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R E S U MO   
 
A á g u a mineral  f oi o produ t o qu e mais apresent ou  c resc iment o em c onsu mo ent re as f amíl ias 
b rasil eiras nos ú l t imos t rint a anos, u l t rapassando 0,320 l it ros per capita/ano em 1974/1975 e 
al c anç ando a marc a de 18,541 l it ros em 2002/2003. D ent re os produ t os de maior c onsu mo 
al iment ar, soment e o l eit e f ic a à f rent e da á g u a mineral . N o â mb it o mu ndial , o c onsu mo de 
á g u a env asada c ont inu ará  c resc endo nos pró x imos anos, passando de u m v ol u me de 155 
b i l h õ es de l it ros em 2003 para 206 b il h õ es em 2008, sendo qu e 10 países, inc l u indo o B rasil , 
serã o responsá v eis por part e desse c resc iment o. Sau dá v el , nat u ral , produ z  b enef íc ios ao 
org anismo e c oerent e c om u m est il o de v ida moderno: sã o est es os c onc eit os qu e v ã o orient ar 
o merc ado mu ndial  de b eb idas nos pró x imos anos. O present e est u do, no â mb it o do 
c omport ament o do c onsu midor, t em c omo ob j et iv o princ ipal  inv est ig ar os f at ores qu e 
inf l u enc iam o c onsu mo de á g u a mineral  em Campo G rande, M at o G rosso do Su l . P ara o 
al c anc e dos ob j et iv os propost os no t rab al h o f oram apl ic ados qu est ioná rios a u ma amost ra de 
c onsu midores de á g u a mineral  na ref erida c idade. V erif ic ou -se, qu e o c onsu midor da b eb ida 
ac redit a qu e a á g u a mineral  possu i u ma qu al idade su perior e g rande part e dos c onsu midores 
c onsome est e produ t o t endo em v ist a a preoc u paç ã o c om aspec t os l ig ados à saú de, est il o de 
v ida e c orpo. Conc l u i-se qu e os c onsu midores de á g u a mineral  c ompreendem, c omo f at ores 
qu e inf l u enc iam o c onsu mo, ent re ou t ros, as seg u int es proposiç õ es: a f al t a de c onf ianç a na 
qu al idade da á g u a prov enient e da empresa de saneament o l oc al , a perc epç ã o de qu e a á g u a 
mineral  é mel h or qu e a á g u a oriu nda das t orneiras, a c ert ez a de qu e est a nã o prov oc ará  
nenh u m risc o à su a saú de, u m nov o est il o de v ida assoc iado à preoc u paç ã o c om al iment os 
sau dá v eis, pu ros, sem c al orias e qu e l h e g arant am qu al idade su perior. 
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A B S T R A C T  
 
 
T h e nat u ral  mineral  w at er w as t h e produ c t  w h ic h  h as present ed t h e l arg est  c onsu mpt ion 
g row t h  among  B raz i l ian f amil ies du ring  t h e past  t h irt y  y ears, ex c eeding  0,320 l it ers per 
capita/y ear in 1974/1975 and reac h ing  18,541 l it ers in 2002/2003. Among  t h e f ood produ c t s 
t h at  are most l y  c onsu med, onl y  mil k  is ah ead of  t h e mineral  w at er. T h e c onsu mpt ion of  
b ot t l ed w at er sh ou l d k eep g row ing  w orl dw ide, g oing  f rom 155 b il l ion l it ers in 2003 t o 206 
b i l l ion l it ers in 2008, and 10 c ou nt ries, inc l u ding  B raz il , sh al l  b e responsib l e f or part  of  t h is 
g row t h . H eal t h y  and nat u ral , g iv ing  g reat  b enef it s t o t h e org anism and c oh erent  t o a modern 
w ay  of  l i f e: t h ese are t h e c onc ept s w h ic h  w i l l  l ead t h e w orl d b ev erag e mark et  in y ears t o 
c ome. T h e present  st u dy , in t h e c onsu mer’ s b eh av ior env ironment , h as as it s main g oal  t o 
inv est ig at e t h e reasons t h at  inf l u enc e t h e c onsu mpt ion of  mineral  w at er in Campo G rande, 
M at o G rosso do Su l . I n order t o ac h iev e t h e proposed g oal , some qu est ionnaires w ere g iv en t o 
a sampl e of  mineral  w at er c onsu mers in t h e ab ov e ment ioned c it y . W e h av e c h ec k ed t h at , t h e 
w at er c onsu mer b el iev es, among  ot h er reasons, t h at  t h e mineral  w at er h as a h ig h er qu al it y , 
and most  part  of  t h e c onsu mers u se t h is produ c t  du e t o c onc erns rel at ed t o h eal t h , l i f est y l e, 
b ody  and aest h et ic s. W e c an c onc l u de t h at  t h e c onsu mers of  mineral  w at er u nderst and, as 
reasons w h ic h  inf l u enc e t h e c onsu mpt ion, t h e f ol l ow ing  proposit ions: l ac k  of  c onf idenc e in 
t h e w at er c oming  f rom t h e l oc al  w at er t reat ment  pl ant , t h e perc ept ion t h at  t h e mineral  w at er is 
b et t er t h an t h e w at er c oming  f rom t h e f au c et s, t h e c onv ic t ion t h at  it  w il l  not  c au se any  damag e 
t o h is/h er h eal t h , a new  l i f est y l e assoc iat ed t o t h e c onc ern ab ou t  pu re, h eal t h y , non-c al oric  
f oods and t h at  ensu re h im/h er a b et t er l if e qu al it y . 
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I N T R O D U Ç Ã O  
 
 

Est e est u do, na esf era do c omport ament o do c onsu midor, possu i c omo ob j et iv o 
princ ipal  inv est ig ar os f at ores qu e inf l u enc iam o c onsu mo de á g u a mineral  em Campo 
G rande, M at o G rosso do Su l . A rel ev â nc ia da pesqu isa se c onc ent ra em c onh ec er o u niv erso 
do c onsu midor de á g u a mineral  e, ao mesmo t empo, ser u m inst ru ment o qu e au x il ie as 
at iv idades est rat ég ic as e t á t ic as de pl anej ament o das org aniz aç õ es, pois permit irá  aperf eiç oar 
model os de dec isã o de c ompras em al iment os e ant ec ipar inf ormaç õ es qu e poderã o c ont rib u ir 
c om a c omu nidade ac adê mic a.  

O ref erido est u do nã o é apenas rel ev ant e aos pesqu isadores da á rea e à c omu nidade 
c ient íf ic a mas t amb ém de int eresse de empresas do set or de b eb idas, espec i f ic ament e o set or 
de á g u a mineral , pois est as int enc ionam c onh ec er mel h or seu  c l ient e para qu e possam, at rav és 
de adequ adas est rat ég ias de v endas, of erec er produ t os e ou  serv iç os qu e at endam pront ament e 
as v ont ades e anseios dos c onsu midores.  

D esde a ant ig u idade j á  se u t il iz av a a á g u a mineral  pois se sab e qu e os romanos eram 
pov os amant es dos b anh os. A ex pressã o “ t ermal ismo”  c omeç ou  na G á l ia, na qu al  se 
int rodu z iu  o c omérc io das á g u as medic inais. A part ir do séc u l o X I X  nasc e a indú st ria de 
env asament o de á g u a mineral  e inic ia-se a c omerc ial iz aç ã o de f rasc os c ont endo a ref erida 
b eb ida nat u ral , a f im de serem c onsu midas nas residê nc ias. Em v irt u de da ex pansã o dos meios 
de t ransport es, princ ipal ment e das f errov ias, c omeç a ent ã o o c omérc io c om os países v iz inh os 
( M ACED O, 2001). 

N est e moment o, mot iv ado pel a nec essidade de c onh ec iment o prof u ndo do ob j et o de 
pesqu isa, apresent a-se a def iniç ã o do qu e sã o as á g u as minerais. Conf orme a def iniç ã o 
c onst ant e do D ec ret o-L ei 7841, de 8 de ag ost o de 1945, art ig os 1º  e 3º  e pu b l ic ado no D iá rio 
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Of ic ial  da U niã o ( D OU ), at rav és do ó rg ã o emissor, Ag ê nc ia N ac ional  de V ig i l â nc ia Sanit á ria 
( AN V I SA) qu e est ab el ec e as reg ras do set or no B rasil , 

Art. 1º águas minerais são aquelas que se originam de fontes naturais ou de 
fontes artific ialmente c ap tadas que p ossuem c omp osiç ão quí mic a ou 
p rop riedades fí sic as ou fí sic o-quí mic as distintas de águas c omuns,  c om 
atrib utos que lh es c onfiram aç ão medic amentosa.  
Art. 3 º  S ão assim c h amadas águas p otáv eis de mesa,  c onforme o mesmo 
dec reto,  as águas de c omp osiç ão normal de origem de fontes naturais ou 
fontes artific ialmente c ap tadas que p reenc h am as c ondiç õ es de p otab ilidade 

p ara a região. 
A á g u a pu rif ic ada ac resc ida de sais, ainda c onf orme a mesma def iniç ã o da AN V I SA, é 

o produ t o el ab orado art if ic ial ment e c om á g u a pot á v el , ac resc ida de sais de u so permit ido. As 
á g u as minerais e á g u as pot á v eis de mesa sã o reg idas pel a mesma l eg isl aç ã o. 

Conf orme a Org aniz aç ã o das N aç õ es U nidas para Al iment o e Ag ric u l t u ra ( F AO) e a 
Org aniz aç ã o M u ndial  de Saú de ( OM S), emb ora c ert as á g u as minerais sej am ú t eis na of ert a de 
mic ro-nu t rient es indispensá v eis, c omo o c á l c io, nã o ex ist em ainda diret riz es apont ando a 
rec omendaç ã o de c onc ent raç õ es mínimas de minerais. P orém, a Comissã o Codex  
Al iment ariu s ( CAC), pat roc inado pel a OM S e F AO, desenv ol v e pesqu isas para 
est ab el ec iment o de  padrõ es de qu al idade int ernac ional ment e rec onh ec idos para os t ipos de 
b eb idas e al iment os, inc l u indo a á g u a mineral . O Codex  desc rev e c omposiç ã o e f at ores de 
qu al idade, produ t os e ró t u l os, h ig iene e emb al ag em e t amb ém b oas prá t ic as de 
indu st rial iz aç ã o ( W AT ER  Y EAR , 2003). 

A á g u a mineral  f oi o produ t o qu e mais apresent ou  c resc iment o em c onsu mo ent re as 
f amíl ias b rasil eiras nos ú l t imos t rint a anos, u l t rapassando 0,320 l it ros per capita/ano em 
1974/1975 e al c anç ando a marc a de 18,541 l it ros em 2002/2003, c orrespondendo a u ma 
ex pansã o perc ent u al  de 5.794% . D ent re os produ t os de maior c onsu mo al iment ar, soment e o 
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l eit e ( 38,035 per c apit a) f ic a à f rent e da á g u a mineral . Esses dados f oram rev el ados pel a 
P esqu isas de Orç ament os F amil iares ( P OF ) 2002/2003, real iz ada pel o I B G E e div u l g ada em 
19 de M aio de 2004. Conf orme u ma rel aç ã o de 20 produ t os sel ec ionados pel o I B G E, 
v erif ic ou -se qu e nenh u m ou t ro produ t o aprox imou -se do desempenh o da á g u a mineral . 

M ont eiro, M ondini e Cost a ( 2000), c ompreendem qu e as P OF S sã o inqu érit os 
real iz ados nos domic í l ios qu e, a part ir do l ev ant ament o sist emá t ic o das despesas c om 
al iment os e dos preç os prat ic ados nos est ab el ec iment os de c ompras desses al iment os, 
permit em av al iar a disponib i l idade indiv idu al  de al iment os de c ada f amíl ia.  

D u rant e o F irs t G l o b al  B o ttl ed  W ater C o n g res s , real iz ado em Ev ian, F ranç a, em 
Ou t u b ro de 2004, a Z en ith  I n tern atio n al  div u l g ou  qu e o c onsu mo mu ndial  de á g u a env asada 
dev erá  c ont inu ar c resc endo nos pró x imos qu at ro anos, passando de u m v ol u me de 155 b i l h õ es 
de l it ros em 2003 para 206 b i l h õ es em 2008, sendo qu e 10 países, inc l u indo o B rasil , serã o 
responsá v eis por part e desse c resc iment o. Em primeiro l u g ar v em os Est ados U nidos, qu e 
dev erá  ac resc ent ar à su a produ ç ã o at u al  mais de 8,9 b il h õ es de l it ros nest e período, seg u idos 
da Ch ina, I ndonésia, M éx ic o e B rasil , mais 2,2 b i l h õ es de l it ros de á g u a. Essa t endê nc ia será  
mant ida nos pró x imos anos, dest ac ando-se nesse c ená rio u ma maior part ic ipaç ã o de á g u as 
sem g á s, de á g u as t rat adas e de emb al ag ens de 20 l it ros ( AB I N AM , 2005). 

Sau dá v el , nat u ral , qu e produ z  b enef íc ios ao org anismo e c oerent e c om u m est il o de 
v ida moderno: sã o est es os c onc eit os qu e v ã o orient ar o merc ado mu ndial  de b eb idas nos 
pró x imos anos, de ac ordo c om a prev isã o f eit a por v á rios espec ial ist as du rant e a B ev Ex po 
2004, real iz ada em T ampa, F l ó rida, de 29 de set emb ro a 1º  de ou t u b ro ( Á G U A &  V I D A, 
2004). 

G orini ( 2000), af irma qu e sob  a ó t ic a mu ndial , as b eb idas qu e nã o c ont ém t eor 
al c oó l ic o pront as para o c onsu mo ( ref rig erant es, c af é, su c os, isot ô nic os, b eb idas a b ase de 
f ru t as, c h á , l eit e, e a á g u a, ent re ou t ras), respondem aprox imadament e por met ade do v ol u me 
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do merc ado t ot al , e a á g u a eng arraf ada, present e ent re as t rê s b eb idas qu e t ê m o maior 
c onsu mo, depois de ref rig erant es e l eit e, é o seg ment o qu e mais apresent ou  resu l t ados de 
c resc iment o na déc ada de nov ent a. 

Seg u ndo inf ormaç õ es do B N D ES Set orial  ( 2000), no B rasil , a á g u a eng arraf ada 
c ompõ e a qu int a maior c at eg oria de b eb idas ( em v ol u me), est ando à f rent e de su c os ( em pó  e 
c onc ent rados) e v inh os, v indo at rá s de ref rig erant es, l eit e, c erv ej a e c af é sol ú v el  e, ao l ong o 
dest a déc ada, o set or v em proporc ionando as maiores t ax as de c resc iment o ent re t odas as 
c at eg orias.  

At u al ment e, os Emirados Á rab es é o país c om maior c onsu mo per c apit a no mu ndo. 
N o ano de 2004 c onst at ou -se qu e o merc ado mu ndial  de á g u a eng arraf ada f oi de U S$ 50 
b i l h õ es. F oram c omerc ial iz ados 155 b i l h õ es de l i t ros – apont ando u m c resc iment o de 50%  
nos ú l t imos c inc o anos. Os dez  maiores produ t ores mu ndiais de á g u a mineral  sã o Est ados 
U nidos, M éx ic o, Ch ina, I t á l ia, Al emanh a, F ranç a, I ndonésia, B rasil , T ail â ndia e Espanh a. O 
B rasil  c ont a c om u ma produ ç ã o anu al  de 6,5 b i l h õ es de l it ros. O c ená rio do c onsu mo per 
capita al t erou -se, sendo aprox imadament e de 30 l it ros por ano ( AN B A, 2005). 

G orini ( 2000), ex pl ic a qu e o merc ado b rasil eiro apresent a u m pot enc ial  de c resc iment o 
mu it o g rande, qu ando c onsiderados al g u ns f at ores princ ipais: 

• o c onsu mo de á g u a eng arraf ada est á  l ig ado a f at ores c l imá t ic os, rel ac ionando-se c om 
os aspec t os de saú de; 

• div ersas á reas do país apresent ando déf ic it  de á g u a pot á v el ;  
• o c onsu mo rel ac ionado a u m est il o de v ida nov o, no qu al  os c onsu midores est ã o à 

proc u ra de produ t os nat u rais, c om b aix a c al oria, set or est e qu e v em apresent ando 
c onsiderá v eis t ax as de c resc iment o. 
T orna-se int eressant e ressal t ar, em rel aç ã o ao pot enc ial  c onsu mo de á g u a mineral , qu e 

é u m produ t o qu e pode ser ing erido nas mais div ersas sit u aç õ es e t emperat u ras, dado qu e é 



  16 

u m produ t o prov enient e de f ont es nat u rais, e de ac ordo c om o D epart ament o de R ec u rsos 
M inerais do R io de J aneiro1 ( 1937 apu d  G OR I N I , 2000, p. 126), é u m produ t o ric o em c á l c io, 
c ol ab orando para o f ort al ec iment o dos ossos, al ém de possu ir g rande c onc ent raç ã o de 
mag nésio, f av orec endo a c ont raç ã o mu sc u l ar. T amb ém as á g u as minerais qu e c ont ê m pot á ssio 
t onif ic am o sist ema nerv oso e as qu e c ont ê m só dio f ac i l it am o equ i l íb rio de á g u a no 
org anismo. 

P ara St eenk amp ( 1993), o at o de al iment ar-se represent a u m papel  c ent ral  na v ida dos 
c onsu midores, por ser f ont e de ex periê nc ias h edô nic as e de nu t riç ã o, al ém de su as f u nç õ es 
soc iais e c u l t u rais. O ref erido au t or, ainda, c ont empl a a sig nif ic â nc ia ec onô mic a c onsiderá v e l  
da al iment aç ã o, j á  qu e u ma parc el a sig nif ic at iv a da renda domic il iar é al oc ada para a c ompra 
de al iment os.  

Os c onc eit os de c renç as, opiniõ es e c omport ament o est ã o prof u ndament e rel ac ionados. 
Enqu ant o a c renç a é o c onh ec iment o c og nit iv o qu e os c onsu midores assoc iam c om at rib u t os, 
b enef íc ios e ob j et os, opiniõ es sã o sent iment os ou  respost as af et iv as. As opiniõ es t amb ém 
ex pressam c onh ec iment o e v al or. A rel aç ã o ent re opiniã o e c omport ament o t em sido ob j et o de 
ex t ensas pesqu isas desc rit as na l it erat u ra sob re c omport ament o do c onsu midor e psic ol og ia 
soc ial  ( V ER B EK E e V I AN E, 1999).  

A á rea do c omport ament o do c onsu midor pesqu isa c omo as org aniz aç õ es, g ru pos e 
indiv ídu os c ompram, sel ec ionam, u sam e dispõ em de b ens, serv iç os e ex periê nc ias a f im de 
sat isf az er su as nec essidades e desej os. N ã o é f á c i l  ent ender o c omport ament o e “ c onh ec er os 
c onsu midores” . El es podem af irmar su as nec essidades e desej os, porém ag ir de maneira 
dif erent e e t amb ém podem nã o t er c onh ec iment o, ou  nã o est ar c ient es de su as mot iv aç õ es 
mais ínt imas ( K OT L ER  2000). 

                                                
1 D R M / R J  ( D e p a r t a m e n t o  d e  R e c u r s o s  M i n e r a i s ) .  Águas Minerais do Estado do Rio de janeiro .  R i o  d e  J a n e i r o ,  1 937.  



  17 

Sol omon ( 2002), ac redit a qu e a ê nf ase a respeit o do c omport ament o do c onsu midor se 
dá  sob re t odo o proc esso de c onsu mo, ou  sej a, env ol v e t odas as disc u ssõ es qu e ex erc em 
inf l u ê nc ia no c onsu midor ant es, du rant e e depois da c ompra. Ent ret ant o, o au t or af irma qu e, 
em mu it as sit u aç õ es, pessoas dif erent es podem est ar env ol v idas nest a su c essã o de ev ent os. O 
u su á rio e o c omprador de u m produ t o podem ser pessoas dif erent es. J á  em ou t ras sit u aç õ es, 
u ma ou t ra pessoa pode ag ir c omo inf l u enc iador, ac onsel h ando de maneira posit iv a ou  
neg at iv a a respeit o de u m produ t o sem nec essariament e u sá -l o ou  c omprá -l o. 

P ara M ow en e M inor ( 2003), o c omport ament o do c onsu midor é ex pl ic ado c omo 
sendo o est u do das u nidades qu e ex ec u t am as c ompras e dos proc essos de t roc as inseridos na 
aqu isiç ã o, no at o de c onsu mir e na disposiç ã o de serv iç os, merc adorias e idéias. O 
c onsu midor reside em u m dos ex t remos de u m proc esso de t roc a, no qu al  os rec u rsos sã o 
repassados ent re as du as part es. P ara os ref eridos au t ores, o proc esso de t roc a é v ist o c omo 
u m el ement o f u ndament al  do c omport ament o do c onsu midor. Est e proc esso env ol v e u ma 
série de et apas, inic iando pel a aqu isiç ã o, passando pel o c onsu mo e c onc l u indo c om a 
disposiç ã o do produ t o ou  serv iç o. D u rant e o proc esso de inv est ig aç ã o da et apa de aqu isiç ã o, 
anal isam-se os el ement os qu e ex erc em inf l u ê nc ias sob re as esc ol h as dos c onsu midores. 

U ma das maneiras mais rel ev ant es pel a qu al  u ma soc iedade ex erc e inf l u ê nc ia sob re o 
c omport ament o das pessoas é a su a c u l t u ra. Os indiv ídu os demonst ram su a c u l t u ra ao af irmar 
qu e v al oriz am det erminadas c oisas e, de u ma f orma indiret a, em prá t ic as e c ost u mes qu e 
ref l it am esses v al ores ( CH U R CH I L L  e P ET ER , 2003). 

R ec ent ement e, pesqu isadores desc ob riram qu e u ma g ama de f at ores inf l u enc ia o g rau  
em qu e as opiniõ es ant ec ipam os c omport ament os. A c apac idade das opiniõ es ant ec iparem 
c omport ament os el ev a-se em t ais c irc u nst â nc ias: al t o g rau  de env ol v iment o do c onsu midor, 
v al idade e c onf iab i l idade da mensu raç ã o da opiniã o, int ensa f ormaç ã o de opiniõ es e f al t a de 
int erv enç ã o de f at ores sit u ac ionais ( M OW EN  e M I N OR , 2003). 
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N ev es et al .  ( 2000), af irmam qu e as empresas, t ant o do ramo de b eb idas qu ant o de 
al iment os, passam por g randes modif ic aç õ es qu e part em do seu  el ement o princ ipal : o 
c onsu midor f inal . Compreender as al t eraç õ es nos desej os desse c onsu midor nov o, qu e 
modif ic a g radu al ment e seu  h á b it o al iment ar, é essenc ial  para ent ender c omo as empresas 
dev em t rab al h ar para a c onqu ist a do su c esso.  

É rel ev ant e c ompreender o proc esso dec isó rio e o c omport ament o de c ompra dos 
c onsu midores, a f im de qu e a org aniz aç ã o, u t il iz ando-se do desenv ol v iment o de adequ adas 
est rat ég ias e t á t ic as de mark et ing , sej a c apaz  de at ender adequ adament e os desej os e 
nec essidades dos c onsu midores ( P AR EN T E, 2000; N EV ES, 2002).  

A aná l ise dos h á b it os al iment ares de u ma reg iã o nã o apont a soment e qu ais al iment os 
sã o ing eridos por u m g ru po, c idade ou  país, mas t amb ém apresent a as c arac t eríst ic as qu e sã o 
inf l u enc iadas pel os aspec t os c u l t u rais, ec onô mic os, h ist ó ric os e soc iais de u m det erminado 
g ru po ( CASOT T I , 2002).  

Ao l ong o do t empo o padrã o de c onsu mo no B rasil  v em passando por t ransf ormaç õ es. 
Ent ret ant o, f oi a part ir da déc ada de 1990 qu e t ais mu danç as, qu e se orig inam no c onsu midor, 
t ornaram-se mais sig nif ic at iv as. O c onsu midor b rasil eiro, at rav és das al t eraç õ es só c io- 
ec onô mic as pel as qu ais t em passado, at u al ment e proc u ra por maior prat ic idade, rapidez , 
c omodidade, inoc u idade e qu al idade ( SI L V A e P AU L A, 2004). 

Em b u sc a de sat isf az er as nec essidades do c orpo h u mano c om rel aç ã o à qu ant idade 
c onsu mida diariament e de á g u a, as pessoas est ã o c ada v ez  mais se v ol t ando para o c onsu mo 
de á g u a mineral . M esmo em países onde ex ist e o ac esso à á g u a pú b l ic a mineral  seg u ra, os 
c onsu midores g ast am mil  v ez es mais c om á g u a eng arraf ada. O princ ipal  mot iv o para est a 
demanda reside no f at o de qu e h á  u ma preoc u paç ã o c onst ant e dos c onsu midores em rel aç ã o à 
qu al idade da á g u a c onsu mida. Esc â ndal os c onst ant es env ol v endo al iment os indu st rial iz ados 
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danif ic ados e doenç as c au sadas por á g u a c ont aminada em países su b desenv ol v idos somam-se 
a essa preoc u paç ã o ( W AT ER  Y EAR , 2003).     

Seg u ndo a mat éria pu b l ic ada no J ornal  F ol h a de Sã o P au l o ( 2005), enqu ant o as 
indú st rias de c erv ej as e ref rig erant es inv est em de f orma pesada para el ev ar su as v endas, o 
seg ment o qu e c onqu ist a merc ado é a á g u a. D as b eb idas, é o set or qu e mais apresent a 
c resc iment o, t ant o no B rasil  qu ant o no mu ndo, est imu l ado por al t eraç õ es de h á b it os de 
al iment aç ã o. 

N o B rasil , j á  se ob serv a o c omeç o de u m proc esso de posic ionament o da á g u a c omo 
ing redient e g ast ronô mic o de primeiro nív el , assim c omo na Eu ropa, onde o c onsu mo do 
produ t o j á  al c anç a nív eis de sof ist ic aç ã o semel h ant es ao do v inh o. Empó rios mais 
sof ist ic ados, no B rasil , est ã o c riando div isõ es ex c l u siv as de á g u as minerais, enqu ant o a 
predil eç ã o de al g u mas marc as c omeç a a c onc ret iz ar-se no j u l g ament o dos c onsu midores 
( Á G U A & V I D A, 2002).  

D e ac ordo c om L u dw ig  e B orenst ein ( 2003), na indú st ria da á g u a mineral , o 
inc rement o da c ompet iç ã o t em f eit o c om qu e as org aniz aç õ es e seu s respec t iv os t omadores de 
dec isã o b u squ em, su c essiv ament e, maneiras de c onqu ist ar v ant ag em sob re os c onc orrent es. 
As dec isõ es t omadas nest e amb ient e c ompet it iv o t ornam-se mais c ompl ex as em f u nç ã o da 
riqu ez a de sit u aç õ es prob l emá t ic as, qu e normal ment e ac ont ec em desde a et apa de produ ç ã o 
at é a f ase f inal , o c onsu mo. 

Assim, t amb ém pode-se v erif ic ar at u al ment e qu e o merc ado de á g u a env asada t em 
sido c onsiderado c omo u m seg ment o de merc ado b ast ant e promissor. Seg u indo essa 
t endê nc ia, t em-se ob serv ado qu e div ersos est u dos e pesqu isas, t ant o ac adê mic as, qu ant o 
direc ionadas às pró prias indú st rias, est ã o sendo real iz ados nã o apenas no B rasil  c omo t amb ém 
nos demais países, rev el ando nú meros, t endê nc ias de c resc iment o, f at ores de dec isã o de 
c ompra e apont ando nov os h á b it os de c onsu mo. 
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D est a f orma, ref l et indo sob re al g u mas qu est õ es c omo: a esc assez  da á g u a, déf ic it  de 
á g u a pot á v el  em div ersas á reas do B rasil  e apel os para o seu  u so rac ional , preoc u paç ã o c om a 
saú de e t amb ém as al t eraç õ es nos h á b it os al iment ares, b u sc a-se nest e t rab al h o, at rav és do u so 
de t éc nic as est at íst ic as, c onh ec er as opiniõ es, h á b it os, j u l g ament os e c omo ag em e se 
c omport am os c onsu midores de á g u a mineral , b em c omo l ev ant ar qu ais v ariá v eis sã o 
c onsideradas c omo mais import ant es para os indiv ídu os. 

Est e est u do, qu e ab orda o c onsu mo al iment ar, espec if ic ament e a á g u a mineral , sob  o 
prisma do mark et ing , c onsiderando aspec t os de ordem ec onô mic a, c u l t u ral  e soc ial , permit irá  
c ompreender as ev ol u ç õ es e, c onc omit ant ement e, su as adapt aç õ es e v ariaç õ es.  

Considerando qu e os indiv ídu os nã o sã o ig u ais, e t amb ém nã o se c omport am da 
mesma maneira, será  apresent ada, no dec orrer do t rab al h o, u ma b rev e ex pl anaç ã o a respeit o 
das t eorias qu e t rat am do c omport ament o do c onsu midor, mais espec if ic ament e, c omo o 
c onsu midor responde e ag e qu ando se t rat a do proc esso de esc ol h a e c ompra de al iment os. 
Ainda será  apresent ado o M odel o desenv ol v ido por G ains ( 1994), ref erent e aos f at ores qu e 
inf l u enc iam as esc ol h as dos al iment os.  

O model o c onsist e em t rê s f at ores – c onsu midor, al iment o e c ont ex t o. O au t or ex pl ic a 
qu e t ais v ariá v eis ex erc em inf l u ê nc ia no moment o da dec isã o de esc ol h a dos al iment os, 
port ant o, sej a qu al  f or c omport ament o dos indiv ídu os rel ac ionados à al iment aç ã o, é sempre 
resu l t ado da int eraç ã o dest es t rê s el ement os. O model o será  u t il iz ado c omo b ase de 
c omparaç ã o, ist o é, será  c onf ront ado no sent ido de anal isar se est e t amb ém se apl ic a ao 
c onsu mo de á g u a mineral . Assim, b u sc a-se v erif ic ar se t ais f at ores, det erminant es no proc esso 
de esc ol h as de al iment os em g eral , t amb ém sã o ent endidos c omo rel ev ant es no proc esso de 
esc ol h a de á g u a mineral .  

D est e modo, a c onc epç ã o dest e t rab al h o part iu  de u ma ampl a pesqu isa ex pl orat ó ria, a 
qu al  env ol v eu  div ersas at iv idades: ent rev ist as nã o-disf arç adas e c onv ersas inf ormais ( c om 
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c onsu midores de á g u a mineral , v endedores amb u l ant e e ex t erno de empresas de b eb idas, 
propriet á rios de est ab el ec iment os qu e c omerc ial iz am á g u a mineral  e pesqu isadores da á rea de 
eng enh aria h idrá u l ic a), v isit as às indú st rias de á g u a mineral  e u ma v ast a l eit u ra sob re o 
assu nt o. 

T odas as et apas desc rit as ant eriorment e c ont rib u íram para a el ab oraç ã o do prob l ema 
de pesqu isa a ser inv est ig ado e t amb ém para a c onst ru ç ã o dos ob j et iv os do present e t rab al h o, 
c onf orme desc rit o a seg u ir. 

 
1.1 AP R ESEN T AÇ Ã O D O P R OB L EM A D E P ESQ U I SA  

  
U ma pesqu isa normal ment e é f u ndament ada por u m prob l ema ou  u ma oport u nidade. 

A int enç ã o da pesqu isa dev e espec if ic ar o prob l ema ou  a oport u nidade a ser est u dada. 
I dent if ic ar e def inir o prob l ema ou  a oport u nidade al ém de ser a primeira et apa é dec isiv o no 
proc esso de pesqu isa. A qu est ã o de pesqu isa indag a qu al  inf ormaç ã o ex c l u siv a é nec essá ria 
para at ing ir seu s propó sit os ( AAK ER , K U M AR , D AY , 2004). 

L og o, a perg u nt a qu e mot iv a est e t rab al h o é: Q u a i s  f a t o r e s  a s s o c i a d o s  a  
c a r a c t e r í s t i c a s  d o  a l i m e n t o ,  d o  c o n s u m i d o r  e  d o  c o n t e x t o  e x e r c e m  i n f l u ê n c i a  n o  c o n s u m o  
d e  á g u a  m i n e r a l ?   

P ara t ant o, será  nec essá rio u m c onh ec iment o ac erc a das c arac t eríst ic as de u ma amost ra 
de c onsu midores de á g u a mineral  env asada em Campo G rande. 

 
1.2 OB J ET I V OS  
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P ara Spers ( 2003), o ob j et iv o g eral  é o al v o da aç ã o qu e será  ex ec u t ada em rel aç ã o à 
det erminada qu est ã o de pesqu isa, e os ob j et iv os espec íf ic os c arac t eriz am e det erminam as 
t aref as a serem desenv ol v idas para qu e o ob j et iv o g eral  sej a al c anç ado.  

D est a f orma, apresent am-se os ob j et iv os g eral  e espec íf ic o do t rab al h o:  
O b j e t i v o  G e r a l :  
Anal isar e c ompreender qu ais f at ores rel ac ionados ao M odel o de G ains ( al iment o, 
c onsu midor e c ont ex t o) inf l u enc iam o c onsu mo de á g u a mineral . 
 
O b j e t i v o s  E s p e c í f i c o s :  

a) l ev ant ar qu ais v ariá v eis sã o mais rel ev ant es para o c onsu mo de á g u a mineral ; 
 
b ) anal isar qu ais c arac t eríst ic as dos c onsu midores est ã o mais rel ac ionadas ao c onsu mo de 

á g u a mineral ; 
 

c ) disc u t ir qu ais at rib u t os do produ t o á g u a mineral  sã o pref eridos pel o c onsu midor; 
 
d) anal isar se o f at or c ont ex t o inf l u enc ia o c onsu mo de á g u a mineral  e 

 
e) l ev ant ar qu ais f at ores rel ac ionados ao M odel o de G ains ( 1994), ex pl ic am o c onsu mo 

de á g u a mineral  em Campo G rande/M S. 
 
1.3 EST R U T U R A D O T R AB AL H O 
  

A seg u ir apresent a-se u m qu adro, no qu al  sã o desc rit os os t ó pic os dos pró x imos 
c apít u l os.  
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C a p í t u l o  2  
• F u n d a m e n t a ç ã o  T e ó r i c a :  

1 .  C o m p o r t a m e n t o  d o  C o n s u m i d o r  d e  A l i m e n t o s  – d e f i n i ç õ e s  e  d i s c u s s õ e s  a  r e s p e i t o  d a  t e o r i a  
s o b  o  p o n t o  d e  v i s t a  d e  d i v e r s o s  a u t o r e s .   

2 .  M o d e l o  d e  G a i n s  ( 1 994)  – s e r á  c o n f r o n t a d o  c o m  o s  r e s u l t a d o s  d a  p e s q u i s a  d e  c a m p o .  
3.  P e s q u i s a s  s o b r e  H á b i t o s  A l i m e n t a r e s  – a p r e s e n t a m -s e  d i v e r s a s  p e s q u i s a s  r e a l i z a d a s  s o b r e  o  

p r o c e s s o  d e  e s c o l h a  d e  a l i m e n t o s ,  m u d a n ç a s  n o s  h á b i t o s  a l i m e n t a r e s ,  c o m p o r t a m e n t o ,  
d e c i s ã o  e  o p i n i ã o  d o s  c o n s u m i d o r e s ,  n ã o  s ó  n o  B r a s i l ,  c o m o  t a m b é m  e m  d e m a i s  p a í s e s .  

C a p í t u l o  3   
• M e t o d o l o g i a :  

1 .  T i p o  d e  P e s q u i s a  e  M é t o d o ; 
2 .  T r a b a l h o  d e  C a m p o :  p o p u l a ç ã o  e  a m o s t r a ; - c o l e t a  d e  d a d o s ; - d a d o s  q u a l i t a t i v o s :  1 ª  f a s e  d a          

p e s q u i s a ; - d i á r i o  d e  p e s q u i s a ; - d a d o s  q u a n t i t a t i v o s :  2 ª  f a s e  d a  p e s q u i s a ; - d e f i n i ç ã o  d a s  
v a r i á v e i s ; 

3. A n á l i s e  d o s  d a d o s . 
C a p í t u l o  4  

• A p r e s e n t a ç ã o  d o s  R e s u l t a d o s :  
1 .  E s t a t í s t i c a  D e s c r i t i v a ; 
2 .  C r u z a m e n t o  d e  T a b e l a s ; 
3. A n á l i s e  F a t o r i a l  – s o f t w a r e  M i n i t a b ,  v e r s ã o  1 4 

C a p í t u l o  5  
• D i s c u s s ã o  d o s  R e s u l t a d o s :  

P r o v e n i e n t e  d a s  e n t r e v i s t a s  e  d a  a p l i c a ç ã o  d o s  q u e s t i o n á r i o s  a  u m a  a m o s t r a  d e  i n d i v í d u o s  d a  
c i d a d e  d e  C a m p o  G r a n d e .  T a i s  r e s u l t a d o s  s e r ã o  c o m p a r a d o s  c o m  p e s q u i s a s  s o b r e  á g u a  m i n e r a l  e  
d i v e r s o s  a l i m e n t o s .  E s t e  i t e m ,  a p r e s e n t a -s e  s u b d i v i d i d o  n a s  s e g u i n t e s  p a r t e s :   
1 .  C a r a c t e r í s t i c a s  d o  C o n s u m i d o r  – P e r f i l ; 
2 .  C a r a c t e r í s t i c a s  d o  P r o d u t o  – Q u a l i d a d e ; 
3.  A t r i b u t o  – P r e ç o ; 
4.  A t r i b u t o  – M a r c a ; 
5.  C a r a c t e r í s t i c a s  O r g a n o l é p t i c a s ; 
6.  C a r a c t e r í s t i c a s  d o  C o n s u m i d o r  – E s t i l o  d e  V i d a ; 
7.      F a t o r  C o n t e x t o       

C a p í t u l o  6  
• C o n s i d e r a ç õ e s  F i n a i s :  

1 .  C o n t r i b u i ç õ e s  d o  T r a b a l h o ; 
2 .  L i m i t a ç õ e s  d o  T r a b a l h o ; 
3.  S u g e s t õ e s  p a r a  T r a b a l h o s  F u t u r o s .  

F ont e: el ab orado pel a au t ora Q u adro 1.1: D e s c r i ç ã o  d o s  c a p í t u l o s  d o  t r a b a l h o  
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O est u do real iz ado c ont empl a seis c apít u l os c om a f inal idade de arg u ment ar, desc rev er 
e b u sc ar el u c idar, a part ir das c iê nc ias soc iais, mais espec i f ic ament e sob  a ó t ic a do M ark et ing , 
o proc esso de esc ol h a e c ompra de al iment os, em espec ial  o c onsu mo de á g u a mineral . 
Ent ende-se qu e est a at iv idade é al g o c ompl ex o, pois est ã o inseridos aspec t os b iol ó g ic os, 
psic ol ó g ic os, c u l t u rais e soc iais qu e sã o inerent es ao ser h u mano. 
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R E F E R E N C I A L  T E Ó R I C O  
 

 
N est e c apít u l o, sã o ex post os os princ ipais al ic erc es t eó ric os qu e dã o su port e a est a 

dissert aç ã o. I nic ial ment e, os c onc eit os da á rea do c omport ament o do c onsu midor sã o 
ex post os, em espec ial  sob re al iment os, apresent ando disc u ssõ es em t orno de su a 
c onc eit u aç ã o, os el ement os f ormadores e mot iv adores da su a oc orrê nc ia. A seg u ir, é 
apresent ado o model o de G ains ( 1994), e f inal ment e, sã o ex ib idas pesqu isas rel ac ionadas ao 
c onsu mo de al iment os, h á b it os al iment ares, assim c omo os f at ores env ol v idos no proc esso de 
esc ol h a e c ompra de al iment os. 

 
2.1 COM P OR T AM EN T O D O CON SU M I D OR  D E AL I M EN T OS 

 
D i v ersos prof issionais, no t érmino da déc ada de 1960, reu niram seu s esf orç os no 

sent ido de dar f orma àqu el a qu e seria u ma das div ersas á reas empresariais, e u ma das 
disc ipl inas mais pesqu isadas em t odo o mu ndo, o c omport ament o do c onsu midor. Apó s 
al g u mas pesqu isas rel ac ionadas ao c onsu midor, est a á rea sol idif ic ou -se e ex pandiu -se, 
ac eit ando adept os de div ersas á reas, t ais c omo: mic roec onomia, mac roec onomia, psic ol og ia, 
soc iol og ia, ant ropol og ia, dent re ou t ras ( V I EI R A, 2003).  

As c ont rib u iç õ es oriu ndas de á reas div ersas do c onh ec iment o h u mano, c omo a 
psic ol og ia, soc iol og ia, ant ropol og ia e ec onomia ( EN G EL  et al ., 1990) f ornec em à á rea do 
c omport ament o do c onsu midor u m ref erenc ial  t eó ric o anal ít ic o ric o, o qu al  se env ol v e em 
u ma ampl a g ama de est u dos qu e t rat am v á rias qu est õ es e demais prob l emá t ic as rel ac ionadas 
ao t ema em qu est ã o.  
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Conh ec er o c onsu midor sig nif ic a c ompreender seu  c omport ament o de t omada de 
dec isã o, qu e se rel ac iona c om o proc esso pel o qu al  os indiv ídu os det erminam c omo, qu ando, 
o qu e, e sob ret u do de qu em e onde c omprar ( B ER M AM  &  EV AN S, 1992).  

O imperat iv o de c ompreender o c omport ament o do c onsu midor t em se t ornado ob j et o 
de mu it os est u dos, t rab al h os e pesqu isas. N o dec orrer do t empo, mu it os pesqu isadores 
prov enient es de div ersas esc ol as v ê m na t ent at iv a de el enc ar os mot iv os qu e l ev am u ma 
pessoa à esc ol h a de det erminado produ t o ou  serv iç o, ou  u ma qu ant idade em su b st it u iç ã o de 
ou t ros. Ent ender o c onsu midor é ex t remament e nec essá rio nã o apenas para as empresas, mas 
para t oda org aniz aç ã o/inst it u iç ã o qu e se admit e c omo v ol t ada para os c l ient es ( D U B OI S, 
1998).  

O c omport ament o do c onsu midor é f ormado pel as aç õ es dos indiv ídu os qu e se 
rel ac ionam à aqu isiç ã o, ao desc art e e ao u so de serv iç os e produ t os. O est u do do 
c omport ament o das pessoas, dent ro do mark et ing , t em c omo propó sit o anal isar c omo os 
indiv ídu os, g ru pos e org aniz aç õ es esc ol h em, adqu irem, u sam, dispõ em de b ens e serv iç os, 
para at ender seu s desej os e su as nec essidades. D iant e dest e c ená rio, v á rios model o e t eorias 
f oram c onst ru ídos a f im de b u sc ar u ma ex pl ic aç ã o para o c omport ament o dest as pessoas sob  
det erminada maneira ( K OT L ER , 2000). 

Conf orme Sol omon ( 2002), u m dos princ ípios essenc iais da rec ent e á rea do 
c omport ament o do c onsu midor é a de qu e mu it as v ez es os indiv ídu os c ompram produ t os nã o 
pel o o qu e el es real iz am, mas sim pel o qu e el es sig nif ic am. O au t or esc l arec e qu e “ os papéis 
qu e os produ t os represent am em nossa v ida v ã o mu it o al ém das t aref as qu e desempenh am.”  

K OT L ER  ( 2000), af irma qu e a t omada de dec isã o do c onsu midor al t era-se de ac ordo 
c om o t ipo de dec isã o de c ompra. Assael 2 ( 1987 apu d  K OT L ER , 2000 p. 178), dif erenc iou  
qu at ro t ipos de c omport ament o de c ompra do c onsu midor: c omport ament o de c ompra 

                                                
2 A S S A E L ,  H .  C onsum er B eh av ior and m ark eting A c tion.  B o s t o n :  K e n t ,  1 987.  
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c ompl ex o, c omport ament o de c ompra c om dissonâ nc ia redu z ida, c omport ament o de c ompra 
h ab it u al  e c omport ament o de c ompra qu e b u sc a v ariedade. Ex ist em al g u ns f at ores qu e 
inf l u enc iam o c omport ament o de c ompra de u m c onsu midor, dent re os qu ais: f at ores 
c u l t u rais, soc iais, pessoais e psic ol ó g ic os. 

P ara Ol iv eira e M ony  ( 1997), no f inal  do séc u l o X I X  os h á b it os al iment ares ev ol u íram 
em u m rit mo dist int o da époc a pré-indu st rial . As mu danç as oc orreram c om u ma v el oc idade 
mu it o maior e os f at ores qu e as det erminaram se f ort al ec eram e se t ornaram c ada v ez  mais 
ampl os. As neg oc iaç õ es c u l t u rais, c omerc iais e t ec nol ó g ic as, ent re países, ex pandiram-se 
c onsiderav el ment e, apont ando a rel ev â nc ia de aná l ises c omparat iv as para o ent endiment o das 
modif ic aç õ es no c onsu mo al iment ar, em dif erent es c ená rios só c io-ec onô mic os.  

Assim, os mesmo au t ores ainda esc l arec em qu e, a al iment aç ã o pode ser est u dada sob  
mu it as perspec t iv as, t ant o independent es qu ant o c ompl ement ares, simu l t aneament e. A 
perspec t iv a ec onô mic a qu e t rat a da l ei da of ert a e demanda; a nu t ric ional  qu e apont a os 
c onst it u int es dos al iment os; a soc ial  v ol t ada para a dif erenc iaç ã o soc ial  do c onsu mo, rit mos e 
est il os de v ida e a perspec t iv a c u l t u ral  v ol t ada para as t radiç õ es c u l iná rias, h á b it os, 
pref erê nc ias, t ab u s, rit os, ou  sej a, o aspec t o simb ó l ic o da al iment aç ã o. T ais perspec t iv as 
ag ru padas, rev el am a import â nc ia dos f at ores ec onô mic os, soc iais, nu t ric ionais e c u l t u rais na 
dec isã o do t ipo de c onsu mo al iment ar da popu l aç ã o.   

M u it o t em sido c it ado e esc rit o a respeit o do c omport ament o do c onsu midor de 
al iment os. P ara Casot t i et al .  ( 1998), o ent endiment o da int erdisc ipl inaridade apont ado por 
div ersos au t ores, c omo a mais import ant e c arac t eríst ic a da pesqu isa, sob re o c omport ament o 
do c onsu midor, apresent a-se rel ev ant e para a c ompreensã o dest e ob j et o de pesqu isa. As á reas 
de c onh ec iment o da Soc iol og ia, Ant ropol og ia, Ec onomia e P sic ol og ia f oram as qu e mais 
c ont rib u íram para o est u do sob re o c omport ament o do c onsu midor. 
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P orém, os t ex t os qu e apont am as inf l u ê nc ias de el ement os soc iais no c omport ament o 
de c onsu mo t ê m sido el ab orados, em su a maior part e, por pesqu isadores da á rea do mark et ing . 
O iminent e c resc iment o dos est u dos e pesqu isas ac erc a dos produ t os al iment íc ios c ont rib u iu  
para o au ment o do nú mero de pu b l ic aç õ es rel ac ionadas ao t ema, b em c omo o su rg iment o de 
inú meros c onf l it os, dil emas e paradox os qu e env ol v em o assu nt o e a su a l ig aç ã o c om o f at or 
saú de. T em-se qu e o c onsu mo de al iment os e su as part ic u l aridades nu t ric ionais t ê m g erado 
u ma preoc u paç ã o c ada v ez  mais c resc ent e nos c onsu midores, nas indú st rias de produ t os 
al iment íc ios, no g ov erno e na pró pria mídia c omo u m t odo. 

Seg u ndo Ol iv eira e M ony  ( 1997), est e t ipo de ab ordag em, qu e anal isa o c onsu mo 
al iment ar a part ir de seu s det erminant es, at ent ando para os f at ores de ordem ec onô mic a, 
soc ial , nu t ric ional  e c u l t u ral , permit e ent ender as ev ol u ç õ es no sent ido do model o dominant e, 
e, c onc omit ant ement e, su as adapt aç õ es e v ariaç õ es.  

Conf orme M oon et al . ( 1998), a renda e a edu c aç ã o t amb ém ex erc em inf l u ê nc ia no 
nív el  de preoc u paç ã o dos c onsu midores em rel aç ã o aos at rib u t os nu t ric ionais dos al iment os. 
Q u ant o maior a renda f amil iar, menor é a c onf ianç a c om os aspec t os nu t ric ionais dos 
al iment os, c om ex c eç ã o da preoc u paç ã o c om o sal . Os au t ores ainda pu deram c onst at ar qu e a 
edu c aç ã o ex erc e t amb ém inf l u ê nc ia de c ará t er posit iv o, pois f oi v erif ic ado qu e os 
c onsu midores c om maior esc ol aridade t ê m maior nív el  de c onh ec iment o da rel aç ã o ent re a 
diet a e as doenç as c rô nic o-deg enerat iv as. 

L ima F il h o ( 1999), apont ou  qu e h ou v e ainda modif ic aç õ es nos padrõ es de c onsu mo, 
v erif ic ando-se u ma al t eraç ã o na pirâ mide da est ru t u ra et á ria b em c omo no padrã o das 
f amíl ias. Est es e demais el ement os t ornam v it al  a proc u ra, pel as empresas, de at u al iz aç õ es e 
inov aç õ es c onst ant es.  

É at rav és da int eraç ã o de inú meras v ariá v eis – b iol ó g ic as, demog rá f ic as, ec onô mic as, 
qu e se det erminam os h á b it os al iment ares nas soc iedades h u manas e qu e c ompl et am u m 
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proc esso dinâ mic o de modif ic aç õ es no t empo. E ao passo qu e t ais modif ic aç õ es promov em a 
f ormaç ã o de nov os padrõ es de al iment aç ã o, é possív el  su por qu e as v á rias prá t ic as 
al iment ares qu e se f ormam apresent arã o f orç as pot enc ial ment e div ersas em rel aç ã o ao 
c u mpriment o das nec essidades nu t ric ionais ( B AR R ET O &  CY R I L L O, 2001). 

Os al iment os oc u pam u m l u g ar import ant e no c ot idiano das pessoas, e div ersos 
aspec t os da v ida podem ser esc l arec idos a part ir do c onh ec iment o do seu  c onsu mo. Al ém de 
al iment ar o org anismo, produ z em resu l t ados qu e se rel ac ionam c om a c u l t u ra. O 
c omport ament o indiv idu al  dos c onsu midores v em passando por mu danç as soc iais e c u l t u rais, 
espec ial ment e c om rel aç ã o à al iment aç ã o. D if erent es est il os de v idas, al t eraç õ es t ant o das 
ref eiç õ es c omo dos papéis f amil iares, sã o f at ores qu e proc u ram ex pl ic ar a t endê nc ia da 
indu st rial iz aç ã o dos al iment os e a presenç a maior da b iot ec nol og ia e da qu ímic a em su a 
c omposiç ã o. Conc omit ant e a esses f at ores ob serv a-se o c resc iment o de nov os t ipos de 
apresent aç ã o e de dist rib u iç ã o de al iment os nas l oj as de c onv eniê nc ias, su permerc ados, ou  
sej a, nos pont os de v endas ( CASOT T I , 2002). 

Sij t sema et al . ( 2002), ac redit am qu e no dec orrer do ú l t imo séc u l o, oc orreram 
import ant es desenv ol v iment os, sob  o pont o de v ist a da al iment aç ã o, dos c onsu midores e 
produ t ores. Ant ig ament e os c onsu midores eram au t o-su f ic ient es, mas no dec orrer do ú l t imo 
séc u l o isso mu dou  na direç ã o de proc essos de produ ç ã o e indu st rial iz aç ã o de al iment os. 
At u al ment e, f u ndament ais t ransf ormaç õ es nos índic es demog rá f ic os, na part ic ipaç ã o das 
f orç as de t rab al h o e na dist rib u iç ã o de renda v ê m impondo mu danç as no sist ema al iment ar. 
Em merc ados c onsiderados c omo “ mais amadu rec idos” , os c onsu midores possu em mais 
possib i l idades de esc ol h as. L og o, se os produ t ores qu iserem t er mais su c esso, el es t erã o qu e 
desenv ol v er proc essos e produ t os orient ados para os c onsu midores. P ort ant o, a orient aç ã o de 
mark et ing  na indú st ria de al iment os aj u da, a c onst ru ir u ma mel h or posiç ã o c ompet it iv a para o 
f u t u ro.  
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P ara Aqu ino e P h i l ippi ( 2002), em países em desenv ol v iment o, c omo o B rasil , emb ora 
a prioridade b á sic a sej a a seg u ranç a do ab ast ec iment o de al iment os para t oda a popu l aç ã o, 
t orna-se import ant e ev it ar, ao mesmo t empo, qu e as al t eraç õ es nos padrõ es diet ét ic os nã o 
f av oreç am o su rg iment o de h á b it os al iment ares inc orret os, independent ement e da c amada 
só c io-ec onô mic a da f amíl ia.  

Os padrõ es de c onsu mo al iment ar de u ma popu l aç ã o, t eoric ament e, permit em a 
c ompreensã o de c onst ru ç õ es soc iais, ec ol og ic ament e det erminadas, e orient adas ao 
f ornec iment o de c ondiç õ es de reprodu ç ã o da popu l aç ã o. Conseqü ent ement e, a maior ou  
menor c apac idade de g eraç ã o ( ou  nã o) de saú de é da nat u rez a dos padrõ es de c onsu mo 
al iment ar ( SI CH I ER I , CAST R O e M OU R A, 2003). 

D e ac ordo c om F onsec a ( 2004), o c onh ec iment o da opiniã o dos c onsu midores, 
rel ac ionado à seg u ranç a dos al iment os, é c onsiderado c omo rel ev ant e para a edu c aç ã o do 
c onsu mo, h aj a v ist a qu e se t rat a de u ma v ariá v el  qu e pode inf l u enc iar no padrã o de c onsu mo 
dos al iment os, ao l ado de v ariá v eis demog rá f ic as e soc ioec onô mic as. Ent ret ant o, o 
c onsu midor, b em inf ormado, pode ex ec u t ar u ma f u nç ã o import ant e na c adeia produ t iv a, 
ex ig indo maior seg u ranç a dos al iment os. N o B rasil , nã o se c onh ec e mu it o a respeit o da 
opiniã o dos c onsu midores rel ac ionados a qu est õ es de seg u ranç a dos al iment os. 

 
2.2 M OD EL O D E AN Á L I SE 
 

Sij t sema et al . ( 2002), af irmam qu e o model o propost o por G ains é de part ic u l ar 
int eresse porqu e def ine o c ont ex t o c omo u ma v ariá v el  separada inf l u enc iando a esc ol h a do 
al iment o. Al ém disso, el e most ra qu e t odas as v ariá v eis est ã o rel ac ionadas u mas c om as 
ou t ras. O model o de G ains ( 1994), desc rev e v ariá v eis qu e inf l u enc iam a esc ol h a de al iment os 
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ou  aspec t os rel ac ionados, e é v ist o c omo int eressant e para int eg rar o proc esso de 
desenv ol v iment o de produ t os orient ados ao c onsu midor.  

Seg u ndo G ains ( 1994), os f at ores qu e det erminam a esc ol h a dos al iment os sã o: 
c arac t eríst ic as dos indiv ídu os ( h á b it os, c u l t u ra, personal idade, h u mor e f isiol og ia); 
c arac t eríst ic as do al iment o ( imag em, nu t rient es, t ex t u ra, c h eiro e sab or) e c arac t eríst ic as do 
c ont ex t o do c onsu mo ( moment o, l u g ar, c om qu em, c omo e c om o qu ê ). N ormal ment e, 
qu al qu er f orma de c omport ament o rel ac ionado à c omida é o resu l t ado da int eraç ã o ent re esses 
t rê s el ement os c it ados. O al iment o, o c onsu midor e o c ont ex t o represent am u m c onj u nt o de 
div ersos f at ores e f enô menos.  

Ainda c onf orme o mesmo au t or, os al iment os podem ser v ist os c omo c arac t eríst ic as 
sensoriais ( qu e depende do c onsu midor), c omposiç ã o nu t ric ional , imag em, emb al ag em e 
c u st os. Consu midores t ê m personal idade, t emperament o, est ados psic ol ó g ic os, c u l t u ras, 
h á b it os e memó ria, qu e af et am t odas as su as reaç õ es perant e al iment os dif erent es. E, 
f inal ment e, os al iment os nã o sã o c onsu midos sem mot iv o, mas em c ont ex t os espec íf ic os de 
u so qu e af et am su a ac eit ab i l idade. Cont ex t o é o resu l t ado de t empo, l u g ar, c irc u nst â nc ia, 
maneira e o qu ê  e c om qu em o al iment o é c onsu mido. 

L og o, para ent ender a esc ol h a de qu al qu er produ t o al iment íc io, t odos esses f at ores, se 
nã o ob rig at oriament e anal isados, dev em ser l ev ados em c onsideraç ã o. P or ex empl o, é 
import ant e para a indú st ria de al iment os sab er qu em poderá  c omprar seu  produ t o, qu al  é a 
opiniã o qu e el es t ê m em rel aç ã o ao produ t o, e onde e qu ando seu  produ t o poderá  ser 
c onsu mido ( G AI N S, 1994). 

A seg u ir apresent a-se o model o no qu al  est ã o inseridas as v ariá v eis qu e det erminam o 
proc esso de esc ol h a de al iment os em g eral . Est e model o serv irá  de b ase para a c ondu ç ã o e 
desenv ol v iment o dest e t rab al h o. 
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F ont e: Adapt ado de G AI N S,1994. F i g u r a  2 . 1 :  F a t o r e s  q u e  i n f l u e n c i a m  a  e s c o l h a  d e  a l i m e n t o s   Sij t sema et al .  ( 2002), ac redit am qu e os dif erent es esqu emas sob re os det erminant es 
do c omport ament o de esc ol h a de al iment os, most ram qu e ex ist em mu it as v ariá v eis perc eb idas 
em dif erent es nív eis, qu e sã o desc rit as em dif erent es c ondiç õ es. Est es au t ores disc u t em al g u ns 
model os, dent re os qu ais t ê m-se: o model o desenv ol v ido por K ah n3 ( 1981), qu e c onsidera set e 
g ru pos de f at ores qu e inf l u enc iam as pref erê nc ias pel os al iment os; o model o apresent ado por 
R andal  e Sanj u r4 ( 1981), qu e c onsist e em t rê s g ru pos de c arac t eríst ic as e qu e f oi desenv ol v ido 
para av erig u ar a import â nc ia rel at iv a de t ais c arac t eríst ic as ent re as pref erê nc ias al iment ares e 
o c onsu mo; e o model o desenv ol v ido por G ains ( 1994), apresent ado ant eriorment e. 
                                                
3 K A H N ,  M .  A .  E v a l u a t i o n  o f  f o o d  s e l e c t i o n  p a t t e r n s  a n d  p r e f e r e n c e s .  C R C  C rit.  Rev .  F ood S c i.  N utr .  O c t o b e r :  1 2 9-1 53,  1 981 .  
4 R A N D A L L ,  E . ; S A N J U R ,  D .  F o o d  P r e f e r e n c e s  – t h e i r  c o n c e p t u a l i z a t i o n  a n d  r e l a t i o n s h i p  t o  c o n s u m p t i o n .  Ec ol .  F ood N utrit.  v . 1 1  p .  1 51 -1 61 ,  1 981 .  
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A su b div isã o em t rê s c at eg orias: indiv idu al , produ t o e amb ient e est ã o present es em 
qu ase t odos os model os apresent ados por Sij t sema et al .  ( 2002). Em g eral , esses model os 
t ent aram ou  nã o qu ant if ic ar a import â nc ia rel at iv a dos f at ores, ou  el es el u c idaram o prov á v el  
mec anismo de aç ã o, ou  de qu e maneira os f at ores poderiam reag ir. A seg u ir, apresent a-se u m 
qu adro c ont endo c arac t eríst ic as/f at ores dos t rê s model os c it ados. 

M odel os F at ores 
 
  
  
  
  

K ah n ( 1981) 

• F atores P essoais: 
N í v el de ex p ec tativ a,  p rioridade,  familiaridade,  influê nc ias de outras p essoas,  
p ersonalidade,  ap etite,  h umor e emoç ão,  sentimento p elo alimento.  

• F atores S ó c io-E c onô mic os: 
R endimento familiar,  c usto do alimento,  signific ado simb ó lic o,  status,  seguranç a,  
soc iedade. 

• F atores E duc ac ionais: 
N í v el de educ aç ão dos indiv í duos,  educ aç ão familiar em relaç ão aos asp ec tos 
nutric ionais dos alimentos. 

• C ultura,  R eligião e Asp ec tos R egionais: 
O rigem c ultural,  formaç ão religiosa,  c renç as e tradiç õ es,  c ultura,  raç a,  regiõ es 
geográfic as. 

• F atores I ntrí nsec os: 
Ap arê nc ia do alimento,  odor do alimento,  temp eratura do alimento,  sab or do 
alimento,  tex tura do alimento,  qualidade do alimento,  quantidade do alimento,  
p rep araç ão do alimento e té c nic as e ap resentaç ão do alimento. 

• F atores E x trí nsec os:  
Amb iente,  situaç ão,  p rop aganda e p romoç ão,  temp o e alteraç õ es c limátic as. 

• F atores P sic oló gic os,  F isioló gic os e B ioló gic os: 
I dade,  sex o,  alteraç õ es fisioló gic as,  influenc ias p sic oló gic as e asp ec tos b ioló gic os. 
  

  
 R andal  e 

Sanj u r ( 1981) 

• C arac terí stic as I ndiv iduais: 
I dade,  sex o,  educ aç ão,  rendimentos,  c onh ec imento nutric ional,  h ab ilidade c ulinária 
e c riativ idade,  atitudes saudáv eis e o p ap el dos alimentos. 

• C arac terí stic as do Alimento: 
G osto,  ap arê nc ia,  tex tura,  c usto,  tip o de alimento,  té c nic a de p rep aro,  forma,  estaç ão 
c limátic a,  c omb inaç ão dos alimentos. 

• C arac terí stic as do Amb iente: 
C lima,  emp rego,  mob ilidade,  grau de urb aniz aç ão,  tamanh o da residê nc ia,  
situaç ão familiar. 
 

 
 G ains 

( 1994) 

• V ariáv el C onsumidor: 
H áb itos,  c ultura,  p ersonalidade,  h umor e fisiologia. 

• V ariáv el C ontex to: 
T emp o,  lugar,  c om quem,  c omo,  c om o quê . 

• V ariáv el Alimento: 
G osto,  c h eiro,  tex tura,  nutrientes,  ap arê nc ia,  emb alagem.  

F ont e: Adapt ado de Sij t sema et al .  ( 2002). 
Q u a d r o  2 . 1 :  Mo d e l o s  d e  c o n s u m o  a l i m e n t a r .  
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2.3 P ESQ U I SAS R EL ACI ON AD AS A H Á B I T OS AL I M EN T AR ES 
 
Seg u ndo Sanj u r5 ( 1982 apu d  F U R ST  et al .,1996, p. 248), div ersas pesqu isas sob re 

h á b it os al iment ares apresent am model os qu e c ont ém, em l inh as g erais, f at ores, inf l u ê nc ias e o 
padrã o de al iment aç ã o. I nú meras t ent at iv as v ê m sendo f eit as para c riar u m c ená rio mais 
f ac i l ment e c ompreensív el  do proc esso de esc ol h a dos al iment os.  

F u rst  et al .  ( 1996), af irmam qu e a esc ol h a dos al iment os qu e as pessoas f az em, 
det ermina qu ais nu t rient es est as c onsu mirã o, e inf l u enc iará  o sist ema de produ ç ã o al iment ar 
at rav és da demanda do c onsu midor. A opiniã o das pessoas e a esc ol h a dos al iment os e 
b eb idas af et am su a aqu isiç ã o, preparaç ã o ou  c onsu mo em u ma ampl a v ariedade de amb ient es, 
t ais c omo: merc earias, rest au rant es, má qu inas de v endas, f est as, ev ent os soc iais, ref eiç õ es e 
l anc h es em c asa. O proc esso de esc ol h a de al iment os inc l u i nã o soment e dec isõ es b aseadas no 
ref l ex o c onsc ient e, mas t amb ém, naqu el as qu e sã o au t omá t ic as, h ab it u ais e inc onsc ient es.   

B l ei l  ( 1998), c om b ase em est u dos real iz ados, t ec e al g u mas c onsideraç õ es sob re a 
mu danç a de h á b it os no B rasil  nos ú l t imos qu arent a anos. O au t or af irma qu e al iment os c omo 
o f eij ã o, f arinh a de mandioc a, arroz  e a f arinh a de mil h o, qu e sã o os mais t radic ionais na diet a 
do b rasil eiro, t ê m sof rido u ma redu ç ã o em seu  c onsu mo. Os produ t os al iment ares nov os, 
c riados pel a indú st ria al iment íc ia, t ê m c onqu ist ado u m nú mero de c onsu midores c ada v ez  
maior, espec ial ment e nos g randes c ent ros onde a ex pansã o dos f as t f o o d  se f az  present e para 
mil h õ es de b rasil eiros. 

P ara o au t or do est u do ac ima, ex ist e ainda u ma preoc u paç ã o c om a saú de e qu al idade 
do al iment o. Em u m mu ndo em qu e o ac esso à inf ormaç ã o est á  f ac i l it ado e est endendo-se a 
t odos os l u g ares, c ompreende-se qu e a massif ic aç ã o oc orre em sent idos opost os: em u ma v ia, 
a proc u ra por al iment os de preparo f á c i l  e, por ou t ra, a nec essidade de v erif ic ar mel h or as 

                                                
5 S A N J U R ,  D .  S oc ial  and c ul tural  p ersp ec tiv es in nutrition .  E n g l e w o o d  C l i f f s :  P r e n t i c e -H a l l .  1 982 .  
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esc ol h as al iment ares, proc u rando por produ t os qu e apresent em u ma qu al idade su perior. 
Conc l u i-se qu e, o h á b it o de c onsu mir produ t os c om maior g rau  de indu st rial iz aç ã o é u m sinal  
dos nov os t empos, ou  sej a, da modernidade. E ist o é u ma t endê nc ia ob serv ada mu ndial ment e. 
V erif ic a-se, dest a f orma, qu e os produ t os indu st rial iz ados no B rasil  possu em u ma f ac i l idade 
maior para c onqu ist arem espaç o. 

Ex ist em mu it os f at ores int er-rel ac ionados e det erminant es c omo por ex empl o: 
v ariá v eis demog rá f ic as, f at ores c omo pref erê nc ias e av ersã o, at it u des, h á b it os e a perc epç ã o 
da inf l u ê nc ia da posiç ã o soc ial  dos c onsu midores, de u m produ t o al iment ar, em part ic u l ar. 
U m panorama g eral  da l it erat u ra dest es aspec t os, b em c omo u ma av al iaç ã o de model os é 
u sado para desc rev er o c omport ament o rel ac ionado à al iment aç ã o. As at it u des dos 
c onsu midores para c om os al iment os sã o est u dadas de v á rias maneiras dif erent es. Essas 
at it u des est ã o int imament e rel ac ionadas c om o est il o de v ida dos c onsu midores. O est il o de 
v ida é desc rit o c omo u m t ipo de c omport ament o, ou  pref erê nc ia para c ert o t ipo de 
c omport ament o, na qu al  a int eraç ã o c om o c onsu mo t em u m papel  import ant e. D isc u ssõ es 
rec ent es na l it erat u ra apont am a rel aç ã o ent re est il os de v ida e pref erê nc ia para c ert as 
c arac t eríst ic as de al iment os ( SI J T SEM A et al . ,2002). 

T orna-se v á l ido ressal t ar qu e a ex pressã o at it u de, seg u ndo Eag l y  &  Ch aik en ( 1993), é 
def inida c omo u ma t endê nc ia psic ol ó g ic a, qu e é demonst rada por u ma av al iaç ã o de u m 
el ement o em part ic u l ar ( ex . produ t os al iment íc ios), c om al g u mas aprec iaç õ es f av orá v eis – 
desf av orá v eis, g ost ar - nã o g ost ar, sat isf aç ã o - nã o sat isf aç ã o ou  posit iv o – neg at iv o. 

O au ment o da of ert a de al iment os indu st rial iz ados e su a div ersidade podem inf l u enc iar 
os padrõ es al iment ares de u ma popu l aç ã o, espec ial ment e a inf ant il . Os h á b it os adqu iridos 
c om a el ev aç ã o do c onsu mo de al iment os indu st rial iz ados podem diminu ir o c onsu mo de 
al iment os “ in nat u ra” . Ent ret ant o, o au ment o da indu st rial iz aç ã o pode t er u m ef eit o posit iv o 



  36 

na al iment aç ã o em rel aç ã o ao ac esso a al iment os modif ic ados, qu e podem t amb ém c ol ab orar 
para o mel h or v al or nu t rit iv o em u ma diet a inf ant il  ( AQ U I N O &  P H I L I P P I , 2002).    

Com rel aç ã o à idade, est a é u ma import ant e v ariá v el  na ex pl ic aç ã o de c og niç ã o/at it u de 
de al iment os ou  no c onsu mo de al iment os. A idade é t amb ém su g erida c omo sendo u m f at or 
det erminant e no c omport ament o de c onsu mo de f ru t os do mar. Est u dos ec onomét ric os sob re o 
c onsu mo de f ru t o do mar t em c omprov ado qu e div ersos f at ores inc l u indo idade, sab or, 
saú de/nu t riç ã o e c onv eniê nc ia, sã o det erminant es import ant es do c omport ament o de c onsu mo 
de f ru t os do mar. J á  ou t ros est u dos t ê m apont ado qu e sab or, pref erê nc ia, saú de e c onv eniê nc ia 
podem prev er a esc ol h a de div ersas ref eiç õ es ( OL SEN , 2003). 

Ainda c om rel aç ã o às pesqu isas do au t or ac ima c it ado, c onc l u i-se qu e apel os 
sensoriais ( opiniõ es), saú de e c onv eniê nc ia c omprov aram ser import ant es f at ores na 
ex pl ic aç ã o da esc ol h a de al iment o em g eral , ou  de f ru t os do mar, em part ic u l ar. At it u des 
rel ac ionadas ao c onsu mo de al iment os do mar, f oram c onf irmadas c omo sendo o el ement o 
mais import ant e na f reqü ê nc ia do c onsu mo desse produ t o. T amb ém f oi enc ont rada, c omo 
prev ist o, u ma rel aç ã o posit iv a ent re idade e at it u de. 

Casot t i ( 2002), ac redit a qu e u ma das c arac t eríst ic as dos padrõ es de c onsu mo das at u ais 
soc iedades é a b u sc a por nov idades e ex periê nc ias. Em su a pesqu isa, de nat u rez a qu al it at iv a, 
ent rev ist ou  u m g ru po de mu l h eres a respeit o das ref eiç õ es b á sic as das f amíl ias. Ob t ev e-se 
c omo respost a qu e os al iment os est ã o l ig ados a c ert o t ipo de c onsu mo e aqu isiç ã o mu it o 
f reqü ent es. Sã o v ist os c omo u ma nec essidade b á sic a e c omo u m ac ont ec iment o normal  do 
dia-a-dia, e dest a maneira, t orna-se dif íc i l  f az er u ma assoc iaç ã o a produ t os nov os. M as a 
c onst at aç ã o de qu e al g o mu dou  f oi ob serv ada e a ec onomia b rasil eira mu dou . 

A au t ora ainda esc l arec e qu e, c om a impl ant aç ã o do P l ano R eal , as mu danç as de 
ordem ec onô mic a parec em t er ex erc ido inf l u ê nc ia sob re os padrõ es al iment ares em t odas as 
c l asses soc iais, e assim c onst it u indo u ma possib i l idade de inc orporar produ t os nov os. N as 
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c l asses menos ab ast adas, a nov idade é o c onsu mo de al iment os qu e nã o pert enc iam à rot ina da 
f amíl ia. I st o é, é possív el  c omer ag ora o qu e nã o se c omia ant es. J á  nas c l asses mais 
ab ast adas, a inserç ã o de produ t os import ados no merc ado de al iment os b rasil eiro é perc eb ida 
c omo u ma mu danç a, f av orec endo o c onsu mo de produ t os ant es pou c o c onsu midos. 

Aqu ino e P h il ippi ( 2002), ac redit am qu e al ém da est ab i l idade ec onô mic a, demais 
f at ores c omo a maior prat ic idade, rapidez , b oa ac eit aç ã o do produ t o, du rab il idade e o pró prio 
t rab al h o da mu l h er f ora do l ar, v ê m c ol ab orando c ada v ez  mais para a int rodu ç ã o e 
permanê nc ia dos al iment os indu st rial iz ados nos h á b it os de c onsu mo dos adu l t os e das 
c rianç as.  

B aseado em u ma pesqu isa sob re padrõ es de v ida, real iz ada na reg iã o N ordest e e 
Su dest e do B rasil , ent re 1996 e 1997, f oram av al iados os f at ores qu e ex pl ic ariam dif erent es 
padrõ es de c onsu mo al iment ar da popu l aç ã o u rb ana b rasil eira, su a assoc iaç ã o c om f at ores 
só c io-ec onô mic os, demog rá f ic os, at iv idades f ísic as de l az er e c om o sob repeso nas du as 
reg iõ es u rb anas do B rasil . D as v ariá v eis anal isadas, renda e esc ol aridade f oram as qu e mais 
j u st if ic aram o c onsu mo al iment ar. Ent ret ant o, mesmo aj u st ando por el as, o t erc eiro maior 
c omponent e ex pl ic at iv o f oi a reg iã o da residê nc ia ( SI CH I ER I , CAST R O &  M OU R A, 2003). 

Ainda c om rel aç ã o à pesqu isa ac ima ref erida, est a c onc l u iu  qu e v á rios f at ores 
int erf erem nos padrõ es de c onsu mo, desde o t amanh o do domic í l io, passando por v ariá v eis 
só c io-ec onô mic as, at é v ariá v eis do indiv ídu o c omo est ado c iv il  e c or. R essal t a-se qu e a reg iã o 
de residê nc ia apresent ou -se assoc iada de modo import ant e c om os padrõ es de c onsu mo, 
apont ando qu e div ersos sã o os f at ores responsá v eis pel a def iniç ã o de u m det erminado padrã o 
de c onsu mo al iment ar.  

Em c onf ormidade c om os resu l t ados das pesqu isas real iz adas por M c Cart h y  et al .  
( 2004), na qu al  f oram pesqu isados c onsu midores irl andeses, c om o propó sit o de inv est ig ar a 
inf l u ê nc ia das opiniõ es do c onsu midor sob re o c onsu mo de c arne de porc o e de av es, 
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v erif ic ou -se qu e f at ores c omo: saú de, seg u ranç a, g ost o, amb ient e e preoc u paç õ es c om os 
animais, dif erem c om rel aç ã o ao t ipo de c arne e, dest a f orma, o c onsu mo t amb ém se al t era. 
Os ent rev ist ados rev el aram qu e c onsideram a c arne de porc o c omo u ma c arne mais seg u ra 
qu e a de av e. Ent ret ant o, c onsideraram a av e c omo mais sau dá v el  e c om mel h or preç o do qu e 
a c arne de porc o. Os dados nã o f oram su rpreendent es, pois os ent rev ist ados apresent aram u ma 
at it u de mais posit iv a para as av es do qu e para a c arne de porc o. Em su ma, parec e qu e a av e é 
v ist a c omo mais sab orosa, mais sau dá v el  e c om preç o mais ac essív el , enqu ant o a c arne de 
porc o é v ist a c omo seg u ra. As qu est õ es rel at iv as à sanidade e praz er em c omer t iv eram u ma 
inf l u ê nc ia posit iv a em rel aç ã o à opiniã o para o c onsu mo de c arne de porc o. 

Em rel aç ã o à saú de, h á  u ma t endê nc ia em b u sc a dest a. A t roc a de f oc o de produ t o t em 
oc orrido dent ro de v á rios set ores do merc ado, c omo a t roc a do l eit e int eg ral  pel o desnat ado ou  
semi-desnat ado, da mant eig a para a marg arina ( B U SS, 1993). 

Conf orme ob serv ado por M ac B ean ( 1996), a pref erê nc ia dos c onsu midores mu dou  
para c omida seg u ra ( ac ima do g ost o). Os c onsu midores perc eb eram os perig os, t ais c omo: 
resídu os de ant ib ió t ic os, al t os nív eis de c ol est erol , presenç a de b ac t érias pat og ê nic as, ent re 
ou t ros. T amb ém se dest ac ou  qu e a saú de e preoc u paç õ es c om seg u ranç a al iment ar sã o 
import ant es mot iv os, al t erando assim, as at it u des do c onsu midor de c arne. Ent ret ant o, ou t ra 
pesqu isa apont ou  qu e o f at or g ost o é o at rib u t o mais import ant e para mu it os c onsu midores 
eu ropeu s, ao c omprar c arne ( G R U N ER T , 1997). 

Corrob orando o t rab al h o ac ima, no B rasil , u ma pesqu isa real iz ada na reg iã o de 
f ront eira N oroest e do R io G rande do Su l  ref erent e a c arne su ína, rev el ou  qu e os ent rev ist ados 
apont aram preç o, mac iez , sab or, aparê nc ia/c ol oraç ã o e a presenç a de inspeç ã o sanit á ria c omo 
os princ ipais at rib u t os da c arne su ína u t il iz ada no moment o da esc ol h a ( Z AM B ER L AN , 
SP AR EM B ER G ER , B U T T EN B EN D ER , 2003). 
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F onsec a ( 2004), em su as pesqu isas sob re os risc os al iment ares da c arne b ov ina, na 
c idade de Campinas ( SP ), c onst at ou  qu e prat ic ament e t odas as c l asses de renda ev idenc iaram 
u ma preoc u paç ã o ex pressiv a na oc asiã o da c ompra da c arne b ov ina, c om os seg u int es 
at rib u t os: aparê nc ia, c h eiro, qu al idade, preç o e f resc or, sendo qu e para os indiv ídu os c om 
renda f amil iar ab aix o de u m sal á rio mínimo as c arac t eríst ic as c omo: c h eiro, qu al idade e 
aparê nc ia f oram c onsideradas c om u ma preoc u paç ã o moderada para a aqu isiç ã o da c arne 
b ov ina. Os c onsu midores c om renda ac ima de 20 sal á rios mínimos c onf essaram t er u ma 
preoc u paç ã o ex t rema c om a aparê nc ia, c h eiro e qu al idade para a aqu isiç ã o dessa c arne . 

Est a pesqu isa rev el ou  a f ort e preoc u paç ã o dos c onsu midores ent rev ist ados c om as 
propriedades qu ímic as dos al iment os ( c onserv ant es/c orant es, ag rot ó x ic os), c omo t amb ém 
c om os produ t os enl at ados. A part ir dest as inf ormaç õ es, c onc l u i-se qu e, assim c omo em 
ou t ros países, para os h ab it ant es da c idade de Campinas ( SP ) os at rib u t os qu ímic os e 
t ec nol ó g ic os sã o import ant es para a seg u ranç a dos al iment os. 

D e u m ou t ro l ado, enc ont ram-se os c onsu midores de produ t os org â nic os. K aram 
( 2002), ac redit a qu e, em g eral , a proc u ra por est es al iment os rel ac iona-se c om a nec essidade e 
anseio por u ma mel h or qu al idade de v ida. I dent if ic am-se dois el ement os c omo os princ ipais 
responsá v eis por est a opç ã o do c onsu midor: a saú de e o amb ient e. Q u ant o ao perf il  do 
c onsu midor de al iment os org â nic os, o qu e se v erif ic a sã o est u dos pont u ais, nã o permit indo, 
dest a f orma, f az er g eneral iz aç õ es sob re est a f at ia de merc ado. T al  c irc u nst â nc ia ref l et e-se nã o 
apenas no proc esso produ t iv o, pois o produ t or e as ent idades env ol v idas c arec em dos f at ores 
nec essá rios para det erminar a qu ant idade e a v ariedade a ser disponib i l iz ada para os 
c onsu midores, mas, t amb ém, na oport u nidade de arranj o soc ial  dos mesmos.  

Ainda c om rel aç ã o aos al iment os org â nic os, c onf orme pesqu isa no ano de 2003 no 
Est ado de Sã o P au l o, na qu al  o int eresse c onsist ia em v erif ic ar a opiniã o do c onsu midor sob re 
h ort i-f ru t i org â nic os, v erif ic ou -se qu e: os c onsu midores f az em u ma dist inç ã o posit iv a ent re os 
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al iment os org â nic os e os c onv enc ionais; os al iment os em qu est ã o f oram c onsiderados pel os 
c onsu midores c omo mais sau dá v eis; c om rel aç ã o ao ac esso dos c onsu midores, os h omens 
perc eb em u ma dif ic u l dade maior em enc ont rar os al iment os org â nic os do qu e as mu l h eres. 
P erc eb eu -se ainda qu e o c onsu mo de org â nic os f oi b em av al iado, sendo qu e 78%  das pessoas 
ent rev ist adas f iz eram u m j u l g ament o posit iv o da aqu isiç ã o dos org â nic os e do perf il  dos seu s 
respec t iv os c ompradores. Const at ou -se qu e os ent rev ist ados se ressent em da f al t a de 
inf ormaç õ es sob re os org â nic os. Os c onsu midores perc eb em nit idament e qu e os org â nic os sã o 
mais c aros. T odav ia, isso nã o se c onst it u i c omo u ma b arreira, pois est es est ariam dispost os a 
pag ar mais por t ais al iment os. E por f im, qu ant o a c redib i l idade dos produ t os org â nic os, est a 
se el ev a c onf orme a f reqü ê nc ia dos mesmos e t amb ém do t empo de c onsu mo ( M ON T EI R O 
et.  al . ,  2004) 

Com rel aç ã o à det erminaç ã o da demanda de c onsu mo de ou t ra c at eg oria de al iment o, a 
de prat os pront os e c ong el ados, de ac ordo c om u ma pesqu isa real iz ada na c idade de Sã o P au l o 
no ano de 2000, ex aminou -se a import â nc ia rel at iv a de t rê s at rib u t os: preç o, v ariedade e 
g ost o. Const at ou -se qu e o g ost o e a v ariedade sã o nest a ordem, os aspec t os mais import ant es. 
E ainda, u ma sig nif ic at iv a parc el a da demanda oc orre ent re as c l asses de maior poder 
aqu isit iv o. L og o, c onc l u i-se qu e aç õ es t ant o na á rea de produ ç ã o qu ant o de mark et ing  poderã o 
c au sar impac t os sig nif ic at iv os a respeit o do c onsu mo de prat os pront os e c ong el ados 
( AN G EL O, SI Q U EI R A, F Á V ER O, 2003). 

G iu v ant  ( 2003) apont a qu e div ersas pesqu isas de merc ado no B rasil  t ê m det ec t ado a 
t endê nc ia de c onsu mo de produ t os al iment íc ios ident if ic ados c omo sau dá v eis. I nc l u em-se 
ent re esses produ t os o seg ment o c h amado de d iet/ l ig h t, qu e c resc e a t ax as anu ais de 30%  nos 
ú l t imos anos.  

A part ir da c onsol idaç ã o do P l ano R eal , v erif i c ou -se u ma rá pida ac el eraç ã o nas 
mu danç as do padrã o de c onsu mo b rasil eiro, dev ido em su a maioria, à el ev aç ã o da renda real  
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per capita. O c onj u nt o de al t eraç õ es, t ant o só c io-ec onô mic as qu ant o das pref erê nc ias do 
c onsu midor, ob serv adas no período em qu est ã o, l ev ou  os b rasil eiros, de modo g eral , a se 
preoc u parem mu it o mais c om os aspec t os rel ac ionados à saú de, qu al idade de v ida e seg u ranç a 
al iment ar. L og o, h ou v e u ma sig nif ic at iv a ex pansã o na demanda por al iment os, assim c omo 
u ma mel h oria do c onsu mo de al iment os em t ermos qu al it at iv os ( SI L V A &  P AU L A, 2004). 

P ara Cav al c ant i, P riore e F ranc esc h ini ( 2004), pesqu isas de c onsu mo al iment ar 
c onst it u em-se c omo rec u rsos de c u st o redu z ido e qu e ag em c om ef ic iê nc ia para o al c anc e de 
inf ormaç õ es a respeit o das c arac t eríst ic as de c onsu mo de al iment os de g rande parc el a da 
popu l aç ã o. P orém, dev ido à u t il iz aç ã o e as rest riç õ es de c ada mét odo, a dec isã o do 
inst ru ment o para mensu rar a inf ormaç ã o a respeit o do c onsu mo al iment ar nã o se c onst it u i 
t aref a f á c i l . 

Os c onsu midores ex pandiram as c ompras de al iment os e passaram a dar prioridade 
para produ t os c onsiderados mais sau dá v eis, de ac ordo c om u ma pesqu isa mu ndial  real iz ada 
pel a c onsu l t oria ACN iel sen. A c omerc ial iz aç ã o de al iment os e b eb idas no mu ndo t ev e u ma 
ampl iaç ã o de 4% , no período de u m ano enc errado em J u l h o de 2004, em rel aç ã o ao ano 
ant erior. N a Améric a L at ina, em dest aqu e M éx ic o e B rasil , a ex pansã o nas v endas no período 
f oi ainda maior: ent re 7%  a 10% . U ma c onsiderá v el  part e dest e au ment o é resu l t ado da maior 
demanda por produ t os c l assif ic ados c omo sau dá v eis pel o rel at ó rio ( M AT T OS, 2005). 

D e c onf ormidade c om a pesqu isa c it ada ac ima, o au t or inf orma qu e os produ t os qu e 
apresent aram as maiores t ax as de ex pansã o f oram as b eb idas à b ase de soj a ( su c os, l eit es), os 
iog u rt es l íqu idos, seg u idos em t erc eiro e qu art o l u g ares, pel os ov os e c ereais, nessa ordem. N o 
B rasil , ACN iel sen inf ormou  qu e a ex pansã o reg ist rada nesse seg ment o f oi de 19% . Ou t ro 
produ t o c om b oas v endas, t ant o no B rasil  qu ant o nos demais países env ol v idos na pesqu isa no 
período anal isado, f oi a á g u a mineral . Ob t ev e o qu art o mel h or desempenh o mu ndial  em 
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t ermos de rec eit a g erada. F oram U S$  920 mil h õ es ( R $  3,2 b i l h õ es) no int erv al o anal isado 
pel o rel at ó rio – apresent ando u ma el ev aç ã o de 6%  sob re o período ant erior.   

D iant e das pesqu isas real iz adas no B rasil  e no mu ndo, apresent adas nest e t rab al h o, a 
respeit o dos h á b it os al iment ares e do seu  respec t iv o proc esso de esc ol h a, apresent a-se ab aix o 
o qu adro 2.2, rel ac ionando-se o au t or da pesqu isa, o al iment o pesqu isado e su as princ ipais 
v ariá v eis c onst at adas em rel aç ã o ao proc esso de esc ol h a e c onsu mo de al iment os.  

V erif ic a-se qu e a v ariá v el  saú de apresent a u ma maior reg u l aridade em v á rios t ipos de 
al iment os, c arac t eriz ando-se c omo u m el ement o indispensá v el  na proc u ra e no c onsu mo de 
al iment os. Seg u ido dest a, as ou t ras v ariá v eis qu e apresent am reg u l aridade em t ermos de 
presenç a sã o seg u ranç a al iment ar e g ost o, amb as v erif ic adas princ ipal ment e nas c arnes. 
P ost eriorment e, su rg e a preoc u paç ã o c om o meio amb ient e.  

P erc eb e-se, de ac ordo c om t ais v erif ic aç õ es, qu e o c onsu midor no at o da esc ol h a e no 
c onsu mo post erior dos al iment os, preoc u pa-se, sig nif ic at iv ament e, c om qu est õ es qu e 
env ol v em su a saú de e t amb ém b u sc a por g arant ia, ou  sej a, u ma seg u ranç a nos al iment os qu e 
f arã o part e da su a c est a. A v ariá v el  preç o, qu e normal ment e ex erc e inf l u ê nc ia no moment o da 
c ompra, nest as pesqu isas, nã o se c onst it u iu  c omo u ma v ariá v el  det erminant e. 

Cont u do, presu me-se qu e o c onsu midor det ém su a pref erê nc ia e preoc u paç ã o c om 
al iment os qu e of ereç am, al ém dos aspec t os nu t ric ionais, qu e est ã o impl íc it os na su a dec isã o, 
f at ores c omo: saú de, seg u ranç a al iment ar e qu e a v ariá v el  g ost o at enda ao seu  pal adar. T ais 
inf erê nc ias podem ser c onst at adas no qu adro a seg u ir. 
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Au t o r  d a  Pe s q u i s a  Al i m e n t o / Pr o d u t o  Pr i n c i p a i s  V a r i á v e i s  De t e r m i n a n t e s  d o  C o n s u m o  d e  Al i m e n t o s   
Aquino e P h ilip p i ( 2 0 0 2 )  
 

Alimentos industrializ ados 
 

P ratic idade,  rap idez ,  b oa 
ac eitaç ão do p roduto e 
durab ilidade 

C asotti ( 2 0 0 2 )  Alimentos em geral M udanç as de ordem ec onô mic a 
B leil ( 19 9 8 )  Alimentos em geral S aú de e qualidade do alimento 
S ic h ieri,  C astro e M oura ( 2 0 0 3 )  Alimentos em geral  R enda,  esc olaridade e região de 

residê nc ia 
S ilv a e P aula ( 2 0 0 4 )  
 

Alimentos em geral 
 

S aú de,  qualidade de v ida e 
seguranç a alimentar 

Aquino e P h ilip p i ( 2 0 0 2 )  Alimentaç ão infantil Alimentos industrializ ados 
G runert ( 19 9 7 )  C arnes  G osto,  saú de e seguranç a 

alimentar 
M c C arth y  ( 2 0 0 4 )  C arne de p orc o e de av es  S aú de,  seguranç a,  gosto,   

amb iente e p reoc up aç õ es c om 
animais 

Z amb erlan,  S p aremb erger e 
B uttenb ender ( 2 0 0 3 )  

C arne suí na  P reç o,  mac iez ,  sab or,  
ap arê nc ia/ c oloraç ão e insp eç ão 
sanitária 

F onsec a ( 2 0 0 4 )  C arne b ov ina Ap arê nc ia,  c h eiro,  qualidade,  
p reç o e fresc or 

O lsen ( 2 0 0 3 )  
 

F rutos do mar 
 

Ap elos sensoriais,  saú de,  
c onv eniê nc ia,  idade 

K aram ( 2 0 0 2 )  P rodutos orgâ nic os  S aú de e amb iente 
G iuv ant ( 2 0 0 3 )  P rodutos diet e ligh t S aú de 
Angelo,  S iqueira e F áv ero 
( 2 0 0 3 )   

P ratos p rontos c ongelados  G osto e v ariedade 

B uss ( 19 9 3 )  L eite e margarina S aú de 
M attos ( 2 0 0 5 )  B eb idas a b ase de soj a ( suc os e 

leites) ,  iogurtes,  ov os e c ereais e 
água mineral  

S aú de  

F ont e: Au t ores pesqu isados 
Q u a d r o  2 . 2 :  P r i n c i p a i s  v a r i á v e i s  r e l a c i o n a d a s  a o  c o n s u m o  d e  a l i m e n t o s .  
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MÉ T O D O  
 
 

O ob j et iv o dest e c apít u l o c onsist e em det al h ar a maneira c omo os dados e demais 
inf ormaç õ es inerent es à pesqu isa f oram c ol et ados, t rat ados e anal isados. P ret ende-se, t amb ém, 
apresent ar e ex pl ic ar as t éc nic as e os proc ediment os adot ados u t il iz ados c omo f errament a para 
o desenv ol v iment o da pesqu isa. 

 
3.1 T I P O D E P ESQ U I SA E M ÉT OD O 
 

A pesqu isa real iz ada part iu  inic ial ment e de est u dos ex pl orat ó rios. N a seg u nda f ase 
desenv ol v eu -se u m est u do desc rit iv o a respeit o do c omport ament o do c onsu midor de á g u a 
mineral .  

A pesqu isa ex pl orat ó ria t em c omo ob j et iv o desc ob rir u ma sit u aç ã o ou  prob l ema para 
f ornec er c rit érios e c ompreensã o. Su a c arac t eríst ic a c om rel aç ã o aos mét odos é f l ex ib i l idade e 
v ersat il idade, pois nã o sã o u t il iz ados prot oc ol os e ou t ros proc ediment os f ormais de pesqu isa. 
U ma v ez  desc ob ert as idéias nov as de posic ionament o ( at rav és de pesqu isa ex pl orat ó ria), est as 
podem ser t est adas por pesqu isa desc rit iv as, sob  a f orma de ent rev ist as ( M AL H OT R A, 2001). 

P ara Cooper e Sc h indl er ( 2003), est u dos ex pl orat ó rios sã o mu it o ú t eis qu ando os 
pesqu isadores nã o possu em u m c l aro c onh ec iment o ac erc a dos prob l emas qu e irã o enf rent ar 
du rant e a pesqu isa. A pesqu isa ex pl orat ó ria env ol v e div ersas ab ordag ens e al g u mas del as sã o:  

• ent rev ist as det al h adas ( nã o est ru t u rada e c ol oqu iais – real iz ou -se div ersas ent rev ist as 
dest a nat u rez a; o det al h ament o dest as pode ser v ist o c onf orme diá rio de pesqu isa), 

• ent rev ist as c om espec ial ist as ( a f im de c onseg u ir inf ormaç õ es de pessoas b em 
inf ormadas sob re o assu nt o – f oram real iz adas ent rev ist as c om pesqu isadores da 
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pró pria U F M S e do depart ament o de eng enh aria h idrá u l ic a; t amb ém desc rit o no diá rio 
de pesqu isa apresent ado mais adiant e),  

• f i l mes, f ot og raf ias e v ideot ape ( a f im de ent ender a v ida do g ru po sob  est u do – 
assist iu -se al g u mas report ag ens a respeit o do c onsu mo de á g u a mineral ). 
D u rant e a seg u nda f ase do t rab al h o, real iz ou -se a pesqu isa desc rit iv a. P ara G il  ( 2002), 

as pesqu isas desc rit iv as possu em c omo ob j et iv o princ ipal  o at o de desc rev er c arac t eríst ic as de 
u ma det erminada popu l aç ã o ou  ent ã o est ab el ec er rel aç õ es ent re as v ariá v eis. U ma de su as 
c arac t eríst ic as mais import ant es est á  no u so de t éc nic as padroniz adas de c ol et a de dados, t ais 
c omo a ob serv aç ã o sist emá t ic a e os qu est ioná rios. 

A pesqu isa desc rit iv a é empreg ada qu ando o esc opo é desc rev er det erminadas 
c arac t eríst ic as, sej am opiniõ es, pref erê nc ias, c omport ament o de c ompra e ou t ros ( SP ER S, 
2003). O proc ediment o adot ado para a c ol et a de dados e ex ec u ç ã o da pesqu isa desc rit iv a f oi o 
l ev ant ament o, qu e c onsist e na ob t enç ã o de inf ormaç õ es b aseadas em int errog at ó rio dos 
c onsu midores amost rados ( M AL H OT R A, 2001).  

D est a f orma, at rav és do inst ru ment o de c ol et a de dados adot ado na pesqu isa – o 
qu est ioná rio, f oram el ab oradas div ersas af irmaç õ es qu e est ã o inseridas nas c at eg orias: saú de, 
seg u ranç a al iment ar, apel os sensoriais, al iment o, c ont ex t o e perf il . T ais af irmaç õ es ref erem-se 
ao c omport ament o de c ompra e c onsu mo de á g u a mineral , est il o de v ida, opiniã o dos 
c onsu midores e et c . Os f at ores al iment o, c ont ex t o e perf i l  sã o prov enient es do M odel o de 
G ains ( 1994). J á  as demais v ariá v eis propost as, sã o oriu ndas da pesqu isa b ib l iog rá f ic a sob re 
á g u a mineral  e al iment os em g eral .  

O mét odo u t il iz ado na pesqu isa f oi o mét odo indu t iv o, qu e para M arc oni e L ak at os 
( 2005), c arac t eriz a-se c omo u m proc esso ment al  qu e part e de dados part ic u l ares, 
sat isf at oriament e c onst at ados, para inf erir u ma v erdade u niv ersal  ou  g eral , nã o inc l u ídas nas 
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part es ex aminadas. L og o, os arg u ment os indu t iv os t ê m c omo ob j et iv o propic iar c onc l u sõ es, 
c u j o c ont eú do é mu it o mais v ast o do qu e o das premissas nas qu ais se f u ndament aram. 

 
3.2 T R AB AL H O D E CAM P O 
 
3 . 2 . 1  P o p u l a ç ã o  e  a m o s t r a  
 

Adequ ando-se ao ob j et iv o de ident if ic ar as c at eg orias: saú de, apel os sensoriais, 
seg u ranç a al iment ar, c ont ex t o, al iment o e o perf il  de u ma amost ra de indiv ídu os da c idade de 
Campo G rande/M S, a pesqu isa f oi real iz ada mediant e a t éc nic a de amost rag em prob ab il íst ic a. 
Est a permit e preest ab el ec er c ada amost ra pot enc ial  de c ert o t amanh o, qu e pode ser ret irada da 
popu l aç ã o, b em c omo a prob ab il idade de esc ol h er c ada amost ra. A t éc nic a de amost rag em 
u t il iz ada f oi est rat if ic ada proporc ional , em qu e “ o t amanh o da amost ra ex t raída de c ada 
est rat o é proporc ional  ao t amanh o rel at iv o do est rat o na popu l aç ã o t ot al ”  ( M AL H OT R A, 
2001). 

A amost rag em prob ab i l íst ic a b aseia-se no ent endiment o de sel eç ã o al eat ó ria, ist o é, 
“ u m proc ediment o c ont rol ado, qu e asseg u ra qu e t odos os el ement os da popu l aç ã o t enh am 
u ma c h anc e de sel eç ã o c onh ec ida dif erent e de z ero”  ( COOP ER  e SCH I N D L ER , 2003). 

Opt ou -se por est a c idade, pois, aqu i se c onc ent ra a parc el a mais sig nif ic at iv a, em 
t ermos popu l ac ionais, do Est ado - 663.621 h ab ., ou , aprox imadament e u m t erç o da popu l aç ã o 
- de ac ordo c om dados do c enso 2000 do I B G E, e t amb ém por oc u par o 2º  l u g ar ( 0,814) no 
rank ing  est adu al  de M at o G rosso do Su l  do Í ndic e de D esenv ol v iment o H u mano ( I D H ), em 
c onf ormidade c om os dados da Sec ret aria de P l anej ament o de Ciê nc ia, T ec nol og ia e 
Comérc io Ex t erior de M at o G rosso do Su l  ( SEP L AN CT , 2005). 
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D est a maneira, at rav és de u ma b ase de dados c ont endo o pl ano amost ral  do mu nic ípio 
de Campo G rande, qu e se enc ont ra div idido em set e reg iõ es, dent re el as: Anh andu iz inh o – 12 
set ores, B andeira – 10 set ores, Cent ro – 13 set ores, I mb iru ssu  – 8 set ores, L ag oa – 11 set ores, 
P rosa – 10 set ores e Seg redo – 7 set ores, proc edeu -se o proc esso de amost rag em est rat if ic ada 
proporc ional  ao t amanh o da popu l aç ã o dos b airros de c ada reg iã o de Campo G rande. 

O proc esso de amost rag em c onsist iu  em sort ear al eat oriament e t rê s b airros de c ada 
u ma das set e reg iõ es da c idade de Campo G rande, t ot al iz ando 21 b airros qu e f oram 
amost rados. Em u m seg u ndo moment o, f oram sel ec ionados a qu ant idade de h omens e 
mu l h eres, proporc ional ment e, em rel aç ã o ao nú mero t ot al  de moradores de c ada b airro. A 
b ase de dados, ou  sej a, o pl ano amost ral  da c idade enc ont ra-se no f inal  do t rab al h o, no anex o 
( C). Os b airros sort eados e o t ot al  de pessoas, separadas por g ê nero, a serem ent rev ist adas sã o 
apresent adas no qu adro a seg u ir. 
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B a i r r o s  F e m i n i n o  Ma s c u l i n o  T o t a l  d e  p e s s o a s  
P i r a t i n i n g a  9 8 1 7 
R i t a  V i e i r a  7 5 1 2  
A m a m b a í  5 4 9 
S o b r i n h o  5 5 1 0  
C o o p h a v i l a  I I  6 5 1 1  
D e s b a r r a n c a d o  ( T i r a d e n t e s )  4 3 7 
N o v a  L i m a  5 4 9 
A l v e s  P e r e i r a  ( J a r d i m  M o n u m e n t o )  9 8 1 7 
M a r i a  A p a r e c i d a  P e d r o s s i a n  7 5 1 2  
C a b r e ú v a  5 4 9 
P o p u l a r  5 5 1 0  
U n i ã o  6 5 1 1  
N o v o s  E s t a d o s  4 3 7 
M o n t e  C a s t e l o  5 4 9 
L o s  A n g e l e s  9 8 1 7 
U n i v e r s i t á r i o  7 5 1 2  
C a r v a l h o  5 4 9 
S a n t o  A m a r o  5 5 1 0  
T a v e i r ó p o l i s  6 5 1 1  
N o r o e s t e  4 3 7 
M a t a  d o  S e g r e d o  5 4 9 
T O T A L   1 2 3 1 0 2  2 2 5 
F ont e: dados da pesqu isa T a b e l a  3 . 1 :  B a i r r o s  s o r t e a d o s  d e  C a m p o  G r a n d e  e  t o t a l  d e  p e s s o a s  p r o p o r c i o n a l  a  c a d a  b a i r r o .    

A dec isã o do t amanh o da amost ra ab rang e mu it os el ement os e env ol v e div ersas 
c onsideraç õ es de c ará t er qu ant it at iv o e qu al it at iv o. Os f at ores qu al it at iv os mais rel ev ant es na 
def iniç ã o do t amanh o da amost ra c ompreendem: a import â nc ia da dec isã o, a nat u rez a da 
pesqu isa, o nú mero de v ariá v eis, a nat u rez a da aná l ise e ou t ros. Os f at ores qu ant it at iv os 
rel ac ionam-se a c onsideraç õ es est at íst ic as t ais c omo: média amost ral , proporç ã o amost ral , 
nív el  de prec isã o, int erv al o de c onf ianç a, nív el  de c onf ianç a, ent re ou t ros ( M AL H OT R A, 
2001). 

A nat u rez a da pesqu isa t amb ém ex erc e impac t o sob re o t amanh o da amost ra. 
P esqu isas c onc l u siv as, c omo a desc rit iv a, requ er amost ras maiores. Considerando-se qu e a 
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c ol et a de dados env ol v erá  u m nú mero c onsiderá v el  de f at ores, serã o nec essá rias amost ras 
maiores. 

Com u m nív el  de c onf iab i l idade de 95%  e u m erro má x imo de 7% , c omo demonst rado 
ab aix o, f oram apl ic ados 225 qu est ioná rios. O sof t w are Ex c el  c onsiderou  as aprox imaç õ es 
t ant o para os h omens qu ant o para as mu l h eres, assim au ment ando o nú mero da amost ra. 

 P ara o nív el  de c onf iab i l idade g enéric o: n =  Z 2 P Q /e2 
 P ara o nív el  de c onf iab i l idade de 95% :  n =   1,962 x  0,5 x  0,5/( 0,07)2 
           n � 200 el ement os 
 

3 . 2 . 2  C o l e t a  d e  d a d o s  
 
Considerando-se qu e o ob j et iv o da pesqu isa é a c ol et a de dados, inic ial ment e f oi 

real iz ado u m l ev ant ament o b ib l iog rá f ic o, qu e se u t il iz ou  u ma série de f ont es sec u ndá rias, 
c omo l iv ros de: mark et ing , c omport ament o do c onsu midor, á g u a mineral  e c onsu mo de 
al iment os. T amb ém f oram pesqu isados t eses, dissert aç õ es, rev ist as, pu b l ic aç õ es e art ig os 
espec ial iz ados, c omo B ritis h  F o o d  J o u rn al ,  A ppetite,  F o o d  Q u al ity  an d  P ref eren ce,  ent re 
ou t ros doc u ment os rel ac ionados ao t ema.  

A aná l ise das inf ormaç õ es sec u ndá rias disponív eis é u m requ isit o b á sic o para a c ol et a 
de dados primá rios. Os dados sec u ndá rios podem ser ú t eis no l ev ant ament o de dados 
primá rios. A v erif ic aç ã o da met odol og ia e das t éc nic as u t il iz adas por ou t ros pesqu isadores 
pode c ont rib u ir c om o pl anej ament o da at u al  pesqu isa, inc l u siv e su g erindo mét odos mais 
adequ ados ( AAK ER , K U M AR , D AY , 2004). 

T rab al h os c ient íf ic os desenv ol v idos sob re c onsu mo de á g u a mineral , c omport ament o 
do c onsu midor de al iment os e v arej o, em b ib l iot ec as c omo da P U C-SP , U SP  e F G V -SP  ( v ia 
I nt ernet ), t amb ém f oram c onsu l t ados. Est es c ont rib u íram para a mel h or c ompreensã o do 
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prob l ema de pesqu isa al ém de su g erir ou t ros mét odos aprov ados de c ol et a de dados. T ais 
t rab al h os apresent aram-se c omo f ont e c omparat iv a e c ompl ement ar para os dados primá rios a 
serem c ol et ados. 

Os dados primá rios c ol et ados u t il iz aram o mét odo de c omu nic aç ã o est ru t u rado e nã o 
disf arç ado, por permit ir a el ab oraç ã o de inst ru ment os padroniz ados, qu e redu z em a assimet ria 
no c omport ament o dos ent rev ist adores ( M AT T AR , 2001).  

Opt ou -se pel a u t il iz aç ã o do qu est ioná rio por el e c onsist ir em u m c onj u nt o f ormal  de 
perg u nt as, c u j o al v o é c onseg u ir inf ormaç õ es dos c onsu midores de á g u a mineral  no v arej o de 
Campo G rande/M S. M al h ot ra ( 2001), desc rev e: o qu est ioná rio é soment e u m dos el ement os 
de u m c onj u nt o de c ol et a de dados, qu e t amb ém pode inc l u ir et apas de t rab al h o de c ampo, 
c omo: inst ru ç õ es para esc ol h er, ab ordar e qu est ionar os ent rev ist ados. L og o, o qu est ioná rio 
t em c omo ob j et iv o t radu z ir a inf ormaç ã o esperada em u m pac ot e de qu est õ es espec íf ic as qu e 
os ent rev ist ados possu am c ondiç õ es de responder.   

Ainda para o mesmo au t or, as perg u nt as est ru t u radas apont am o pac ot e de respost as 
al t ernat iv as e a f orma da respost a. L og o, apenas no seg u ndo b l oc o do qu est ioná rio nã o f oram 
u t il iz adas qu est õ es ab ert as, pois de ac ordo c om Aak er, K u mar e D ay  ( 2004), est as nã o 
produ z em resu l t ados sat isf at ó rios nesse t ipo de qu est ioná rio. 

O qu est ioná rio f oi div idido em dois b l oc os, sendo o primeiro c h amado de “ perf i l ” , o 
qu al  c ont empl a qu est õ es rel at iv as à c arac t eriz aç ã o da amost ra de ent rev ist ados: g ê nero, idade, 
rendiment o mensal  f amil iar, g rau  de inst ru ç ã o e por f im a f reqü ê nc ia em rel aç ã o ao c onsu mo 
de á g u a mineral . Soment e para a opç ã o de respost a “ nu nc a t omei á g u a mineral ”  h á  u ma 
perg u nt a ( “ por qu ê ?” ) assoc iada à u ma respost a ab ert a. O ob j et iv o dest a perg u nt a é c onh ec er 
os mot iv os e c arac t eriz ar os ent rev ist ados qu e nu nc a t omaram á g u a mineral .    

O seg u ndo b l oc o, c h amado de “ opiniõ es e c omport ament o de c onsu mo” , est á  
su b div ido em c inc o g randes c at eg orias: 1) saú de, qu e env ol v e as v ariá v eis pot á v el , 
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c omponent es qu ímic os e presc riç ã o médic a; 2) seg u ranç a al iment ar qu e env ol v e as v ariá v eis 
qu al idade, g arant ia do al iment o e al iment o seg u ro; 3)apel os sensoriais, c onst it u ídos por  
g ost o/sab or, c ol oraç ã o e c h eiro/odor; 4) al iment o, qu e env ol v e as v ariá v eis marc a, preç o, 
emb al ag em e por f im, a c at eg oria 5) c ont ex t o, qu e env ol v e as v ariá v eis em qu e moment o e 
c om qu e f reqü ê nc ia o c onsu midor t oma á g u a mineral  e a v ariá v el  l oc al  de c onsu mo. Est e 
b l oc o do qu est ioná rio é c ompost o por 45 af irmaç õ es qu e se b asearam na pró pria rev isã o 
b ib l iog rá f ic a, ou  sej a, represent am as v ariá v eis qu e mais f oram ob serv adas. 

As af irmaç õ es apresent am c inc o c at eg orias de respost as, qu e v ã o de “ c onc ordo mu it o”  
a “ disc ordo mu it o” , e ex ig ia qu e os ent rev ist ados indic assem u m g rau  de c onc ordâ nc ia ou  de 
disc ordâ nc ia para c ada u ma das af irmaç õ es. Est a esc al a de c l assif ic aç ã o é c h amada de esc al a 
de L ik ert . F oi at rib u ída u ma c l assif ic aç ã o nu méric a para c ada respost a, para ref l et ir o g rau  de 
f av orec iment o de opiniã o e, de ac ordo c om Cooper e Sc h indl er ( 2003), t ais nú meros podem 
ser somados, para qu e se possa mensu rar as opiniõ es do ent rev ist ado. Opt ou -se pel a esc al a de 
L ik ert  por est a produ z ir dados int erv al ares. 

 
3 . 2 . 3 .  D a d o s  Q u a l i t a t i v o s  – 1 ª  F a s e  d a  P e s q u i s a   

 
Considerando a ob rig aç ã o da pesqu isa apont ar resu l t ados represent at iv os e 

sig nif ic ant es, v erif ic a-se a nec essidade da c ol et a de dados qu al it at iv os para o al c anc e de u m 
ent endiment o sensív el  do prob l ema, em qu est ã o, qu e dev e oc orrer em moment o ant erior à 
real iz aç ã o da part e mais anal ít ic a da pesqu isa.  

D e ac ordo c om Aak er, K u mar e D ay  ( 2004), a f inal idade da pesqu isa qu al it at iv a é 
desc ob rir o qu e o c onsu midor t em em ment e. As inf ormaç õ es qu al it at iv as sã o c ol et adas a f im 
de mel h or c onh ec er os aspec t os qu e nã o podem ser medidos e ob serv ados diret ament e. É 
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soment e at rav és de dados qu al it at iv os qu e se pode c onh ec er sent iment os, pensament os, 
int enç õ es e c omport ament os passados. 

A et apa qu al it at iv a desenv ol v ida c onsist iu  em ent rev ist as em u ma parc el a de 
c onsu midores de á g u a mineral  ( esc ol h idas de modo int enc ional ), c onv ersas de maneira 
c ol oqu ial  c om dois pesqu isadores da U F M S, do D epart ament o de Eng enh aria H idrá u l ic a e 
v endedores de á g u a mineral , t ant o de g arraf as c omo de g arraf õ es de 20 l it ros. T amb ém f oram 
real iz adas v isit as à du as indú st rias de á g u a mineral  de Campo G rande ( u ma f á b ric a qu e 
pert enc e a u m g ru po mu l t inac ional  qu e produ z  á g u a mineral  da marc a Cry st al  e u ma indú st ria 
l oc al  - P ô r-do-sol ). As ent rev ist as f oram direc ionadas espec i f ic ament e aos responsá v eis pel o 
proc esso de produ ç ã o, c omerc ial iz aç ã o e dist rib u iç ã o do produ t o. 

T odas as ent rev ist as real iz adas f oram de maneira nã o-est ru t u radas e nã o-disf arç adas e 
c ondu z idas de modo inf ormal , at é mesmo nas indú st rias de á g u a mineral , pois se ac redit a qu e 
as v isit as assoc iadas às ent rev ist as poderã o f ornec er c onh ec iment os v al iosos a respeit o das 
est rat ég ias de mark et ing , de c omerc ial iz aç ã o no v arej o de á g u a mineral , em Campo G rande, 
M at o G rosso do Su l . 

Seg u e ab aix o o diá rio de pesqu isa c ont endo as ent rev ist as e c onv ersas c om os 
part ic ipant es da pesqu isa. 

 
3 . 2 . 4 .  D i á r i o  d e  P e s q u i s a  
 

D u rant e os meses de J u nh o, J u l h o e Ag ost o de 2005 f oi desenv ol v ida a primeira et apa 
da pesqu isa - f ase qu al it at iv a. Est a et apa c onsist iu  em c ol h er depoiment os e ou v ir div ersas 
pessoas das mais v ariadas f aix as-et á rias, ent re el as princ ipal ment e os c onsu midores de á g u a 
mineral  e t amb ém ent reg adores, v endedores e donos de pont os de v endas de á g u a mineral , 
al ém de dois pesqu isadores da U niv ersidade F ederal  de M at o G rosso do Su l , pois possu em 
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u m ampl o c onh ec iment o c ient íf ic o e t éc nic o sob re á g u a. T amb ém f oram real iz adas du as 
v isit as às indú st rias de á g u a mineral  de Campo G rande. Est as v isit as t iv eram c omo propó sit o 
c onh ec er nã o apenas o proc esso produ t iv o mas t amb ém ob t er al g u mas inf ormaç õ es a respeit o 
da demanda de á g u a mineral .  

As ent rev ist as f oram c ondu z idas sempre da mesma f orma: em u m primeiro moment o, 
eram f eit as as mesmas perg u nt as para t odos, e, em seg u ida, era permit ido aos ent rev ist ados 
rel at arem seu s g ost os, opiniõ es, pref erê nc ias e ou t ras inf ormaç õ es a respeit o do c onsu mo de 
á g u a mineral .  

P aral el ament e a est as ent rev ist as, t amb ém f oi real iz ada u ma v ast a b u sc a na I nt ernet  
por mat érias, art ig os c ient íf ic os e c omerc iais qu e disc u t issem a qu est ã o do c onsu mo de á g u a 
mineral  no B rasil  e no mu ndo. 

V erif ic ou -se, em t odas as c onv ersas e ent rev ist as, a g rande preoc u paç ã o dos 
c onsu midores em rel aç ã o à qu al idade da á g u a e a saú de. P erc eb e-se qu e, at u al ment e, o 
c onsu midor est á  mu it o mais ex ig ent e, b u sc ando por produ t os e serv iç os qu e of ereç am 
g arant ia de qu al idade e qu e proporc ionem sat isf aç ã o, praz er e c omodidade.  

As v ariá v eis qu e mais se dest ac aram du rant e as ent rev ist as f oram a assoc iaç ã o do 
c onsu mo da á g u a mineral  c om u ma qu al idade su perior em rel aç ã o às demais á g u as e t amb ém 
a preoc u paç ã o c om a saú de, pois, para al g u ns, “ c onsu mir á g u a da t orneira pode prov oc ar 
al g u m t ipo de doenç a, c omo o su rg iment o de v erminoses” . U m ú nic o c onsu midor rel at ou  qu e 
passou  a c onsu mir á g u a mineral  c onf orme orient aç ã o médic a. 

A maioria dos c onsu midores, al ém de ac redit ar qu e a á g u a mineral  apresent a u ma 
qu al idade su perior, ent ende qu e a su a c omposiç ã o qu ímic a produ z  b enef íc ios ao org anismo. 
Ent ret ant o, ob serv ou -se qu e o c onsu mo de á g u a mineral  ob t ev e u m c resc iment o c onsiderá v e l  
dev ido ao su rg iment o do g arraf ã o de 20 l it ros. Al ém disso, o serv iç o de disqu e-ent reg a 
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proporc iona para al g u ns c onsu midores c omodidade e f ac i l idade, j á  qu e: “ é só  l ig ar qu e os 
ent reg adores t raz em a á g u a e c ol oc am no su port e” . 

Os ent reg adores de á g u a mineral  rel at aram qu e as pessoas pref erem o g arraf ã o de 
v int e l it ros por ser mais h ig iê nic o, prá t ic o, nã o h av er nec essidade de f ic ar l av ando ou  
t roc ando peç as do f il t ro, o c u st o nã o ser al t o e pel o f at o do b enef íc io g erado ser mu it o maior, 
pois c om pou c o dinh eiro se c onsome u ma das mel h ores á g u as. Os ent reg adores t amb ém 
inf ormaram qu e a maioria dos c onsu midores nã o se preoc u pa em sab er a orig em e/ou  
proc edê nc ia da á g u a, se a f ont e est á  l oc al iz ada no Est ado ou  se v em de ou t ra reg iã o do país. 
D est a f orma, a maioria t amb ém nã o se preoc u pa c om marc as. Sã o pou c os os c onsu midores 
qu e espec i f ic am, no at o do pedido, u ma marc a. Os ent reg adores rel at aram qu e ex ist em t ant o 
aqu el es c onsu midores qu e aprec iam o g ost o da á g u a mineral , qu ant o aqu el es qu e opt am por 
á g u as qu e nã o t enh am nenh u m g ost o.   

U m represent ant e de v endas de á g u a mineral , de u ma marc a l íder de c omerc ial iz aç ã o 
na c apit al , inf ormou  qu e o pú b l ic o do c ent ro da c idade, c onsome mu it o mais á g u a mineral  do 
qu e as pessoas qu e residem nos b airros. D ec l arou  t amb ém qu e, na reg iã o c ent ral  da c idade as 
c ondiç õ es c l imá t ic as int erf erem de maneira qu e as pessoas b u squ em por u m produ t o qu e sej a 
mais ref resc ant e. 

Ent ret ant o, dest ac ou  t amb ém qu e, no c ent ro da c idade ex ist e c ert o st at u s assoc iado ao 
c onsu mo de á g u a mineral . As pessoas se su j eit am a pag ar rel at iv ament e al t o por est e produ t o. 
P ara el e, o l oc al  ex erc e c ert a inf l u ê nc ia no c onsu mo da b eb ida. 

O represent ant e de v endas inf ormou  qu e a demanda de á g u a mineral  nas ac ademias de 
g iná st ic as é su perior à de ref rig erant es, pois o pú b l ic o qu e prat ic a ex erc íc ios f ísic os qu er 
c onsu mir, enqu ant o est ã o nas ac ademias, u m produ t o qu e apresent e c arac t eríst ic as de ser 
nat u ral , sau dá v el , qu e nã o possu a c al orias e qu e remet a a u m est il o de v ida moderno. 
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Ou t ra opiniã o c ol h ida f oi de u m v endedor amb u l ant e, qu e t em seu  pont o de v enda na 
ent rada de u m parqu e da c idade, est e inf ormou  qu e c omerc ial iz a apenas á g u a mineral  e á g u a 
de c oc o. N o iníc io de su a at iv idade, v endia ref rig erant es, porém nã o h av ia proc u ra. Seg u ndo 
el e: “ as pessoas qu e prat ic am al g u m esport e ou  apenas passeiam pel o parqu e rev el am u ma 
preoc u paç ã o c om o c orpo mu it o g rande e nã o c onsomem ref rig erant es. P ref erem á g u a mineral  
ou  a á g u a de c oc o. At é mesmo os pais qu e l ev am seu s f i l h os, t amb ém pref erem á g u a mineral , 
pois ac redit am qu e est a é mais sau dá v el ” .  

A part ir das ent rev ist as c om os c onsu midores, c onst at ou -se a ex ist ê nc ia daqu el es qu e 
soment e c onsomem á g u a mineral  porqu e est á  disponív el  na f orma de g arraf ã o de 20 l it ros no 
seu  l oc al  de t rab al h o, em amb ient es pú b l ic os, em l oc ais qu e sã o por el es f reqü ent ados, et c . 
P orém, se h ou v esse u m f i l t ro no l u g ar da á g u a mineral , c onsu miriam da mesma maneira. 
Ent ret ant o, qu ando perg u nt ados sob re su as pref erê nc ias, a respost a imediat a é a á g u a mineral .  

H á  t amb ém aqu el es c onsu midores qu e g ost am de c omprar e c onsu mir g arraf inh as de 
á g u a mineral , o qu e demonst ra u ma imag em de preoc u paç ã o c om o c orpo e c om aspec t os 
rel ac ionados à est ét ic a. Af inal , seg u ndo t ais c onsu midores, a á g u a mineral  é u m produ t o 
nat u ral , qu e nã o c ont ém c al orias, pode ser c onsu mida à v ont ade, pois nã o promov e au ment o 
de peso e nã o ex erc e nenh u ma inf l u ê nc ia mal éf ic a ao org anismo. 

I nf ormaram t amb ém qu e, qu ando c ompram a á g u a, apenas sol ic it am ao v endedor 
“ u ma á g u a mineral ” , nã o h av endo u ma pref erê nc ia ex pl íc it a por marc as, apenas a dif erenç a 
em t ermos de c omposiç ã o: g aseif ic ada ou  nã o. A opç ã o pel a á g u a mineral  sem g á s é a mais 
sol ic it ada. M u it os c onsu midores disseram qu e enx erg am a á g u a c omo u m produ t o 
padroniz ado. 

Al g u mas pessoas ent rev ist adas af irmaram qu e, ser v ist o seg u rando e c onsu mindo u ma 
g arraf a de á g u a mineral  em l oc ais pú b l ic os c omo ru as, sh opping s, b ares, rest au rant es e em 
f est as, é sinô nimo de el eg â nc ia e of erec e c ert o st at u s. Est es c onsu midores ac redit am qu e, 
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qu ando ou t ras pessoas est iv erem ob serv ando-os, v ã o c onst ru ir u ma imag em posit iv a e 
assoc iá -l os c om c onsu midores modernos, qu e b u sc am por opç õ es pol it ic ament e c orret as e 
sau dá v eis. 

D u rant e a ent rev ist a c om os pesqu isadores da U niv ersidade F ederal  de M at o G rosso 
do Su l , do D epart ament o de Eng enh aria H idrá u l ic a, os mesmos l ev ant aram qu est õ es e 
assu nt os qu e nã o f oram ab ordados por ou t ras pessoas. Cog it ou -se qu e o mot iv o qu e l ev a u ma 
pessoa à proc u ra e ao c onsu mo de á g u a mineral  é a desc onf ianç a na t u b u l aç ã o da empresa 
f ornec edora de á g u a ou  por nã o c onf iar na t u b u l aç ã o int erna da pró pria residê nc ia. 
Q u est ionou -se qu al  é a imag em qu e os c onsu midores t ê m a respeit o da empresa l oc al  qu e 
prest a o serv iç o de f ornec iment o de á g u a? Será  qu e f al t a u ma est rat ég ia de mark et ing , no 
sent ido de c riar c ampanh as inc ent iv adoras de c onsu mo demonst rando ao c onsu midor qu e a 
á g u a prov enient e das t orneiras é c onf iá v el ? T ais disc u ssõ es e qu est ionament os nã o f oram, em 
moment o al g u m, disc u t idos e rel at ados por nenh u m dos c onsu midores ent rev ist ados. 

A seg u nda at iv idade real iz ada f oi a b u sc a na I nt ernet , em sit es c omo Ab inam, 
U niv ersidade da Á g u a, I nst it u t o Ak at u , Amb ient eB rasil , R M T onl ine, J ornal  da U nic amp... As 
inf ormaç õ es disponív eis c onc ent raram-se em v ariá v eis qu e t amb ém f oram apresent adas pel os 
c onsu midores, al g u mas c om maior f reqü ê nc ia, ou t ras nã o. D ent re el as dest ac aram-se: f al t a de 
c onf ianç a do c onsu midor no ab ast ec iment o das empresas de á g u a, qu al idade su perior das 
á g u as minerais em rel aç ã o às á g u as qu e sã o apenas pot á v eis, produ t o seg u ro, ampl iaç ã o do 
merc ado dev ido ao g arraf ã o de 20 l it ros, preoc u paç ã o c onst ant e c om a saú de, b u sc a por 
opç õ es mais sau dá v eis, o produ t o é u ma b eb ida ref resc ant e e pode ser c onsu mida em t odas as 
oc asiõ es, au sê nc ia de c al orias, b u sc a por propriedades t erapê u t ic as, f ac i l idade de manu seio, e 
t amb ém qu est õ es de ent endiment o mais su b j et iv o, c omo o c onsu mo l ig ado a u ma t endê nc ia 
de moda e st at u s ent re os c onsu midores. 

Seg u em ab aix o al g u ns depoiment os rec ol h idos nos períodos das ent rev ist as: 
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Sex o: F eminino 
I dade: 26 
“ P ref iro á g u a mineral  por qu e é mais sau dá v el ” . 
“ T omo á g u a mineral  em c asa por qu e nã o c onf io na á g u a qu e v em da empresa l oc al ” . 
“ N o meu  t rab al h o só  b eb o á g u a mineral ” . 
 “ A marc a da á g u a mineral  nã o me import a” . 
“ Q u ando v ou  á  ac ademia sempre c ompro u ma g arraf inh a de á g u a mineral ” . 
 
Sex o: F eminino 
I dade: 55 
“ Q u ando est ou  passeando, a pé, sempre c ompro u ma g arraf a de á g u a mineral . Eent endo qu e a 
á g u a mineral  é c apaz  de repor al g u ns nu t rient es ao meu  org anismo” . 
“ Q u ando f aç o f est as em minh a c asa sempre c ompro e of ereç o á g u a mineral  pois ac redit o qu e 
é mais prá t ic o e demonst ra minh a preoc u paç ã o c om meu s c onv idados.”  
“ N a minh a c asa só  b eb o á g u a mineral , porqu e c ompro o g arraf ã o de 20l . É mu it o prá t ic o: é só  
l ig ar qu e os ent eg adores t raz em a á g u a.”  
“ P ref iro a á g u a mineral  porqu e nã o t em g ost o. A á g u a qu e v em da t orneira t em g ost o de 
c l oro” . 
 
Sex o: F eminino 
I dade: 29 
“ Ac h o qu e a á g u a mineral  é mel h or qu e a á g u a oriu nda das redes pú b l ic as” ; 
“ A c omposiç ã o qu ímic a da á g u a mineral  é import ant e para o meu  org anismo, mas t amb ém 
nã o me import o mu it o c om o qu e est á  esc rit o no ró t u l o” ; 
“ N ã o ac h o qu e a á g u a mineral  sej a mais pu ra qu e a á g u a de f il t ro” ; 
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“ Ac redit o qu e á g u a mineral  of erec e u ma qu al idade su perior” ; 
“ N a minh a opiniã o a á g u a mineral  nã o of erec e nenh u m risc o a minh a saú de” . 
“ Cor, pu rez a e t ransparê nc ia da á g u a sã o import ant es no moment o da c ompra” ; 
“ Q u ant o à marc a, est á  nã o é import ant e para mim qu ando c ompro á g u a mineral ” ; 
“ B eb o á g u a mineral  em div ersos l oc ais e sit u aç õ es” . 
 
Sex o: F eminino 
I dade: 21 
“ Ac redit o qu e a á g u a mineral  é mel h or do qu e a á g u a qu e v em da ru a” ; 
“ B eb o á g u a mineral , mas nã o me import o c om su a c omposiç ã o qu ímic a” ; 
“ Ac h o qu e a á g u a mineral  nã o apresent a nenh u m risc o a minh a saú de” ; 
“ A t ransparê nc ia, c or e pu rez a sã o el ement os import ant es qu ando c ompro á g u a mineral ” ; 
“ Compra a á g u a qu e apresent a u m preç o int ermediá rio, nem a mais c ara, nem a mais b arat a” ; 
“ D u rant e t odo o dia só  b eb o á g u a mineral , nã o import a o l oc al , e se est ou  ac ompanh ada” . 
 
Sex o: M asc u l ino 
I dade: 48 
“ Consu mo á g u a mineral  porqu e ac h o qu e est a apresent a mais c arac t eríst ic as de pot ab il idade” ; 
“ Os c omponent es qu ímic os present es na á g u a mineral  sã o import ant es para minh a saú de” ; 
“ Ac h o qu e á g u a mineral  t em u ma qu al idade su perior c omparando c om as ou t ras á g u as qu e 
nã o sã o minerais” . 
“ A á g u a mineral  nã o t raz  nenh u m risc o para minh a saú de” ; 
“ P ara mim é import ant e qu e a á g u a nã o apresent e nenh u m t ipo c h eiro e ou  odor, mas a á g u a  
dev e ser t ransparent e e pu ra” ; 
“ N ã o me import o c om marc as” ; 
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“ Compro á g u a qu e t enh a u m preç o int ermediá rio” ; 
“ B eb o á g u a mineral  t odos os dias e em qu al qu er l u g ar ( em c asa, no t rab al h o, em l oc ais 
pú b l ic os...), pois o l oc al  nã o é import ant e” . 
 
Sex o: F eminino 
I dade: 33 
“ A á g u a mineral  é mel h or qu e a á g u a das redes pú b l ic as” ; 
“ Ac h o qu e os c omponent es qu ímic os present es na á g u a mineral  produ z em b enef íc ios ao meu  
org anismo” ; 
“ N ã o b eb o á g u a mineral  dev ido a presc riç ã o medic a” ; 
“ B eb o á g u a mineral  porqu e ac redit o qu e est a t em u ma qu al idade su perior” ; 
“ A á g u a mineral  nã o of erec e nenh u m t ipo de risc o a minh a saú de” ; 
“ P ara mim, a á g u a nã o pode t er nenh u m t ipo de c h eiro ou  odor” ; 
“ A marc a da á g u a mineral  nã o é u m el ement o import ant e, mas pref iro c omprar u ma á g u a qu e 
t enh a u ma marc a rec onh ec ida no merc ado” ;  
“ B eb o á g u a mineral  a t odo o moment o ( em c asa, no t rab al h o, na ru a, qu ando v iaj o) mas ac h o 
qu e ser v ist o t omando á g u a mineral  em l oc ais pú b l ic os é int eressant e” ; 
 
Sex o: M asc u l ino 
I dade: 38 
“ A á g u a mineral  é mel h or qu e a á g u a oriu nda da rede pú b l ic a” ; 
“ F aç o assoc iaç ã o ent re a c omposiç ã o qu ímic a da á g u a mineral  e os b enef íc ios produ z idos ao 
meu  org anismo” ; 
“ Ac h o import ant e seg u ir orient aç ã o médic a no sent ido de c onsu mir u ma á g u a mais pu ra e 
mais l impa” ; 
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“ A á g u a mineral  t em u ma qu al idade su perior” ; 
“ P reoc u po-me c om a qu al idade da á g u a qu e c onsu mo” ; 
“ Ac h o qu e a á g u a mineral  nã o of erec e risc o a minh a saú de” ; 
“ Assoc io o c onsu mo de á g u a mineral  c om qu al idade, saú de e est il o de v ida” ; 
“ P ara mim, a á g u a dev e ser t ransparent e, pu ra, sem c h eiro e sem sab or” ; 
“ A marc a nã o é import ant e, mas proc u ro nã o v ariar mu it o qu ando c ompro á g u a mineral ” ; 
“ O preç o é u m it em qu e t amb ém é l ev ado em c onsideraç ã o qu ando c ompro á g u a mineral , mas 
nã o o mais import ant e” ; 
“ B eb o á g u a mineral  t odos os dias, em qu al qu er l u g ar, sit u aç ã o, independent e da presenç a de 
ou t ras pessoas e o l oc al  de c onsu mo nã o é import ant e” . 
 
Sex o: M asc u l ino 
I dade: 30 
“ T omo á g u a mineral  em qu al qu er l u g ar, mas ac redit o qu e ex ist am pessoas qu e ac h am qu e 
passear em u m sh opping , ou  ou t ro l u g ar pú b l ic o seg u rando e t omando u ma g arraf a de á g u a 
mineral  of erec e u m c ert o st at u s” . 
“ Q u ando v ou  ao su permerc ado c omprar u ma g arraf a de á g u a mineral  proc u ro por marc as 
rec onh ec idas no merc ado. Ent ret ant o, qu ando est ou  em u m rest au rant e ou  b ar sempre qu e 
peç o á g u a mineral  b eb o a qu e o at endent e me of erec er.”  
“ Ac redit o qu e a á g u a mineral  é mu it o mel h or qu e a á g u a qu e c h eg a at é minh a c asa, pois nã o 
c onf io na qu al idade da á g u a qu e a empresa l oc al  f ornec e.”  
“ D epois de f az er u ma c orrida sempre c ompro u ma g arraf a de á g u a mineral , pois ac h o qu e os 
c omponent es qu ímic os present es na á g u a aj u dam a repor os sais qu e perdi” . 
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3.3 D AD OS Q U AN T I T AT I V OS – 2ª  F ASE D A P ESQ U I SA 
 

A el ab oraç ã o e apl ic aç ã o de qu est ioná rios ob edec eu  as seg u int es et apas: 
1) pl anej ament o do qu e será  mensu rado - rat if ic ar os ob j et iv os da pesqu isa e det erminar o qu e 
será  perg u nt ado sob re á g u a mineral  e sob re o c onsu midor no moment o da c ompra e do 
c onsu mo;  
2) dar f ormat o ao qu est ioná rio - det erminar o c ont eú do das af irmaç õ es para c ada assu nt o e 
def inir a respeit o do f ormat o de c ada af irmaç ã o;  
3) t ex t o das af irmaç õ es - def inir c omo as qu est õ es serã o redig idas e av al iar c ada u ma das 
af irmaç õ es em t ermos de su a c ompreensã o e disposiç ã o dos respondent es-al v o;  
4) pré-t est es - v erif ic ar possív eis erros no qu est ioná rio, ex ec u t ar o pré-t est e e c orrig ir os 
prob l emas e 
5) redaç ã o f inal  – apó s t odas as dev idas c orreç õ es, apl ic aç ã o dos qu est ioná rios.  

D ez  al u nos do c u rso de g radu aç ã o da U F M S f oram sel ec ionados, t reinados e 
post eriorment e f oram à c ampo e apl ic aram u m t ot al  de 225 qu est ioná rios aos ent rev ist ados 
nos b airros amost rados, c onf orme def iniç ã o do c á l c u l o da amost ra sob re os b airros 
prev iament e sort eados. Os qu est ioná rios f oram apl ic ados ent re os dias 28 de Ou t u b ro e 31 de 
Ou t u b ro de 2005 em h orá rio c omerc ial . O t empo médio g ast o na apl ic aç ã o dos qu est ioná rios 
f oi de aprox imadament e qu inz e minu t os e proc edeu -se da seg u int e maneira: os 
ent rev ist adores, apó s l erem as af irmaç õ es aos respec t iv os ent rev ist ados, apresent av am as 
opç õ es de respost a. Assim, c ou b e aos ent rev ist ados apenas responder às af irmaç õ es e, no 
moment o seg u int e, os ent rev ist adores marc av am a opç ã o esc ol h ida.  

 
3.3.1 D EF I N I Ç Ã O D AS V AR I Á V EI S 
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As c at eg orias qu e mais se dest ac aram nest e est u do sã o: saú de, seg u ranç a al iment ar e 
apel os sensoriais. T amb ém serã o v erif ic adas: al iment o, c ont ex t o e perf i l , c om o int u it o de 
apont ar se os f at ores apresent ados no model o de G ains ( 1994), t ê m import â nc ia em rel aç ã o ao 
c onsu mo de á g u a mineral , t endo em v ist a qu e se t rat a de u m model o g enéric o para al iment os.  

Seg u e ab aix o a def iniç ã o das princ ipais c at eg orias. Assoc iadas a c ada u ma dest as, 
apresent am-se v ariá v eis qu e f oram v erif ic adas du rant e a pesqu isa b ib l iog rá f ic a, assoc iada 
c om possív eis rel aç õ es qu e o c onsu midor est ab el ec e no proc esso de c onsu mo de á g u a 
mineral , e qu e serã o anal isadas. 

• S a ú d e  
Est a c at eg oria é def inida c omo: est ado do indiv ídu o c u j as f u nç õ es org â nic as, f ísic as e 

ment ais se ac h am em sit u aç ã o normal ; est ado do qu e é sadio ou  sã o; disposiç ã o do org anismo 
( N OV O AU R ÉL I O SÉCU L O X X I , 2004). 

As v ariá v eis qu e int eg ram est a c at eg oria sã o: 
V . – P ot á v el : qu e se pode b eb er; qu e é b om para se b eb er. 
Será  propost a u ma t ent at iv a de anal isar se os c onsu midores pref erem b eb er á g u a 

mineral , pois ac redit am qu e sej a mel h or do qu e a á g u a oriu nda da rede pú b l ic a. 
V . – Component es qu ímic os: sã o os el ement os qu ímic os present es na c omposiç ã o da 

á g u a mineral . 
Será  av erig u ado se a presenç a de el ement os c omo c á l c io, mag nésio, pot á ssio, f ó sf oro, 

f l u oret o, ou  sej a, su a c omposiç ã o qu ímic a nat u ral  remet e ao c onsu midor u ma idéia de 
b enef íc ios ao org anismo. 

V .  – P resc riç ã o médic a: sã o os dit ames qu e os prof issionais da á rea médic a 
presc rev em aos pac ient es. 

T amb ém será  v erif ic ada a orient aç ã o de qu e as pessoas dev em sempre c onsu mir á g u a 
pu ra e l impa.   
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• Segurança Alimentar 
C o n f o r m e  O l i v e i r a  et al .  ( 2 0 0 3 ) ,  s e g u r a n ç a  a l i m e n t a r  é  u m a  c a t e g o r i a  q u e  s e  r e l a c i o n a  

à  p o p u l a ç ã o  e  d e p e n d e  n ã o  a p e n a s  d a  d i s p o n i b i l i d a d e  d e  a l i m e n t o s ,  m a s  t a m b é m  d o  a c e s s o  
a o s  a l i m e n t o s  e m  q u a l i d a d e  e  q u a n t i d a d e ;  s a ú d e ;  e s t i l o  d e  v i d a ,  q u e  é  e n t e n d i d o  c o m o  u m  t i p o  
d e  c o m p o r t a m e n t o ,  o u  p r e f e r ê n c i a  p a r a  c e r t o  t i p o  d e  c o m p o r t a m e n t o ,  n a  q u a l  a  i n t e r a ç ã o  c o m  
o  c o n s u m o  t ê m  u m  p a p e l  i m p o r t a n t e .   

R e l a c i o n a n d o -s e  a  e s t a  c a t e g o r i a ,  a p r e s e n t a m -s e  t r ê s  v a r i á v e i s ,  q u e  s e r ã o  a v a l i a d a s  a  
p a r t i r  d a s  d e f i n i ç õ e s  d e  F o n s e c a  ( 2 0 0 4 ) ,  c o n f o r m e  a b a i x o  d e s c r i t a s .  

V. – Qualidade: a g aran tia do c on sumidor adq uirir um alimen to (ág ua min eral). c om 
atributos de q ualidade q ue sej am do seu in teresse.  
 V. – G aran tia do alimen to: o Estado dev e proporc ion ar uma oferta adeq uada do 
alimen to (ág ua min eral), atrav és do c resc imen to da produç ã o in tern a ou aumen to da 
importaç ã o. Ou sej a, dev e oferec er aos c on sumidores um abastec imen to adeq uado do produto. 

Para esta v ariáv el, busc ará an alisar se o c on sumidor estabelec e alg uma assoc iaç ã o 
en tre a pró pria g aran tia do alimen to e à marc a.    
 V. – Alimen to seg uro: é o alimen to q ue, ao ser in g erido, apresen te o mín imo de risc o à 
saú de. 

• A p e l o s  s e n s o r i a i s  
Casotti et al. (19 9 8 ), afirmam q ue, an tes de in g erir alg um alimen to, é n ec essário ser 

c apaz  de iden tific á-lo, rec on h ec ê -lo, c ompreen der seu lug ar n a soc iedade e c lassific á-lo c omo 
adeq uado.  

De ac ordo c om as pesq uisas realiz adas sobre os alimen tos, apresen tadas n este 
trabalh o, v erific a-se c omo c arac terístic as sen soriais o g osto/ sabor, c oloraç ã o e c h eiro/ odor do 
alimen to. 

V. – G osto/ sabor: propriedade q ue tê m as substâ n c ias de impression ar o paladar. 
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Será an alisado se o c on sumidor prefere in g erir uma ág ua min eral a q ual o sabor remeta 
à lembran ç a das fon tes n aturais, ou simplesmen te q ue n ã o ten h a n en h um sabor. 

V. – Coloraç ã o: aç ã o de dar ou de adq uirir c or(es): 
Preten de-se v erific ar se n o momen to de c on sumir a ág ua min eral, o c on sumidor espera 

poder observ ar a purez a, tran sparê n c ia e lev ez a da ág ua en v asada. 
V. – Ch eiro/ odor: impressã o produz ida n o olfato pelas eman aç õ es v oláteis dos c orpos; 

c h eiro (NOVO AU R É L I O SÉ CU L O X X I ). 
B usc a-se an alisar se uma possív el presen ç a de c h eiro/ odor n a ág ua min eral se c on stitui 

em um elemen to q ue pode c ausar má impressã o ao c on sumidor.  
• A l i m e n t o  

Con forme DaM ata6(19 8 5  ap u d  CASOT T I  et al., 19 9 8 , p. 4), n em tudo q ue é alimen to 
é c omida. Alimen to é tudo aq uilo q ue pode ser in g erido para man ter uma pessoa v iv a. En tã o, 
tê m-se alimen to e c omida. Comida n ã o se c on stitui somen te c omo uma substâ n c ia alimen tar 
mas também é um estilo, um modo e um j eito de alimen tar-se. 

R elac ion ado ao alimen to tê m-se as seg uin tes v ariáv eis:  
V. – M arc a: n ome, ex pressã o, forma g ráfic a, etc ., q ue in div idualiz a e iden tific a uma 

empresa, um produto ou uma lin h a de produtos. 
V. – Preç o: o efetiv amen te observ ado n o merc ado; preç o de merc ado. 
V. – Embalag em: o in v ó luc ro ou rec ipien te usado para embalar. 
Serã o an alisadas tais v ariáv eis, n a ten tativ a de ex plic ar o c omportamen to do 

c on sumidor. Dessa forma, será disc utido se o c on sumidor c on sidera c omo importan te os iten s 
marc a, preç o e embalag em, n o momen to de c on sumir a ág ua min eral en v asada. 

• C o n t e x t o  

                                                
6 D A M A T A ,  R .  O  q u e  f a z  o  b r a s i l  B r a s i l  ?  R i o  d e  J a n e i r o :  E d .  R o c c o ,  1985.  
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Esta c ateg oria é c omplex a e pressupõ e o estabelec imen to de uma assoc iaç ã o en tre o 
alimen to e o momen to, o lug ar, c om q uê ? , c omo e c om o q uê ?  O c on tex to é também 
en ten dido c omo aq uilo q ue c on stitui o tex to n o seu todo; c omposiç ã o; ambien te (NOVO 
AU R É L I O SÉ CU L O X X I ). 

No desen v olv imen to deste trabalh o, busc a-se an alisar as v ariáv eis desc ritas abaix o: 
V. – Em q ue momen to e c om q ue freq ü ê n c ia o c on sumidor toma ág ua min eral. 
V. – L oc al em q ue toma ág ua min eral. 

• P e r f i l  
Para esta c ateg oria, q ue se relac ion a diretamen te c om o c on sumidor, serã o an alisadas 
as seg uin tes v ariáv eis: 
V. – Sex o. 
V. – Nív el de ren da e 
V.– Nív el de esc olaridade. 
 

3.4 ANÁ L I SE DOS DADOS 
 

O obj etiv o da an álise dos dados é oferec er in formaç õ es q ue aux iliem n a abordag em do 
estudo do c omportamen to do c on sumidor de ág ua min eral. Serã o apresen tadas, n este trabalh o, 
as seg uin tes an álises estatístic as: estatístic a desc ritiv a, an álise de freq ü ê n c ia, c ruz amen to de 
tabelas ( c r o s s tab s ) e an álise fatorial, respec tiv amen te. 

O proc esso de an álise in ic iou-se a partir das in formaç õ es c oletadas atrav és dos 
q uestion ários, q ue passaram por uma preparaç ã o an tes de serem an alisadas atrav és do uso das 
téc n ic as estatístic as. I n ic ialmen te, os dados foram editados, ou sej a, proc essados de modo a 
iden tific ar omissõ es, ambig ü idades e erros n as respostas. Esse proc esso c on tribuiu para a 
tabulaç ã o dos dados, pois aux iliou n a ativ idade de limpez a das in formaç õ es. A tabulaç ã o dos 
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dados foi utiliz ada para determin ar a distribuiç ã o empíric a das v ariáv eis em q uestã o e também 
para c alc ular a estatístic a desc ritiv a.  

Dos 225  q uestion ários aplic ados, 19 0 foram respon didos de forma c ompleta, pois para 
as 35  pessoas q ue in formaram n un c a ter tomado ág ua min eral, n ã o h ouv e c on tin uidade n a 
aplic aç ã o do q uestion ário. En ten deu-se q ue estes en trev istados n ã o poderiam c on tribuir c om a 
pesq uisa desen v olv ida, por se tratar de um estudo in eren te ao c omportamen to do c on sumidor 
de ág ua min eral. T ais pessoas apen as respon deram ao primeiro bloc o do q uestion ário, q ue 
en v olv ia q uestõ es referen tes ao perfil. Desta forma, as an álises foram desen v olv idas 
basean do-se em uma amostra de 19 0 c on sumidores de ág ua min eral.  

Os dados da pesq uisa foram c odific ados, isto é, atribuiu-se n ú meros para c ada resposta 
possív el de c ada afirmaç ã o. Para o sex o dos respon den tes c odific ou-se:1 para h omen s, 2 para 
mulh eres. As demais opç õ es de respostas dos q uestion ários foram c odific adas n as plan ilh as 
do Ex c el, de ac ordo c om uma esc ala de pon tos v arian do de 1 a 5 , apresen tan do-se da seg uin te 
man eira: Con c ordo M uito =  1; Con c ordo Pouc o =  2; I n diferen te =  3; Disc ordo Pouc o =  4; 
Disc ordo M uito =  5 . 

A primeira an álise q ue se realiz ou, c om o in tuito de resumir as in formaç õ es dos dados 
c oletados, foi a estatístic a desc ritiv a das v ariáv eis relac ion adas ao perfil dos c on sumidores. 
U tiliz aram-se as estatístic as mais c omun s assoc iadas a distribuiç ã o de freq ü ê n c ia, q ue sã o as 
medidas de posiç ã o(media e median a), de dispersã o (desv io padrã o) e erro padrã o médio.  

M alh otra (2001), afirma q ue as medidas de posiç ã o sã o estatístic as q ue apresen tam 
uma posiç ã o in serida em um c on j un to de dados. O c en tro da distribuiç ã o é desc rito pelas 
medidas de ten dê n c ia c en tral. O v alor médio estima a média q uan do os dados foram 
c oletados, usan do-se uma esc ala in terv alar ou de raz ã o, e a median a é o v alor q ue ac ima do 
q ual estã o metade dos c asos e, abaix o, a outra metade. J á a medida de dispersã o é uma 
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estatístic a q ue apon ta a dispersã o de uma distribuiç ã o, a q ual c ompreen de, en tre outros, o 
desv io padrã o.   

Apó s este proc esso, a an álise seg uin te c on sistiu n a elaboraç ã o das tabelas c ruz adas 
( c r o s s tab s )  do prog rama Ex c el, para av erig uar se ex istia q ualq uer assoc iaç ã o en tre v ariáv eis 
n ormais. Estas tabelas propic iam c omparar totais relac ion ados, espec ialmen te q uan do se tem 
uma lon g a lista de v alores a serem resumidos e se desej a c omparar v ários fatos sobre c ada 
v alor. Adotou-se o c ritério de fix ar duas v ariáv eis (g ê n ero – masc ulin o/ femin in o e ren da), 
c ruz an do-se c om as prin c ipais v ariáv eis do q uestion ário. Este proc esso permitiu o 
c on h ec imen to das freq ü ê n c ias e das assoc iaç õ es en tre as v ariáv eis, c on forme desc rito, n a 
apresen taç ã o dos resultados.  

Posteriormen te, para a ex ec uç ã o da an álise fatorial utiliz ou-se o s o f tw ar e M in itab 
v ersã o 14. A esc olh a deste s o f tw ar e foi motiv ada por este apresen tar uma ampla g ama de 
an álises estatístic as, forn ec er um aprofun damen to estatístic o n ec essário para a resoluç ã o do 
problema de pesq uisa, e também por realiz ar a v erific aç ã o de in c on sistê n c ias ló g ic as. 

F oi aplic ada a téc n ic a de an álise multiv ariada (fatorial), assoc iada às téc n ic as de 
in terdepen dê n c ia, c om en foq ue n as v ariáv eis. Para M alh otra (2001), estas téc n ic as sã o 
utiliz adas para an alisar dados q uan do ex istem duas ou mais medidas de c ada elemen to e as 
v ariáv eis sã o simultan eamen te an alisadas. As téc n ic as de in terdepen dê n c ia proc uram ag rupar 
os dados baseados em uma semelh an ç a subj ac en te, ac eitan do desta forma a in terpretaç ã o das 
estruturas dos dados.   

A medida de c oleta de dados da pesq uisa foi esc ala in terv alar, q ue busc a detec tar a 
in ten sidade das preferê n c ias do c on sumidor. Para Aak er, K umar e Day  (2004), as esc alas 
in terv alares possuem propriedades in teressan tes pois pratic amen te todas as operaç õ es de 
c aráter estatístic o podem ser utiliz adas para a an álise dos resultados, assim permitin do o uso 
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de medidas de ten dê n c ia c en tral dos tipos: média, moda, median a e an álise multiv ariada, 
(fatorial).  

F oi ex ec utada a an álise fatorial sobre os dados da pesq uisa para determin ar q uais 
v ariáv eis poderiam ser ag rupadas em c on j un tos q ue n ã o se c orrelac ion em un s c om os outros, 
ou sej a, este proc esso foi utiliz ado essen c ialmen te para a reduç ã o e a sumariz aç ã o dos dados. 

O proc esso de an álise fatorial c ompreen deu, em um primeiro momen to, iden tific ar as 
v ariáv eis a serem an alisadas. Posteriormen te, c on struiu-se a matriz  de c orrelaç ã o, optan do-se 
pelo método de an álise dos c ompon en tes prin c ipais pois este método, de ac ordo c om 
M alh otra (2001), é utiliz ado q uan do a maior preoc upaç ã o é defin ir o n ú mero mín imo de 
fatores q ue c orrespon dam à máx ima v ariâ n c ia n os dados e q ue possam ser utiliz ados em 
an álises multiv ariadas posteriores. En tã o, os fatores sã o den omin ados de c ompon en tes 
prin c ipais.  

O pró x imo passo c on sistiu em defin ir o n ú mero de fatores a serem ex traídos. O 
proc esso de esc olh a foi de determin aç ã o a priori. Con forme M alh otra (2001), em alg umas 
situaç õ es, em fun ç ã o de um disc ern imen to prév io, o pesq uisador sabe q uan tos fatores sã o 
esperados, o q ue lh a dá o direito de determin ar o n ú mero de fatores a serem ex traídos 
an tec ipadamen te. A ex traç ã o é in terrompida q uan do se obtém o n ú mero desej ado de fatores. 
Desta forma, apó s v ários testes c om dois, trê s, q uatro, oito, n ov e, dez , on z e e doz e, defin iu-se 
q ue seria q uatro o n ú mero de fatores a serem ex traídos. Con siderou-se também q ue, para 
resumir as in formaç õ es in c luídas n as v ariáv eis de orig em, dev e-se retirar um men or n ú mero 
de fatores. 

O método de rotaç ã o utiliz ado foi o Varimax , q ue é um método ortog on al de rotaç ã o 
q ue torn a mín imo o n ú mero de v ariáv eis c om c arg as altas sobre um fator, torn an do mais forte 
a in terpretaç ã o dos fatores. A rotaç ã o ortog on al apon ta c omo resultado fatores n ã o-
c orrelac ion ados (M AL H OT R A, 2001). 
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Apó s ex ec utar a rotaç ã o Varimax  c om q uatro fatores, a pró x ima etapa foi selec ion ar as 
v ariáv eis q ue apresen taram g ran des c arg as sobre o mesmo fator. Con siderou-se c omo v alor 
absoluto da c arg a do fator superior a 0,35  e a c omun alidade, q ue é a proporç ã o da v ariâ n c ia 
ex plic ada pelos fatores c omun s, superior a 0,5 , a q ual div ersos autores c on sideram c omo alta. 
As c omun alidades sã o uma medida de adeq uaç ã o (do tipo M AS – K M O) da an álise fatorial. 
Altos v alores de c omun alidades (maiores q ue 0,5 ) mostram ex istir realmen te uma estrutura 
c orrelac ion al apropriada n o ban c o de dados.    

A partir dos c ritérios ac ima desc ritos se defin iram os fatores e as v ariáv eis mais 
sig n ific ativ as, represen tadas pelas suas respec tiv as c arg as e apresen tou-se o perc en tual da 
v ariâ n c ia ex plic ada por c ada fator, para posteriormen te poder g erar um n ome para um destes. 

A seg uir, apresen ta-se um q uadro-resumo c on ten do as etapas referen tes ao método q ue 
foi utiliz ado n o desen v olv imen to do trabalh o. 

 
ET APA DESCR I Ç Ã O 
A m o s t r a  1- Probabilístic a. 

2- Populaç ã o: populaç ã o da c idade de Campo G ran de. 
3- Amostra: Estratific aç ã o proporc ion al. 

F a s e s  d a  C o l e t a  1°  fase: Qualitativ a – c on v ersas e en trev istas n ã o-estruturadas e n ã o-
disfarç adas aplic adas a div ersas pessoas (c on sumidores, v en dedores, 
pesq uisadores e respon sáv eis pelo proc esso produtiv o). 
2°  fase: Quan titativ a – aplic aç ã o de q uestion ários j un to a 225  
moradores da c idade de Campo G ran de. 

A n á l i s e  d o s  D a d o s  1- T abulaç ã o dos dados em plan ilh a Ex c el. 
2- Cruz amen to de tabelas. 
3- - Estatístic a de posiç ã o e dispersã o. 
4- M ultiv ariada - fatorial: prin c ipais fatores de dec isã o. 

F on te: elaborado pela autora 
Q u a d r o  3.1:  Et a p a s  d a  m e t o d o l o g i a  d e s e n v o l v i d a   
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A P R ES EN T A Ç Ã O D OS  R ES U L T A D OS  
 
 

Este c apítulo apresen ta os resultados da an álise em q uestã o, a q ual foi estruturada 
c on sideran do-se a ex ig ê n c ia de esc rev er em resposta, ao obj etiv o proposto: an alisar os fatores 
q ue ex erc em in fluê n c ia n o c on sumo de ág ua min eral. 
 

Cabe ev iden c iar q ue esta pesq uisa, a respeito do c omportamen to do c on sumidor e de 
sua opin iã o relac ion ada à ág ua min eral, implic a em n ív eis div ersos de subj etiv idade. Por este 
motiv o, os proc edimen tos estatístic os adotados n esta pesq uisa, busc aram torn ar mín imos os 
possív eis erros proc eden tes das in formaç õ es c oletadas. 
 
4.1 EST AT Í ST I CA DESCR I T I VA 
 
 Com o obj etiv o de c omplemen tar as in formaç õ es, a seg uir sã o apresen tadas medidas 
de posiç ã o (média e median a), e medidas de dispersã o (desv io padrã o). Para esta an álise 
foram selec ion adas apen as as v ariáv eis relac ion adas ao perfil do c on sumidor. 
 

Va r i á v e l  M é d i a  Er r o  P a d r ã o  M é d i o  D e s v i o  P a d r ã o  M e d i a n a  
 

I d a d e  
 

3 6 , 1 4  
 

1 , 0 7  
 

1 6 , 0 3  
 

3 3 , 0 0  
R e n d i m e n t o  F a m i l i a r  3 , 2 4 8  0 , 1 3 8  2 , 0 7 4  3 , 0 0 0  

 
G r a u  d e  I n s t r u ç ã o  2 , 9 5 5 8  0 , 0 7 7 3  1 , 1 6 1 5  3 , 0 0 0 0  

 
F r e q ü ê n c i a  d e  C o n s u m o  3 , 4 8 6 7  0 , 0 8 6 0  1 , 2 9 3 5  4 , 0 0 0 0  

 
  F on te: dados da pesq uisa   T a b e l a  4.1:  P e r f i l  versus m e d i d a s  d e  p o s i ç ã o  e  d i s p e r s ã o   
 Pode-se observ ar, atrav és da média, q ue, c om relaç ã o ao perfil do c on sumidor, este 
possui uma idade de aprox imadamen te de 36  an os, seu ren dimen to men sal familiar está 
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pró x imo da faix a mais de R $ 6 00,00 a R $ 1.000,00 e o g rau de in struç ã o médio en c on tra-se 
en tre g in asial c ompleto e c oleg ial in c ompleto, c on forme tabulaç ã o do q uestion ário.  
 Observ ou-se por in termédio da média apresen tada pela q uestã o da freq ü ê n c ia de 
c on sumo, q ue as pessoas amostradas c on somem ág ua min eral men salmen te. T ambém pô de 
ser v erific ado q ue a opin iã o do c on sumidor c om relaç ã o à ág ua min eral é q ue esta é melh or 
q ue a ág ua prov en ien te das torn eiras. 
 
4.2 T AB EL AS CR U Z ADAS 
 

O primeiro passo c on sistiu em ex ec utar assoc iaç õ es en tre as v ariáv eis. Para tan to, 
foram utiliz adas c omo in strumen to as tabelas din â mic as, também c on h ec idas c omo 
c ruz amen to de tabelas ( c r o s s tab s ) do prog rama Ex c el.  

Optou-se por ag rupar as opç õ es 1 e 2, leia-se c omo: “c on c ordo c om a afirmaç ã o” e as 
opç õ es 4 e 5 , leia-se c omo: “disc ordo da afirmaç ã o”, e a opç ã o 3 perman ec eu c omo 
“in diferen te”. 

Estabelec eu-se c omo base as v ariáv eis ren da e sex o, e foram adic ion adas as prin c ipais 
v ariáv eis do q uestion ário. Dos 225  q uestion ários aplic ados, v erific ou-se, atrav és de um filtro, 
q ue 35  pessoas respon deram n un c a ter c on sumido ág ua min eral, ou sej a, 15 %  das pessoas 
en trev istadas. As assoc iaç õ es realiz adas basearam-se n os en trev istados q ue respon deram todo 
o q uestion ário perfaz en do um total de 19 0 pessoas.  

A seg uir serã o apresen tados os resultados das primeiras an álises realiz adas. Cabe 
ressaltar q ue, apen as para a primeira an álise, foi c on siderada a totalidade dos en trev istados da 
pesq uisa. 

Para as v ariáv eis ren da, sex o e a v ariáv el 4 (freq ü ê n c ia de c on sumo de ág ua min eral), 
observ ou-se q ue apen as 17  h omen s, ou 7 %  dos en trev istados, respon deram n un c a ter 
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c on sumido ág ua min eral. Destes, 15  en c on tra-se c om ren da men sal familiar  até R $  
R $ 1.000,00 e para as mulh eres, 18  ou 8 % , também respon deram n un c a ter tomado ág ua 
min eral, v erific an do n este g rupo q ue q uase todas possuem ren da men sal familiar até 
R $ 6 00,00, c on forme tabela a seg uir. 

Ain da c on sideran do o g rupo de 35  pessoas q ue respon deram n un c a terem c on sumido 
ág ua min eral, a pesq uisa rev elou os motiv os. Para 7 5 %  das pessoas a ág ua min eral é c ara. Seu 
preç o é elev ado e assim impede a aq uisiç ã o. J á 18 ,7 5 %  dos en trev istados respon deram q ue 
n ã o tê m o h ábito e n ã o ac h am n ec essário o c on sumo de ág ua min eral e apen as 6 ,25 %  
respon deram q ue a raz ã o é porq ue possuem em suas residê n c ias um filtro, sej a de barro ou 
n ã o. 

Assim, pô de-se v erific ar q ue os motiv os da maioria das pessoas q ue respon deram 
n un c a terem tomado ág ua min eral c orroboram a in formaç ã o dec larada da ren da men sal 
familiar, ou sej a, sã o pessoas q ue possuem ren da até R $ 1.000,00. 
T a b e l a  4.2 - F r e q ü ê n c i a  d e  c o n s u m o  d e  á g u a  m i n e r a l  

H M T o t a l  
g e r a l  

Renda Dia. S e m . Me n . O c as . N u n . T o t al  H Dia. S e m . Me n . O c as . N u n . T o t al  M  
A t é  R$ 4 00, 00 3 1  5 9 18 4  2 11 13 30 48 
R$ 4 01, 00 a 
R$ 6 00, 00 3  2 17 3 25 3  2 20 4 29 54 
R$ 6 01, 00 a 
R$ 1. 000, 00 2 1  15 3 21 4 3 1 14  22 43 
R$ 1. 001, 00 a 
R$ 1. 2 00, 00   1 10  11 5 2 1 8 1 17 28 
R$ 1. 2 01, 00 a 
R$ 1. 6 00, 00 1 2  8 1 12 1 1  4  6 18 
R$ 1. 6 01, 00 a 
R$ 2 . 000, 00  1 1 4  6 2   3  5 11 
R$ 2 . 001, 00 a 
R$ 3 . 000, 00 3 1  3 1 8 2 1 1 1  5 13 
A c i m a d e  
R$ 3 . 001, 00 2  1 1  4 2 1  3  6 10 
T o t a l  g e r a l  1 4  6 5 63 1 7 1 0 5 2 3 8 7 64  1 8 1 2 0  2 2 5 

F on te: Pesq uisa de c ampo 
 Verific ou-se q ue a maioria dos en trev istados respon deu q ue c on some ág ua min eral 
oc asion almen te, 6 0%  para os h omen s e 5 4%  para as mulh eres. A maior c on c en traç ã o da ren da 
men sal familiar para este v ariou de R $  400,00 a R $ 1.200,00. J á para 13%  dos h omen s e 19 %  
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das mulh eres q ue respon deram c on sumir ág ua min eral diariamen te, a ren da men sal familiar 
v ariou en te todas as faix as, c on c en tran do-se prin c ipalmen te en tre a faix a de até R $ 400,00 a 
R $  3.000,00.  

Para as v ariáv eis ren da, sex o e a v ariáv el 5  (ág ua min eral melh or q ue a ág ua de 
torn eira), pô de-se v erific ar q ue 7 4 h omen s e 9 2 mulh eres c on c ordaram c om esta afirmaç ã o, 
soman do um total de 16 6  pessoas, ou sej a 8 7 %  da amostra. Con forme demon strado a seg uir. 
T a b e l a  4.3 - Á g u a  m i n e r a l  versus á g u a  d e  t o r n e i r a     

F on te: Pesq uisa de c ampo 
Pra os h omen s, o maior g rau de c on c ordâ n c ia (21 h omen s) en c on tram-se n a faix a de 

ren da men sal familiar en tre mais de R $ 400,00 a R $ 6 00,00, seg uido de 13 h omen s c om ren da 
men sal familiar en tre mais de R $ 6 00,00 a R $ 1.000,00. Ou sej a, 46 %  dos h omen s, q ue se 
en c on tram c om ren da men sal familiar en tre mais de R $  400,00 a R $  1.000,00, c on c ordaram 
c om a afirmaç ã o. À  medida q ue a ren da se elev a dimin ui o g rau de c on c ordâ n c ia. Apen as 9  
h omen s disc ordaram de tal afirmaç ã o. J á para 9 2 mulh eres, ou 9 0% , c on c ordaram c om tal 
afirmaç ã o. Observ a-se q ue o maior g rupo, 21 mulh eres, en c on tra-se c om ren da men sal 
familiar en tre R $ 6 01,00 a R $ 1.000,00, seg uida de 20 mulh eres c om ren da en tre mais de 
R $ 400,00 a R $ 6 00,00. I sto é, 44%  das mulh eres c om ren da men sal familiar en tre mais de 
R $ 400,00 até R $ 1.000,00 c on c ordaram c om a afirmaç ã o. Ain da c om relaç ã o à ren da, o 

 
H M T o t al  g e r al  

Renda Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  H Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  M  
A t é  R$ 4 00, 00 7 1 1 9 16  1 17 26 

R$ 4 01, 00 a R$ 6 00, 00 21  1 22 20 3 2 25 47 
R$ 6 01, 00 a 
R$ 1. 000, 00 13 2 3 18 21  1 22 40 
R$ 1. 001, 00 a 
R$ 1. 2 00, 00 9 1 1 11 15 1  16 27 
R$ 1. 2 01, 00 a 
R$ 1. 6 00, 00 10 1  11 4 1 1 6 17 
R$ 1. 6 01, 00 a 
R$ 2 . 000, 00 3  3 6 5   5 11 
R$ 2 . 001, 00 a 
R$ 3 . 000, 00 7   7 5   5 12 

A c i m a d e  R$ 3 . 001, 00 4   4 6   6 10 
T o t a l  g e r a l  74  5 9 88 92  5 5 1 0 2  1 90  
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mesmo fato oc orre para as mulh eres. I sto é, à medida q ue esta se elev a dimin ui-se o g rau de 
c on c ordâ n c ia. E apen as 5  mulh eres disc ordaram da afirmaç ã o. 

Para a c orrelaç ã o en tre ren da, sex o e a v ariáv el 6  (falta de c on fian ç a n a q ualidade da 
ág ua q ue a empresa de san eamen to loc al forn ec e), v erific ou-se q ue 47 %  de h omen s e de 
mulh eres en trev istadas c on c ordaram c om esta afirmaç ã o, c on forme tabela abaix o: 
T a b e l a  4.4 - D e s c o n f i a n ç a  n a  q u a l i d a d e  d a  á g u a  o r i u n d a  d a  e m p r e s a  d e  s a n e a m e n t o  

H M T o t al  G e r al  
Renda Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  H Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  M  

A t é  R$ 4 00, 00 5 1 3 9 7 4 6 17 26 
R$ 4 01, 00 a R$ 6 00, 00 12 3 7 22 12 4 9 25 47 

R$ 6 01, 00 a 
R$ 1. 000, 00 9 2 7 18 11 4 7 22 40 
R$ 1. 001, 00 a 
R$ 1. 2 00, 00 2 2 7 11 6 1 9 16 27 
R$ 1. 2 01, 00 a 
R$ 1. 6 00, 00 4 2 5 11 3 1 2 6 17 
R$ 1. 6 01, 00 a 
R$ 2 . 000, 00 2 1 3 6 2 2 1 5 11 
R$ 2 . 001, 00 a 
R$ 3 . 000, 00 4 1 2 7 4  1 5 12 

A c i m a d e  R$ 3 . 001, 00 3  1 4 3  3 6 10 
T o t a l  G e r a l  4 1  1 2  35 88 4 8 1 6 38 1 0 2  1 90  

F on te: Pesq uisa de c ampo 
Para a maioria dos h omen s e mulh eres q ue c on c ordaram c om a afirmaç ã o, ambos 

en c on tram-se c om faix a de ren da men sal familiar en tre mais de R $ 400,00 a R $ 1.000,00. 14%  
dos h omen s e 16 %  das mulh eres demon straram-se in diferen tes a esta afirmaç ã o, e c om ren da 
v arian do de até R $ 400,00 a R $ 3.000,00. As mulh eres q ue disc ordaram da afirmaç ã o 
represen tam 32%  das en trev istadas e a ren da men sal familiar v ariou de R $ 400,00 a 
R $ 1.200,00. J á para os h omen s, 40%  disc ordaram da afirmaç ã o e a ren da destes c on c en tra-se 
prin c ipalmen te en tre mais de R $ 400,00 a R $  1.200,00. Verific a-se, desta forma, q ue a ren da 
n ã o ex erc e in fluê n c ia determin an te c om relaç ã o à opin iã o q ue o c on sumidor possui n o q uesito 
falta de c on fian ç a n a q ualidade da ág ua q ue a empresa de san eamen to loc al forn ec e.  

A c omparaç ã o en tre sex o, ren da e v ariáv el 7  (desc on fian ç a n a tubulaç ã o da 
residê n c ia), apon tou q ue 36 %  dos h omen s e 35 %  das mulh eres en trev istadas c on c ordaram 
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c om tal afirmaç ã o. Deste g rupo, 6 8 %  dos h omen s e 7 0%  das mulh eres q ue c on c ordaram c om 
a afirmaç ã o possuem ren da men sal familiar en tre R $ 400,00 a R $ 1.000,00.  
T a b e l a  4.5 - D e s c o n f i a n ç a  n a  t u b u l a ç ã o  d a  r e s i d ê n c i a   

F on te: Pesq uisa de c ampo 
En tretan to, esta afirmaç ã o apresen tou um ex pressiv o g rau de disc ordâ n c ia, tan to para 

os h omen s, c om 5 2%  de disc ordâ n c ia, q uan to para as mulh eres c om 5 5 % . A partir desta 
c omparaç ã o, v erific a-se q ue a maior parte da populaç ã o amostrada c on fia n a tubulaç ã o de sua 
residê n c ia, ou pelo men os ac redita q ue n ã o h á n en h um problema c om esta.   

A c omparaç ã o en tre sex o, ren da e a v ariáv el 8  (elemen tos q uímic os v er s u s  ben efíc ios 
ao org an ismo), permitiu v erific ar q ue 5 8 %  dos h omen s e mulh eres c on c ordaram c om esta 
afirmaç ã o. Para os h omen s, a ren da distribui-se en tre mais de R $ 400,00 a R $ 1.000,00 e, para 
as mulh eres, a ren da distribui-se en tre até R $ 400,00 a R $ 1.200,00. Verific ou-se também q ue 
22%  das mulh eres sã o in diferen tes para esta afirmaç ã o, c on forme tabela a seg uir: 

 
 
 
 
 

H M T o t al  g e r al   
Renda Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  H Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  M  

A t é  R$ 4 00, 00 6  3 9 6 4 7 17 26 
R$ 4 01, 00 a R$ 6 00, 00 7 1 14 22 10 1 14 25 47 

R$ 6 01, 00 a 
R$ 1. 000, 00 9 2 7 18 9 2 11 22 40 
R$ 1. 001, 00 a 
R$ 1. 2 00, 00 3 2 6 11 5 2 9 16 27 
R$ 1. 2 01, 00 a 
R$ 1. 6 00, 00 2 3 6 11 2  4 6 17 
R$ 1. 6 01, 00 a 
R$ 2 . 000, 00  1 5 6  1 4 5 11 
R$ 2 . 001, 00 a 
R$ 3 . 000, 00 4 1 2 7 3  2 5 12 

A c i m a d e  R$ 3 . 001, 00 1  3 4 1  5 6 10 
T o t a l  g e r a l  32  1 0  4 6 88 36 1 0  56 1 0 2  1 90  
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T a b e l a  4.6 - El e m e n t o s  q u í m i c o s  versus b e n e f í c i o s  a o  o r g a n i s m o  
H M T o t al  g e r al  

Renda Co n c . I n d if .  Dis c . T o t al  H Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  M  
A t é  R$ 4 00, 00 6  3 9 12 2 3 17 26 

R$ 4 01, 00 a R$ 6 00, 00 14 3 5 22 15 4 6 25 47 
R$ 6 01, 00 a 
R$ 1. 000, 00 12 2 4 18 15 5 2 22 40 
R$ 1. 001, 00 a 
R$ 1. 2 00, 00 5 3 3 11 9 3 4 16 27 
R$ 1. 2 01, 00 a 
R$ 1. 6 00, 00 5 3 3 11 1 3 2 6 17 
R$ 1. 6 01, 00 a 
R$ 2 . 000, 00 3 1 2 6 3 2  5 11 
R$ 2 . 001, 00 a 
R$ 3 . 000, 00 4 1 2 7 3 1 1 5 12 

A c i m a d e  R$ 3 . 001, 00 2  2 4 1 2 3 6 10 
T o t a l  G e r a l  51  1 3 2 4  88 59 2 2  2 1  1 0 2  1 90  

F on te: Pesq uisa de c ampo 
 Observ a-se q ue os c on sumidores, prin c ipalmen te as mulh eres, ac reditam q ue os 
elemen tos q uímic os, presen tes n a c omposiç ã o da ág ua min eral, sã o ben éfic os ao org an ismo.  

Para a c omparaç ã o en tre sex o, ren da e a v ariáv el 12 (ág ua min eral mais pura q ue a 
ág ua de filtro), v erific ou-se q ue 6 1%  dos h omen s e 5 8 %  das mulh eres c on c ordaram c om a 
afirmaç ã o. A ren da men sal familiar para h omen s q ue c on c ordaram c om esta afirmaç ã o v ariou 
de mais de R $ 400,00 a R $ 1.6 00,00 e, para as mulh eres, a ren da men sal familiar v ariou de até 
R $ 400,00 a R $ 1.200,00. 
T a b e l a  4.7 - Á g u a  m i n e r a l  m a i s  p u r a  q u e  a  á g u a  d e  f i l t r o  

H M T o t al  G e r al  
Renda Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  H Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  M  

A t é  R$ 4 00, 00 5 1 3 9 8 1 8 17 26 
R$ 4 01, 00 a R$ 6 00, 00 16 3 3 22 13 4 8 25 47 

R$ 6 01, 00 a 
R$ 1. 000, 00 9 3 6 18 15 4 3 22 40 
R$ 1. 001, 00 a 
R$ 1. 2 00, 00 5 3 3 11 9  7 16 27 
R$ 1. 2 01, 00 a 
R$ 1. 6 00, 00 9 1 1 11 2 2 2 6 17 
R$ 1. 6 01, 00 a 
R$ 2 . 000, 00 2  4 6 4  1 5 11 
R$ 2 . 001, 00 a 
R$ 3 . 000, 00 6 1  7 4  1 5 12 

A c i m a d e  R$ 3 . 001, 00 2 1 1 4 4 1 1 6 10 
T o t a l  G e r a l  54  1 3 2 1  88 59 1 2  31  1 0 2  1 90  

F on te: Pesq uisa de c ampo 
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O g rau de disc ordâ n c ia para os h omen s foi de 24%  e para as mulh eres foi de 30% . 
Para ambos os sex os a ren da men sal familiar está en tre R $ 400,00 e R $ 1.200,00 e para ren das 
superiores n ã o h á disc ordâ n c ia para esta afirmaç ã o. 

Para a c omparaç ã o en tre sex o, ren da e a v ariáv el 14 (ág ua min eral oferec e q ualidade 
superior q ue a ág ua de torn eira), 7 3%  dos h omen s e 7 2%  das mulh eres en trev istadas 
c on c ordaram c om a afirmaç ã o, c on forme tabela abaix o: 
T a b e l a  4.8 - Á g u a  m i n e r a l  q u a l i d a d e  s u p e r i o r  q u e  á g u a  d e  t o r n e i r a  

H M T o t al  G e r al  
Renda Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  H Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  M  

A t é  R$ 4 00, 00 5  4 9 12 4 1 17 26 
R$ 4 01, 00 a R$ 6 00, 00 19  3 22 20 2 3 25 47 

R$ 6 01, 00 a 
R$ 1. 000, 00 13 1 4 18 15 5 2 22 40 
R$ 1. 001, 00 a 
R$ 1. 2 00, 00 7 3 1 11 9 2 5 16 27 
R$ 1. 2 01, 00 a 
R$ 1. 6 00, 00 8 2 1 11 2  4 6 17 
R$ 1. 6 01, 00 a 
R$ 2 . 000, 00 1 1 4 6 4 1  5 11 
R$ 2 . 001, 00 a 
R$ 3 . 000, 00 7   7 5   5 12 

A c i m a d e  R$ 3 . 001, 00 4   4 6   6 10 
T o t a l  G e r a l  64  7 1 7 88 73 1 4  1 5 1 0 2  1 90  

F on te: Pesq uisa de c ampo 
Verific ou-se ain da, c om relaç ã o aos c on sumidores q ue c on c ordaram c om a afirmaç ã o, 

q ue tan to para os h omen s q uan to para as mulh eres a v ariaç ã o ren da men sal familiar se 
distribuiu en tre todas as faix as. Porém, a maior c on c en traç ã o de ren da en c on tra-se en tre as 
faix as de R $ 400,00 a R $ 1.6 00,00. Desta forma, v erific a-se q ue a opin iã o q ue o c on sumidor 
tem a respeito da q ualidade superior da ág ua min eral se apresen ta de modo mais sig n ific ativ o 
em c on sumidores c om ren da in ferior.    

Con statou-se também q ue para as mulh eres n ã o h ouv e n en h uma disc ordâ n c ia para 
ren da en tre mais de R $ 1.6 00,00 a mais de R $ 6 .000,00. J á para os h omen s, a partir da ren da 
men sal familiar de mais de R $ 2.000,000 até mais de R $ 6 .000,00 também n ã o h ouv e 
disc ordâ n c ia. 
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Para as v ariáv eis sex o, ren da e v ariáv el 17  (ág ua min eral n ã o oferec e n en h um risc o 
para saú de), v erific ou-se q ue 7 0%  dos h omen s e 7 4%  das mulh eres en trev istadas 
c on c ordaram c om tal afirmaç ã o e a ren da men sal familiar destes c on c en trou-se de modo mais 
sig n ific ativ o en tre R $ 400,00 a R $ 3.000,00, c on forme tabela abaix o: 
T a b e l a  4.9 - Á g u a  m i n e r a l  n ã o  o f e r e c e  r i s c o  p a r a  s a ú d e  

H M T o t al  G e r al  
Renda Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  H Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  M  

A t é  R$ 4 00, 00 5  4 9 13 1 3 17 26 
R$ 4 01, 00 a R$ 6 00, 00 17 1 4 22 18 4 3 25 47 

R$ 6 01, 00 a 
R$ 1. 000, 00 12 3 3 18 16 3 3 22 40 
R$ 1. 001, 00 a 
R$ 1. 2 00, 00 6 3 2 11 12  4 16 27 
R$ 1. 2 01, 00 a 
R$ 1. 6 00, 00 9 2  11 2 1 3 6 17 
R$ 1. 6 01, 00 a 
R$ 2 . 000, 00 4  2 6 4  1 5 11 
R$ 2 . 001, 00 a 
R$ 3 . 000, 00 6 1  7 5   5 12 

A c i m a d e  R$ 3 . 001, 00 3  1 4 5  1 6 10 
T o t a l  G e r a l  62  1 0  1 6 88 75 9 1 8 1 0 2  1 90  

F on te: Pesq uisa de c ampo 
A c omparaç ã o en tre sex o, ren da e a v ariáv el 19  (ág ua min eral assoc iada c om: 

q ualidade, saú de, estilo de v ida, preoc upaç ã o c om o c orpo e estétic a) apon tou q ue 6 7 %  dos 
h omen s en trev istados e 5 9 %  das mulh eres c on c ordaram c om tal afirmaç ã o e a ren da men sal 
familiar para ambos v ariou prin c ipalmen te en tre R $ 400,00 a R $ 3.000,00. 
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T a b e l a  4.10  - Á g u a  m i n e r a l  versus :  q u a l i d a d e ,  s a ú d e ,  e s t i l o  d e  v i d a ,  c o r p o  e  e s t é t i c a  

F on te: Pesq uisa de c ampo 
Apen as 27 %  dos h omen s disc ordaram da afirmaç ã o e a ren da média men sal familiar 

v ariou prin c ipalmen te de mais de R $ 400,00 a R $ 1.000,00. Para as mulh eres, o n ív el de 
disc ordâ n c ia foi de 25 %  e a ren da men sal familiar v ariou de até R $ 400,00 a R $ 1.200,00. 

Para as v ariáv eis sex o, ren da e a v ariáv el 21 (ág ua min eral n ã o apresen ta g osto e ou 
sabor), 6 5 %  dos h omen s e 6 0%  das mulh eres en trev istadas c on c ordaram c om esta afirmaç ã o e 
a ren da men sal familiar se distribui en tre R $ 400,00 a R $ 3.000,00, c on forme tabela a seg uir. 

T ambém pode-se perc eber q ue a v ariáv el ren da n ã o ex erc e in fluê n c ia sobre a 
preferê n c ia do c on sumidor c om relaç ã o aos aspec tos org an oléptic os, c on forme observ ado n a 
pró x ima tabela. 
 
 
 
 
 
 
 
 

H M T o t al  g e r al   
Renda Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  H Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  M  

A t é  R$ 4 00, 00 7  2 9 13  4 17 26 
R$ 4 01, 00 a R$ 6 00, 00 16 1 5 22 10 4 11 25 47 

R$ 6 01, 00 a 
R$ 1. 000, 00 10 2 6 18 15 3 4 22 40 
R$ 1. 001, 00 a 
R$ 1. 2 00, 00 6 2 3 11 9 3 4 16 27 
R$ 1. 2 01, 00 a 
R$ 1. 6 00, 00 6  5 11 2 2 2 6 17 
R$ 1. 6 01, 00 a 
R$ 2 . 000, 00 4  2 6 1 4  5 11 
R$ 2 . 001, 00 a 
R$ 3 . 000, 00 6  1 7 5   5 12 

A c i m a d e  R$ 3 . 001, 00 4   4 5  1 6 10 
T o t a l  G e r a l  59 5 2 4  88 60  1 6 2 6 1 0 2  1 90  
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T a b e l a  4.11 - Á g u a  m i n e r a l  n ã o  a p r e s e n t a  g o s t o / s a b o r  

F on te: Pesq uisa de c ampo 
A c omparaç ã o en tre sex o, ren da e a v ariáv el 24 (importâ n c ia da c or, purez a e a 

tran sparê n c ia da ág ua min eral n o momen to da c ompra) apresen tou um ex pressiv o n ív el de 
c on c ordâ n c ia tan to para os h omen s q uan to para as mulh eres. 
T a b e l a  4.12:  I m p o r t â n c i a  d a  c o r ,  p u r e z a  e  t r a n s p a r ê n c i a  n o  m o m e n t o  d a  c o m p r a  

H M T o t al  g e r al  
Renda Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  H Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  M  

A t é  R$ 4 00, 00 6 1 2 9 16  1 17 26 
R$ 4 01, 00 a R$ 6 00, 00 20  2 22 16 4 5 25 47 

R$ 6 01, 00 a 
R$ 1. 000, 00 14  4 18 20 1 1 22 40 
R$ 1. 001, 00 a 
R$ 1. 2 00, 00 8 2 1 11 15  1 16 27 
R$ 1. 2 01, 00 a 
R$ 1. 6 00, 00 8 2 1 11 5  1 6 17 
R$ 1. 6 01, 00 a 
R$ 2 . 000, 00 5 1  6 3 1 1 5 11 
R$ 2 . 001, 00 a 
R$ 3 . 000, 00 7   7 5   5 12 

A c i m a d e  R$ 3 . 001, 00 4   4 5  1 6 10 
T o t a l  g e r a l  72  6 1 0  88 85 6 1 1  1 0 2  1 90  

F on te: Pesq uisa de c ampo 
Verific ou-se q ue 8 2%  dos h omen s en trev istados e 8 3%  das mulh eres c on c ordaram 

c om a afirmaç ã o e a ren da men sal familiar v ariou prin c ipalmen te de R $ 400,00 a R $ 3.000,00. 
Para os h omen s, em relaç ã o a ren da, n ã o h ouv e n en h uma disc ordâ n c ia a partir da ren da de 

H M T o t al  g e r al  
Renda Co n c .  I n d if . Dis c . T o t al  H Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  M  

A t é  R$ 4 00, 00 7  2 9 7 5 5 17 26 
R$ 4 01, 00 a R$ 6 00, 00 16 1 5 22 17 3 5 25 47 

R$ 6 01, 00 a 
R$ 1. 000, 00 9 3 6 18 13 4 5 22 40 
R$ 1. 001, 00 a 
R$ 1. 2 00, 00 4 3 4 11 11 2 3 16 27 
R$ 1. 2 01, 00 a 
R$ 1. 6 00, 00 7 1 3 11 1 1 4 6 17 
R$ 1. 6 01, 00 a 
R$ 2 . 000, 00 5 1  6 3  2 5 11 
R$ 2 . 001, 00 a 
R$ 3 . 000, 00 6  1 7 5   5 12 

A c i m a d e  R$ 3 . 001, 00 3 1  4 4 1 1 6 10 
T o t a l  g e r a l  57 1 0  2 1  88 61  1 6 2 5 1 0 2  1 90  
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mais de R $ 1.6 00,00. M ais uma v ez , en ten de-se q ue c arac terístic as in trín sec as ao produto se 
mostram importan tes para o c on sumidor n o momen to de c omprar e c on sumir tal produto. 

As v ariáv eis sex o, ren da e 26  (importâ n c ia da ág ua min eral n ã o apresen tar 
c h eiro/ odor) apresen taram um dos maiores ín dic es de c on c ordâ n c ia, 8 9 %  para h omen s e 8 8 %  
para mulh eres. A ren da men sal familiar destes en trev istados c on c en trou-se en tre R $  400,00 a 
R $ 3.000,00. 
T a b e l a  4.13 - I m p o r t â n c i a  d e  n ã o  a p r e s e n t a r  c h e i r o / o d o r  

H M T o t al  g e r al  
Renda Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  H Co n c . I n d if .  Dis c . T o t al  M  

A t é  R$ 4 00, 00 7  2 9 15 1 1 17 26 
R$ 4 01, 00 a R$ 6 00, 00 20  2 22 22 2 1 25 47 

R$ 6 01, 00 a 
R$ 1. 000, 00 16  2 18 21 1  22 40 
R$ 1. 001, 00 a 
R$ 1. 2 00, 00 10 1  11 14 1 1 16 27 
R$ 1. 2 01, 00 a 
R$ 1. 6 00, 00 10  1 11 4 1 1 6 17 
R$ 1. 6 01, 00 a 
R$ 2 . 000, 00 5 1  6 5   5 11 
R$ 2 . 001, 00 a 
R$ 3 . 000, 00 6 1  7 4  1 5 12 

A c i m a d e  R$ 3 . 001, 00 4   4 5 1  6 10 
T o t a l  g e r a l  78 3 7 88 90  7 5 1 0 2  1 90  

F on te: Pesq uisa de c ampo 
Observ ou-se q ue, tan to para os h omen s q uan to para as mulh eres, a partir da ren da 

men sal familiar de mais de R $ 1.6 00,00 n ã o h ouv e disc ordâ n c ia. M ais uma v ez  solidific a-se a 
idéia de q ue os c on sumidores se preoc upam de modo sig n ific ativ o c om as c arac terístic as 
org an oléptic as da ág ua min eral. 

Para a c omparaç ã o en tre sex o, ren da e a v ariáv el 27  (marc a n ã o é importan te), 
v erific ou-se q ue 43%  dos h omen s e 49 %  das mulh eres c on c ordaram c om esta afirmaç ã o, 
c on forme tabela a seg uir. 
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T a b e l a  4.14 - M a r c a  n ã o  é  i m p o r t a n t e  
H M T o t al  g e r al  

Renda Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  H Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  M  
A t é  R$ 4 00, 00 3 4 2 9 9 4 4 17 26 

R$ 4 01, 00 a R$ 6 00, 00 13 2 7 22 17 3 5 25 47 
R$ 6 01, 00 a 
R$ 1. 000, 00 9 2 7 18 8 6 8 22 40 
R$ 1. 001, 00 a 
R$ 1. 2 00, 00 3 3 5 11 8 3 5 16 27 
R$ 1. 2 01, 00 a 
R$ 1. 6 00, 00 8  3 11 3 1 2 6 17 
R$ 1. 6 01, 00 a 
R$ 2 . 000, 00 1 2 3 6  1 4 5 11 
R$ 2 . 001, 00 a 
R$ 3 . 000, 00 1 1 5 7 2  3 5 12 

A c i m a d e  R$ 3 . 001, 00  1 3 4 3  3 6 10 
T o t a l  g e r a l  38 1 5 35 88 50  1 8 34  1 0 2  1 90  

F on te: Pesq uisa de c ampo 
T an to para os h omen s q uan to para as mulh eres q ue c on c ordaram c om a afirmaç ã o, a 

ren da men sal média familiar v ariou prin c ipalmen te en tre R $ 400,00 a R $ 1.6 00,00. Verific a-se 
q ue, para ren das superiores (ac ima de R $ 3.000,00), h á uma min oria de c on sumidores do sex o 
femin in o q ue c on c ordam c om a afirmaç ã o. En tretan to, isto n ã o se observ a para os h omen s. A 
partir da ren da men sal familiar de mais de R $ 3.000,00 n ã o h ouv e c on c ordâ n c ia c om a 
afirmaç ã o. 

Outra c on stataç ã o, também relac ion ada a ren das superiores, c on siste n o fato de q ue 
pouc os c on sumidores do sex o femin in o q ue possuem ren da ac ima de R $ 3.000,00 disc ordaram 
da afirmaç ã o. Para os en trev istados de todas as faix as de ren da, 40%  dos h omen s e 33%  das 
mulh eres disc ordaram da afirmaç ã o. Para este g rupo de c on sumidores, n o momen to de 
esc olh er e c omprar a ág ua min eral, a marc a c arac teriz a-se c omo um elemen to importan te.   

Para as v ariáv eis sex o, ren da e v ariáv el 30 (c on sumo de marc as loc ais), v erific ou-se o 
mais alto n ív el de in diferen ç a para tal afirmaç ã o, c on forme demon strado n a pró x ima tabela. 
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T a b e l a  4.15 - C o n s u m o  d e  m a r c a s  l o c a i s . 
H M T o t al  g e r al  

Renda Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  H Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  M  
A t é  R$ 4 00, 00 2 2 5 9 7 7 3 17 26 

R$ 4 01, 00 a R$ 6 00, 00 9 7 6 22 5 10 10 25 47 
R$ 6 01, 00 a 
R$ 1. 000, 00 5 6 7 18 7 7 8 22 40 
R$ 1. 001, 00 a 
R$ 1. 2 00, 00 2 6 3 11 4 6 6 16 27 
R$ 1. 2 01, 00 a 
R$ 1. 6 00, 00 4 4 3 11 1 2 3 6 17 
R$ 1. 6 01, 00 a 
R$ 2 . 000, 00 1 4 1 6 1 2 2 5 11 
R$ 2 . 001, 00 a 
R$ 3 . 000, 00 1 3 3 7 1 2 2 5 12 

A c i m a d e  R$ 3 . 001, 00 1 1 2 4 1 2 3 6 10 
T o t a l  g e r a l  2 5 33 30  88 2 7 38 37 1 0 2  1 90  

F on te: Pesq uisa de c ampo 
Con statou-se q ue a opç ã o de resposta “in diferen te” represen ta 37 ,5 %  dos h omen s e 

37 %  das mulh eres pesq uisadas. Em seg uida, os dados da pesq uisa rev elaram q ue a 
disc ordâ n c ia para tal afirmaç ã o foi respon dida por 34%  dos h omen s en trev istados c om ren da 
men sal familiar v arian do prin c ipalmen te en tre até R $ 400,00 a R $ 1.000,00 e 36 %  das 
mulh eres q ue possuem ren da men sal familiar prin c ipalmen te en tre mais de R $ 400,00 a 
R $ 1.000,00. Para ren das superiores o n ív el de disc ordâ n c ia foi peq uen o. 

A c omparaç ã o en tre sex o, ren da e a v ariáv el 31(preç o n ã o é importan te), apon tou uma 
div isã o sig n ific ativ a, ou sej a, 43%  dos h omen s e 49 %  das mulh eres c on c ordaram c om tal 
afirmaç ã o. En tretan to, 44%  dos h omen s e 37 %  das mulh eres disc ordaram da mesma 
afirmaç ã o, c on forme pode ser v isto n a tabela a seg uir.  
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T a b e l a  4.16 - P r e ç o  n ã o  é  i m p o r t a n t e  
H M T o t al  g e r al  

Renda Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  H Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  M  
A t é  R$ 4 00, 00 3 1 5 9 8 3 6 17 26 

R$ 4 01, 00 a R$ 6 00, 00 9 1 12 22 10 3 12 25 47 
R$ 6 01, 00 a 
R$ 1. 000, 00 10 2 6 18 13 5 4 22 40 
R$ 1. 001, 00 a 
R$ 1. 2 00, 00 6 2 3 11 8 2 6 16 27 
R$ 1. 2 01, 00 a 
R$ 1. 6 00, 00 2 4 5 11 3  3 6 17 
R$ 1. 6 01, 00 a 
R$ 2 . 000, 00 2 1 3 6 2 1 2 5 11 
R$ 2 . 001, 00 a 
R$ 3 . 000, 00 5  2 7 3  2 5 12 

A c i m a d e  R$ 3 . 001, 00 1  3 4 3  3 6 10 
T o t a l  g e r a l  38 1 1  39 88 50  1 4  38 1 0 2  1 90  

F on te: Pesq uisa de c ampo 
Observ a-se q ue a ren da men sal familiar para os h omen s e para as mulh eres q ue 

c on c ordaram c om a afirmaç ã o v aria prin c ipalmen te de até R $ 400,00 a R $ 3.000,00. J á para 
h omen s e mulh eres q ue disc ordaram da afirmaç ã o a ren da men sal familiar c on c en tra-se en tre 
até R $ 400,00 a R $ 1.6 00,00.  

Desta man eira, perc ebe-se q ue os c on sumidores, tan to h omen s q uan to mulh eres q ue 
ac reditam q ue o preç o n ã o é o elemen to mais importan te n o momen to de c omprar ág ua 
min eral, perten c em a uma faix a de ren da men sal familiar superior àq ueles q ue disc ordaram da 
afirmaç ã o. Assim, en ten de-se q ue a ren da men sal familiar dos c on sumidores, pode estar 
relac ion ada ao g asto c om ág ua min eral.  

J á para a c omparaç ã o en tre sex o, ren da e v ariáv el 33 (preç o mais importan te do q ue a 
q ualidade) 5 7 %  dos h omen s c om ren da men sal familiar v arian do prin c ipalmen te en tre até 
R $ 400,00 a R $ 3.000,00 disc ordaram da afirmaç ã o e para as mulh eres, 47 %  também 
disc ordaram, c om ren da men sal familiar v arian do prin c ipalmen te en tre até R $ 400,00 a 
R $ 2.000,00, c on forme pró x ima tabela. 
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T a b e l a  4.17 - P r e ç o  m a i s  i m p o r t a n t e  d o  q u e  a  q u a l i d a d e  
H M T o t al  g e r al  

Renda Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  H Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  M  
A t é  R$ 4 00, 00 5 1 3 9 7 6 4 17 26 

R$ 4 01, 00 a R$ 6 00, 00 4 1 17 22 11 4 10 25 47 
R$ 6 01, 00 a 
R$ 1. 000, 00 10 2 6 18 6 5 11 22 40 
R$ 1. 001, 00 a 
R$ 1. 2 00, 00 2 3 6 11 4 3 9 16 27 
R$ 1. 2 01, 00 a 
R$ 1. 6 00, 00 1 2 8 11 2  4 6 17 
R$ 1. 6 01, 00 a 
R$ 2 . 000, 00 4 1 1 6 1  4 5 11 
R$ 2 . 001, 00 a 
R$ 3 . 000, 00 2  5 7 2 1 2 5 12 

A c i m a d e  R$ 3 . 001, 00   4 4 2  4 6 10 
T o t a l  g e r a l  2 8 1 0  50  88 35 1 9 4 8 1 0 2  1 90  

F on te: Pesq uisa de c ampo 
 Sã o pouc os os h omen s e mulh eres c om ren da superior a R $ 2.000,00 q ue disc ordaram 
da afirmaç ã o. En tretan to, v erific a-se q ue para ren das men sais familiares en tre até R $ 400,00 a 
R $ 1.000,00 dos h omen s e das mulh eres o g rau de c on c ordâ n c ia é mais sig n ific ativ o, ou sej a, 
6 8 %  dos h omen s e 8 1%  das mulh eres. Esta observ aç ã o c orrobora a an álise da tabela an terior, 
demon stran do n ov amen te a in fluê n c ia da ren da, em relaç ã o à despesa c om ág ua min eral.    

As v ariáv eis sex o, ren da e v ariáv el 34(observ aç ã o da embalag em), rev elaram q ue 7 3%  
dos h omen s en trev istados c om ren da men sal familiar v arian do prin c ipalmen te en tre até 
R $ 400,00 a R $ 3.000,00 c on c ordaram c om a afirmaç ã o. J á para as mulh eres, o n ív el de 
c on c ordâ n c ia é pratic amen te o mesmo, 7 2% , e a ren da men sal familiar v ariou prin c ipalmen te 
de até R $ 400,00 a R $ 1.200,00. Desta forma, basean do-se n a pesq uisa realiz ada, en ten de-se 
q ue o c on sumidor, in depen den te do sex o e n ív el de ren da, preoc upa-se e observ a a 
embalag em n o ato da c ompra, c on forme tabela a seg uir. 
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T a b e l a  4.18 - I m p o r t â n c i a  d a  e m b a l a g e m    
H M T o t al  g e r al  

Renda Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  H Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  M  
A t é  R$ 4 00, 00 6  3 9 14 1 2 17 26 

R$ 4 01, 00 a R$ 6 00, 00 18 1 3 22 22 2 1 25 47 
R$ 6 01, 00 a 
R$ 1. 000, 00 10 1 7 18 16 1 5 22 40 
R$ 1. 001, 00 a 
R$ 1. 2 00, 00 8 2 1 11 7 2 7 16 27 
R$ 1. 2 01, 00 a 
R$ 1. 6 00, 00 9 1 1 11 2  4 6 17 
R$ 1. 6 01, 00 a 
R$ 2 . 000, 00 2 1 3 6 3 1 1 5 11 
R$ 2 . 001, 00 a 
R$ 3 . 000, 00 7   7 4  1 5 12 

A c i m a d e  R$ 3 . 001, 00 4   4 5  1 6 10 
T o t a l  g e r a l  64  6 1 8 88 73 7 2 2  1 0 2  1 90  

F on te: Pesq uisa de c ampo 
Con c lui-se, a partir das in formaç õ es rev eladas pela pesq uisa, q ue c arac terístic as 

in trín sec as e ex trín sec as à ág ua min eral (embalag em, c or, tran sparê n c ia, purez a, c h eiro/ odor e 
g osto e ou sabor), sã o elemen tos determin an tes n o c omportamen to dos c on sumidores, e 
ex erc em sig n ific ativ a in fluê n c ia n o momen to em q ue o c on sumidor c ompra tal produto.  

A c omparaç ã o en tre sex o, ren da e a v ariáv el 38  (c on sumo ág ua min eral in depen den te 
da presen ç a de outras pessoas) apon tou q ue 5 8 %  dos h omen s e 6 9 %  das mulh eres 
en trev istadas c on c ordaram c om tal afirmaç ã o e a ren da men sal familiar para os h omen s e para 
as mulh eres c on c en trou-se prin c ipalmen te en tre até R $ 400,00 a R $ 3.000,00. Sã o pouc os os 
c on sumidores c om ren da superior a R $ 3.000,00 q ue c on c ordaram c om a afirmaç ã o, c on forme 
pode ser observ ado n a tabela a seg uir. 
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T a b e l a  4.19 - C o n s u m o  á g u a  m i n e r a l  i n d e p e n d e n t e  d a  p r e s e n ç a  d e  o u t r a s  p e s s o a s  
H M T o t al  g e r al  

Renda Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  H Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  M  
A t é  R$ 4 00, 00 4 1 4 9 14 1 2 17 26 

R$ 4 01, 00 a R$ 6 00, 00 16 3 3 22 17 3 5 25 47 
R$ 6 01, 00 a 
R$ 1. 000, 00 7 7 4 18 15 2 5 22 40 
R$ 1. 001, 00 a 
R$ 1. 2 00, 00 5 5 1 11 7 3 6 16 27 
R$ 1. 2 01, 00 a 
R$ 1. 6 00, 00 8  3 11 2  4 6 17 
R$ 1. 6 01, 00 a 
R$ 2 . 000, 00 3  3 6 5   5 11 
R$ 2 . 001, 00 a 
R$ 3 . 000, 00 6  1 7 4  1 5 12 

A c i m a d e  R$ 3 . 001, 00 2 1 1 4 6   6 10 
T o t a l  g e r a l  51  1 7 2 0  88 70  9 2 3 1 0 2  1 90  

F on te: Pesq uisa de c ampo 
Os c on sumidores q ue disc ordaram da afirmaç ã o c on stituem-se em 23%  de h omen s e 

mulh eres e a ren da men sal familiar c on c en tra-se en tre até R $ 400,00 a R $ 1.6 00,00.   
J á para a c omparaç ã o en tre sex o, ren da e a v ariáv el 40 (duran te todo o dia só  bebo 

ág ua min eral), apen as 26 % , tan to de h omen s q uan to de mulh eres, c on c ordaram c om tal 
afirmaç ã o e a ren da men sal familiar deste g rupo c on c en trou-se en tre até R $ 400,00 a 
R $ 3.000,00. 
T a b e l a  4.20  - C o n s u m o  á g u a  m i n e r a l  d u r a n t e  t o d o  o  d i a  

H M T o t al  g e r al  
Renda Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  H Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  M  

A t é  R$ 4 00, 00 4  5 9 5 2 10 17 26 
R$ 4 01, 00 a R$ 6 00, 00 4 3 15 22 2 4 19 25 47 

R$ 6 01, 00 a 
R$ 1. 000, 00 4 2 12 18 6 3 13 22 40 
R$ 1. 001, 00 a 
R$ 1. 2 00, 00 1 3 7 11 4 2 10 16 27 
R$ 1. 2 01, 00 a 
R$ 1. 6 00, 00 4 2 5 11   6 6 17 
R$ 1. 6 01, 00 a 
R$ 2 . 000, 00 1 1 4 6 1 2 2 5 11 
R$ 2 . 001, 00 a 
R$ 3 . 000, 00 4  3 7 4  1 5 12 

A c i m a d e  R$ 3 . 001, 00 1  3 4 5  1 6 10 
T o t a l  g e r a l  2 3 1 1  54  88 2 7 1 3 62  1 0 2  1 90  

F on te: Pesq uisa de c ampo 
 Observ ou-se q ue a disc ordâ n c ia para a afirmaç ã o predomin ou para um g rupo q ue 
c orrespon de a 8 1%  dos h omen s e 9 4%  das mulh eres c om ren da men sal familiar en tre até 
R $ 400,00 a R $ 1.6 00,00, do total de 5 4 e 6 2, respec tiv amen te. L og o, en ten de-se n ov amen te 
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q ue a ren da é uma v ariáv el q ue apresen ta uma forte assoc iaç ã o c om o c on sumo de ág ua 
min eral. 

As v ariáv eis sex o, ren da e a v ariáv el 42 (ser v isto toman do ág ua min eral em loc ais 
pú blic o é importan te), rev elaram q ue 33% , tan to de h omen s q uan to de mulh eres, c on c ordaram 
c om tal afirmaç ã o, e a ren da men sal familiar c on c en trou-se prin c ipalmen te en tre mais de 
R $ 400,00 a R $ 1.200,00, c on forme tabela abaix o. 
T a b e l a  4.21 - S e r  v i s t o  t o m a n d o  á g u a  m i n e r a l  e m  l o c a i s  p ú b l i c o  é  i m p o r t a n t e  

H M T o t al  g e r al  
Renda Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  H Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  M  

A t é  R$ 4 00, 00 3 3 3 9 5 3 9 17 26 
R$ 4 01, 00 a R$ 6 00, 00 11 3 8 22 9 6 10 25 47 

R$ 6 01, 00 a 
R$ 1. 000, 00 7 1 10 18 8 4 10 22 40 
R$ 1. 001, 00 a 
R$ 1. 2 00, 00 2 2 7 11 6 4 6 16 27 
R$ 1. 2 01, 00 a 
R$ 1. 6 00, 00 2 3 6 11 2  4 6 17 
R$ 1. 6 01, 00 a 
R$ 2 . 000, 00  1 5 6 2  3 5 11 
R$ 2 . 001, 00 a 
R$ 3 . 000, 00 3 1 3 7 1 1 3 5 12 

A c i m a d e  R$ 3 . 001, 00 1 2 1 4 1 1 4 6 10 
T o t a l  g e r a l  2 9 1 6 4 3 88 34  1 9 4 9 1 0 2  1 90  

F on te: Pesq uisa de c ampo 
En tretan to, o ín dic e de disc ordâ n c ia para a afirmaç ã o ac ima é maior: 49 %  dos h omen s 

e 48 %  das mulh eres en trev istadas, c om ren da men sal familiar v arian do prin c ipalmen te en tre 
as faix as de R $ 400,00 a R $ 3.000,00.  

Para a c omparaç ã o en tre sex o, ren da e a v ariáv el 43 (ág ua min eral somen te em min h a 
residê n c ia), v erific ou-se q ue 6 3%  dos h omen s c om ren da men sal familiar v arian do 
prin c ipalmen te en tre R $ 400,00 a R $ 3.000,00 e 6 7 %  das mulh eres c om ren da men sal familiar 
v arian do prin c ipalmen te en tre até R $ 400,00 a R $ 2.000,00 disc ordaram da afirmaç ã o.  
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T a b e l a  4.22 - C o n s u m o  á g u a  m i n e r a l  s o m e n t e  e m  m i n h a  r e s i d ê n c i a  
H M T o t al  g e r al  

Renda Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  H Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  M  
A t é  R$ 4 00, 00 3  6 9 3 5 9 17 26 

R$ 4 01, 00 a R$ 6 00, 00 4 2 16 22 2 4 19 25 47 
R$ 6 01, 00 a 
R$ 1. 000, 00 4 5 9 18 1 4 17 22 40 
R$ 1. 001, 00 a 
R$ 1. 2 00, 00  6 5 11 4 5 7 16 27 
R$ 1. 2 01, 00 a 
R$ 1. 6 00, 00 1 3 7 11 1  5 6 17 
R$ 1. 6 01, 00 a 
R$ 2 . 000, 00  2 4 6 1  4 5 11 
R$ 2 . 001, 00 a 
R$ 3 . 000, 00 1  6 7 1 1 3 5 12 

A c i m a d e  R$ 3 . 001, 00  2 2 4 1 1 4 6 10 
T o t a l  g e r a l  1 3 2 0  55 88 1 4  2 0  68 1 0 2  1 90  

F on te: Pesq uisa de c ampo 
Apen as 15 %  de h omen s c om ren da men sal familiar c on c en trada en tre R $ 400,00 a 

R $ 1.000,00 e 14%  de mulh eres c om ren da men sal familiar c on c en trada em R $ 400,00 a 
R $ 1.200,00 c on c ordaram c om a afirmaç ã o. Com este peq uen o perc en tual, en ten de-se q ue os 
c on sumidores bebem ág ua min eral n ã o apen as em sua residê n c ia, mas em loc ais div ersos. 

As v ariáv eis sex o, ren da e a v ariáv el 44 (ág ua min eral somen te em meu trabalh o), 
apon taram q ue 6 0%  dos h omen s e 5 5 %  das mulh eres en trev istadas disc ordaram de tal 
afirmaç ã o e a ren da men sal familiar v ariou prin c ipalmen te en tre até R $ 400,00 a R $ 3.000,00, 
c on forme pode ser v isto n a tabela a seg uir. 

M ais uma v ez  a maioria dos c on sumidores rev elam a div ersidade de loc ais on de 
c on some ág ua min eral. 
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T a b e l a  4.23 - C o n s u m o  á g u a  m i n e r a l  s o m e n t e  m e u  t r a b a l h o  
H M T o t al  g e r al  

Renda Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  H Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  M  
A t é  R$ 4 00, 00 3  6 9 2 6 9 17 26 

R$ 4 01, 00 a R$ 6 00, 00 3 3 16 22 9 5 11 25 47 
R$ 6 01, 00 a 
R$ 1. 000, 00 5 7 6 18 2 3 17 22 40 
R$ 1. 001, 00 a 
R$ 1. 2 00, 00  6 5 11 5 5 6 16 27 
R$ 1. 2 01, 00 a 
R$ 1. 6 00, 00 2 2 7 11 2  4 6 17 
R$ 1. 6 01, 00 a 
R$ 2 . 000, 00 1 1 4 6 1 1 3 5 11 
R$ 2 . 001, 00 a 
R$ 3 . 000, 00   7 7 2 1 2 5 12 

A c i m a d e  R$ 3 . 001, 00 1 1 2 4 1 1 4 6 10 
T o t a l  g e r a l  1 5 2 0  53 88 2 4  2 2  56 1 0 2  1 90  

F on te: Pesq uisa de c ampo 
 J á para as v ariáv eis sex o, ren da e a v ariáv el 45  (c on sumo ág ua min eral em loc ais 
pú blic os), 34%  dos h omen s c on c ordaram c om tal afirmaç ã o e a ren da men sal familiar destes 
v ariou prin c ipalmen te en tre R $ 400,00 a R $ 1.6 00,00. Para as mulh eres, 43%  c on c ordaram 
c om a afirmaç ã o e a ren da c on c en trou-se en tre até R $ 400,00 a R $ 3.000,00. 
T a b e l a  4.24 - C o n s u m o  á g u a  m i n e r a l  e m  l o c a i s  p ú b l i c o s  

H M T o t al  g e r al  
Renda Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  H Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  M  

A t é  R$ 4 00, 00 4 1 4 9 6 5 6 17 26 
R$ 4 01, 00 a R$ 6 00, 00 9 4 9 22 14 1 10 25 47 

R$ 6 01, 00 a 
R$ 1. 000, 00 6 4 8 18 7 2 13 22 40 
R$ 1. 001, 00 a 
R$ 1. 2 00, 00 4 4 3 11 7 2 7 16 27 
R$ 1. 2 01, 00 a 
R$ 1. 6 00, 00 5 1 5 11 1  5 6 17 
R$ 1. 6 01, 00 a 
R$ 2 . 000, 00 2  4 6 3  2 5 11 
R$ 2 . 001, 00 a 
R$ 3 . 000, 00  1 6 7 4  1 5 12 

A c i m a d e  R$ 3 . 001, 00  1 3 4 2  4 6 10 
T o t a l  g e r a l  30  1 6 4 2  88 4 4  1 0  4 8 1 0 2  1 90  

F on te: Pesq uisa de c ampo 
En tretan to, o n ív el de disc ordâ n c ia para os h omen s foi de 48 % , c om ren da men sal 

familiar c on c en tran do-se en tre até R $ 400,00 a R $ 3.000,00; e, para as mulh eres, 47 %  c om 
ren da men sal familiar v arian do prin c ipalmen te en tre até R $ 400,00 a R $ 1.6 00,00. 

A c omparaç ã o en tre sex o, ren da e a v ariáv el 46  (loc al de c on sumo n ã o é importan te), 
rev elou q ue 6 3%  dos h omen s en trev istados c om ren da men sal familiar en tre até R $ 400,00 a 
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R $ 4.000,00 c on c ordaram c om a afirmaç ã o, e para as mulh eres, 6 4%  c on c ordaram, c om ren da 
v arian do en tre todas as faix as. 
T a b e l a  4.25 - L o c a l  d e  c o n s u m o  n ã o  é  i m p o r t a n t e  

H M T o t al  g e r al  
Renda Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  H Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  M  

A t é  R$ 4 00, 00 4  5 9 10 5 2 17 26 
R$ 4 01, 00 a R$ 6 00, 00 17  5 22 18 4 3 25 47 

R$ 6 01, 00 a 
R$ 1. 000, 00 12 5 1 18 12 3 7 22 40 
R$ 1. 001, 00 a 
R$ 1. 2 00, 00 4 3 4 11 10  6 16 27 
R$ 1. 2 01, 00 a 
R$ 1. 6 00, 00 7  4 11 4  2 6 17 
R$ 1. 6 01, 00 a 
R$ 2 . 000, 00 3 2 1 6 3 2  5 11 
R$ 2 . 001, 00 a 
R$ 3 . 000, 00 6  1 7 3  2 5 12 

A c i m a d e  R$ 3 . 001, 00 2 1 1 4 5  1 6 10 
T o t a l  g e r a l  55 1 1  2 2  88 65 1 4  2 3 1 0 2  1 90  

F on te: Pesq uisa de c ampo 
Perc ebe-se q ue, para a maioria dos c on sumidores de ág ua min eral amostrados, o 

c on sumo da bebida pode oc orrer em c asa, n o trabalh o, em loc ais pú bic os, etc . Para estes, n ã o 
ex iste um lug ar determin ado para se tomar ág ua min eral. Assim, en ten de-se q ue o loc al n ã o 
ex erc e in fluê n c ia n o c on sumo da bebida.  

As v ariáv eis sex o, ren da e a v ariáv el 47  (ser v isto toman do ág ua min eral é sin ô n imo 
de eleg â n c ia e status) rev elaram q ue 30%  dos h omen s c om ren da men sal familiar v arian do 
prin c ipalmen te en tre até R $ 400,00 a R $ 3.000,00 e 27 %  das mulh eres c om ren da men sal 
familiar v arian do en tre R $ 400,00 a R $ 1.6 00,00 c on c ordaram c om a afirmaç ã o. 
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T a b e l a  4.26 - S e r  v i s t o  t o m a n d o  á g u a  m i n e r a l  é  s i n ô n i m o  d e  e l e g â n c i a  e  s t a t u s  
H M T o t al  g e r al  

Renda Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  H Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  M  
A t é  R$ 4 00, 00 2 1 6 9 4 3 10 17 26 

R$ 4 01, 00 a R$ 6 00, 00 6 3 13 22 9 5 11 25 47 
R$ 6 01, 00 a 
R$ 1. 000, 00 5 5 8 18 5 2 15 22 40 
R$ 1. 001, 00 a 
R$ 1. 2 00, 00 1 2 8 11 3 2 11 16 27 
R$ 1. 2 01, 00 a 
R$ 1. 6 00, 00 4 1 6 11 4  2 6 17 
R$ 1. 6 01, 00 a 
R$ 2 . 000, 00 2  4 6  1 4 5 11 
R$ 2 . 001, 00 a 
R$ 3 . 000, 00 5  2 7 1  4 5 12 

A c i m a d e  R$ 3 . 001, 00 1 2 1 4 2  4 6 10 
T o t a l  g e r a l  2 6 1 4  4 8 88 2 8 1 3 61  1 0 2  1 90  

F on te: Pesq uisa de c ampo 
En tretan to, o n ív el de disc ordâ n c ia foi superior: 5 5 %  dos h omen s c om ren da men sal 

familiar c on c en tran do-se en tre até R $ 400,00 a R $  R $ 2.000,00, e 6 0%  das mulh eres 
en trev istadas c om ren da men sal familiar v arian do prin c ipalmen te en tre até R $ 400,00 a 
R $ 3.000,00, disc ordaram da afirmaç ã o. 

A c omparaç ã o en tre sex o, ren da e a v ariáv el 48  (em c asa só  peç o g arrafã o de 20 litros, 
isso é muito mais prátic o, h ig iê n ic o e o preç o n ã o é tã o elev ado) rev elou q ue 41%  dos h omen s 
c om ren da até R $ 3.000,00 c on c ordaram c om tal afirmaç ã o e, para as mulh eres, 35 %  delas, de 
todas as faix as de ren da, também c on c ordaram. En tretan to, 48 %  dos h omen s c om ren da 
men sal familiar v arian do prin c ipalmen te até R $ 3.000,00 e 49 %  das mulh eres c om ren da 
men sal familiar c on c en trada até R $ 2.000,00, disc ordaram da afirmaç ã o.  
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T a b e l a  4.27 - U t i l i z o  g a r r a f ã o  d e  20 l .,  é  m a i s  p r á t i c o ,  h i g i ê n i c o  e  o  p r e ç o  n ã o  é  e l e v a d o  
H M T o t al  g e r al  

Renda Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  H Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  M  
A t é  R$ 4 00, 00 4  5 9 6 3 8 17 26 

R$ 4 01, 00 a R$ 6 00, 00 10  12 22 5 5 15 25 47 
R$ 6 01, 00 a 
R$ 1. 000, 00 9 3 6 18 6 4 12 22 40 
R$ 1. 001, 00 a 
R$ 1. 2 00, 00 3 5 3 11 7 3 6 16 27 
R$ 1. 2 01, 00 a 
R$ 1. 6 00, 00 5 1 5 11 3  3 6 17 
R$ 1. 6 01, 00 a 
R$ 2 . 000, 00 3 1 2 6 1  4 5 11 
R$ 2 . 001, 00 a 
R$ 3 . 000, 00 2  5 7 4  1 5 12 

A c i m a d e  R$ 3 . 001, 00   4 4 4 1 1 6 10 
T o t a l  g e r a l  36 1 0  4 2  88 36 1 6 50  1 0 2  1 90  

F on te: Pesq uisa de c ampo 
Verific ou-se q ue as mulh eres q ue c on c ordaram c om a afirmaç ã o possuem uma ren da 

men sal familiar superior as q ue disc ordaram. Nov amen te a v ariáv el ren da está assoc iada ao 
c on sumo da ág ua min eral.    

Para a c omparaç ã o en tre as v ariáv eis sex o, ren da e a v ariáv el 49  (se h á um g arrafã o de 
20 litros c om ág ua min eral bebo; porém, se tiv er um filtro ou torn eira, bebo da mesma forma), 
v erific ou-se q ue 7 3%  dos h omen s e 7 0%  das mulh eres en trev istadas, c om ren da men sal 
familiar c on c en tran do-se prin c ipalmen te em até R $ 3.000,00, c on c ordaram c om a afirmaç ã o. 
Apen as 17 %  dos h omen s e 21%  das mulh eres amostradas disc ordaram da afirmaç ã o.  
 A partir destes dados, perc ebe-se q ue para a maioria dos c on sumidores pesq uisados o 
q ue realmen te importa é beber ág ua. Se a ág ua é min eral ou n ã o, n este momen to, isso n ã o se 
c on stitui c omo relev an te. En ten de-se assim, q ue para esta maioria a ág ua é tida c omo uma 
“ c o m m o d i ty ”, ou melh or, o c on sumidor n ã o tem preferê n c ia por um tipo de ág ua ou outro 
q uan do desej a sac iar sua sede. O desej o de beber ág ua surg e em primeiro lug ar e faz  c om q ue 
o c on sumidor n ã o se aten te para o tipo e orig em de ág ua q ue irá c on sumir, embora ele saiba 
dos ben efíc ios, da purez a e da q ualidade q ue a ág ua min eral proporc ion a. 
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 Cabe também ev iden c iar q ue a amostra dos bairros sorteados, de forma aleató ria, 
c on c en trou-se em bairros da c idade de c ampo G ran de (M S) c on siderados de c lasse C. Assim, 
este fato dev e ser lev ado em c on sideraç ã o n o momen to das disc ussõ es.  
T a b e l a  4.28 - S e  h á  u m  g a r r a f ã o  d e  20 l . b e b o ; p o r é m ,  s e  t i v e r  f i l t r o  o u  t o r n e i r a ,  b e b o  d a  m e s m a  f o r m a  

H M T o t al  g e r al  
Renda Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  H Co n c . I n d if . Dis c . T o t al  M  

A t é  R$ 4 00, 00 9   9 10 3 3 16 25 
R$ 4 01, 00 a R$ 6 00, 00 15 1 6 22 16 4 5 25 47 
R$ 6 01, 00 a R$ 1. 000, 00 13 3 2 18 15 3 4 22 40 

R$ 1. 001, 00 a 
R$ 1. 2 00, 00 9 2  11 12  4 16 27 
R$ 1. 2 01, 00 a 
R$ 1. 6 00, 00 6 1 4 11 6   6 17 
R$ 1. 6 01, 00 a 
R$ 2 . 000, 00 5 1  6 4  1 5 11 
R$ 2 . 001, 00 a 
R$ 3 . 000, 00 5  2 7 5   5 12 

A c i m a d e  R$ 3 . 001, 00 2 1 1 4 3  4 7 11 
T o t a l  g e r a l  64  9 1 5 88 71  1 0  2 1  1 0 2  1 90  

 
Verific a-se, a partir de todas as in formaç õ es desc ritas ac ima, q ue, para os 

c on sumidores de ág ua min eral o loc al on de se c on some o produto n ã o se c on stitui c omo 
relev an te. O c on sumidor n ã o g uarda n en h um tipo de relaç ã o en tre determin ado loc al e a 
in g estã o de tal bebida. Outra c on stataç ã o, q ue reforç a esta observ aç ã o, c on siste n o fato da 
maioria dos c on sumidores amostrados n ã o assoc iar o c on sumo de ág ua min eral c om eleg â n c ia 
ou mesmo “status”. Desta forma, pode-se presumir q ue o c on sumidor rac ioc in e n o sen tido de 
q ue apen as desej a sac iar sua sede c om uma bebida saudáv el e q ue possua q ualidade. 

Observ a-se também q ue n ã o se c on some o produto apen as em um loc al espec ífic o, 
c omo em c asa, n o trabalh o ou em loc ais pú bli c os, mas sim em todos lug ares on de h á 
dispon ibilidade do produto. En tretan to, pô de-se c on statar também q ue o c on sumidor q uan do 
está c om sede, se n ã o preten de c omprar uma ág ua min eral, q ualq uer tipo de ág ua satisfaz  sua 
n ec essidade, embora c aiba ressaltar n ov amen te q ue g ran de parte dos en trev istados n ã o c on fia 
n a q ualidade da ág ua oriun da da empresa de san eamen to loc al. Somado a esta proposiç ã o, 
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tem-se q ue a maioria dos c on sumidores amostrados sã o c on siderados de baix a ren da men sal 
familiar.  

Desta forma, ratific a-se a c arac terístic a de q ue o c on sumidor é ex ig en te apen as q uan do 
ex ec uta a fun ç ã o de c omprar ág ua min eral, pois se aten ta à embalag em, tran sparê n c ia, c or, 
c h eiro/ odor, g osto e ou sabor. Ou sej a, para o c on sumidor de ág ua min eral os atributos e as 
c arac terístic as org an oléptic as do produto sã o dec isiv os n o momen to da esc olh a e da c ompra. 

Con tudo, para a maioria dos c on sumidores en trev istados, a v ariáv el marc a c on stitui-se 
c omo um elemen to sem importâ n c ia. Os c on sumidores n ã o se aten tam para a q uestã o da 
loc aliz aç ã o das fon tes de c aptaç ã o das ág uas. Desta man eira, perc ebe-se q ue as pessoas q ue 
c on somem ág ua min eral, também n ã o possuem o h ábito de ler as in formaç õ es c on tidas n o 
ró tulo da bebida. Para os c on sumidores amostrados, o fato da ág ua min eral ser prov en ien te de 
fon te loc al ou de ser outra reg iã o n ã o se c on stitui c omo uma in formaç ã o relev an te e, 
c on seq ü en temen te, este atributo n ã o ex erc e in fluê n c ia duran te o proc esso de c ompra. 

Os c on sumidores também ac reditam q ue a ág ua min eral possui uma q ualidade 
superior às q ue n ã o sã o, e g ran de parte dos c on sumidores in g ere ág ua min eral porq ue se 
preoc upa c om aspec tos lig ados à saú de, estilo de v ida, preoc upaç ã o c om o c orpo e c om a 
estétic a. A partir destas in formaç õ es, perc ebe-se q ue o c on sumidor de ág ua min eral imprime 
um c omportamen to semelh an te, in depen den temen te de sua loc aliz aç ã o g eog ráfic a.  

Outra v erific aç ã o in teressan te c on siste n o fato da maioria dos c on sumidores c on fiarem 
n a tubulaç ã o da sua residê n c ia, ou sej a, para eles, se h á alg um problema c om a ág ua rec ebida, 
tal problema n ã o está n o in terior de sua c asa. Assim, presume-se q ue para estes c on sumidores, 
a desc on fian ç a c on c en tra-se n as tubulaç õ es ex tern as à sua residê n c ia. 

Por fim, outra in formaç ã o relev an te apon tou q ue pratic amen te metade dos 
c on sumidores q ue partic iparam da pesq uisa n ã o c on fia n a q ualidade da ág ua q ue a empresa de 
san eamen to loc al forn ec e, e ain da c orroboran do esta afirmaç ã o, v erific ou-se q ue a proposiç ã o 



  9 6  

“q ualidade da ág ua min eral superior do q ue ág ua da torn eira” represen ta a opin iã o da maioria 
dos c on sumidores.  

Com o términ o da aplic aç ã o da estatístic a desc ritiv a às v ariáv eis in v estig adas, dispõ e-
se n este momen to dos elemen tos n ec essários ao desen v olv imen to da an álise fatorial.  

 
4.3 ANÁ L I SE F AT OR I AL   
 

Por in termédio da téc n ic a de an álise multiv ariada de dados, proc edeu-se c om a 
aplic aç ã o da an álise fatorial, c om o in tuito de resumir um elev ado n ú mero de v ariáv eis 
orig in ais em um peq uen o n ú mero de v ariáv eis de en ten dimen to dos dados. F oram 
c on siderados fatores c om v alores ac ima de 0,35  e c omun alidade ac ima de 0,5  e atribuíram-se 
n omes aos q uatros fatores g erados. Desta forma, apresen tam-se os prin c ipais resultados: 

F A T OR ES  Q U E I N F L U EN C I A M  O C ON S U M O D E Á G U A  M I N ER A L  
F a t o r  I n t e r p r e t a ç ã o  d o  f a t o r   ( %  d a  v a r i â n c i a  e x p l i c a d a )  C a r g a  Va r i á v e i s  i n c l u í d a s  n o  f a t o r  
 
 

   
F 1 D e s c o n f i a n ç a  d e  o u t r a s  á g u a s  e  e s t i l o  d e  v i d a   

2 4 , 4 %  
 0, 633  

( v 6)  B e b o  á g u a  m i n e r a l  po r q u e  n ã o  c o n f i o  n a  q u a l i d a d e  d a  á g u a  q u e  a  e m pr e s a  d e  s a n e a m e n t o  f o r n e c e .  
   C o m u n a l i d a d e :  0, 573 
  0, 671 ( v 1 1 )  S i g o  o r i e n t a ç õ e s  m é d i c a s ,  c o n s u m o  á g u a  m i n e r a l  po i s  é  m a i s  pu r a  e  l i m pa  e  n ã o  m e  t r a r á  d o e n ç a .  

C o m u n a l i d a d e :  0, 586 
  0, 373 ( v 1 4 )  B e b o  á g u a  m i n e r a l  po r q u e  a c r e d i t o  q u e  e s t a  o f e r e c e  u m a  q u a l i d a d e  s u pe r i o r  q u e  a  á g u a  d a  t o r n e i r a .  
   C o m u n a l i d a d e :  0, 601 
  0, 597 ( v 1 9)  B e b o  á g u a  m i n e r a l  po r q u e  a s s o c i o  c o m :  q u a l i d a d e ,  s a ú d e ,  e s t i l o  d e  v i d a ,  pr e o c u pa ç ã o  c o m  a  e s t é t i c a  e  c o m  o  c o r po .   

C o m u n a l i d a d e :  0, 583 
  0, 530 ( v 2 1 )  P r e f i r o  b e b e r  á g u a  m i n e r a l  po r q u e  n ã o  a pr e s e n t a  g o s t o  o u  s a b o r .  
   C o m u n a l i d a d e :  0, 521 
  0, 747 ( v 4 0 )  D u r a n t e  t o d o  o  d i a  s ó  b e b o  á g u a  m i n e r a l .  
   C o m u n a l i d a d e :  0, 637 
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  0, 750 ( v 4 8)  B e b o  á g u a  m i n e r a l  po r q u e  e m  m i n h a  c a s a  pe ç o  g a r r a f ã o  d e  20l . ,  é  m a i s  pr á t i c o ,  h i g i ê n i c o ,  e  o  pr e ç o  n ã o  é  e l e v a d o .  
C o m u n a l i d a d e :  0, 608   F 2 Q u a l i d a d e ,  s a ú d e ,  s a b o r ,  c h e i r o  e  a u s ê n c i a  d e  r i s c o  

  

 13, 4%  -0, 671 ( v 1 4 )  B e b o  á g u a  m i n e r a l  po r q u e  a c r e d i t o  q u e  e s t a  o f e r e c e  u m a  q u a l i d a d e  s u pe r i o r  q u e  a  á g u a  d a  t o r n e i r a .  
C o m u n a l i d a d e :  0, 601 

  -0, 615 ( v 1 7)  B e b o  á g u a  m i n e r a l  po i s  a c r e d i t o  q u e  e s t a  n ã o  a pr e s e n t a  n e n h u m  r i s c o  pa r a  m i n h a  s a ú d e .  
C o m u n a l i d a d e :  0, 536 

  -0, 474 ( v 1 9)  B e b o  á g u a  m i n e r a l  po r q u e  a s s o c i o  c o m :  q u a l i d a d e ,  s a ú d e ,  e s t i l o  d e  v i d a ,  pr e o c u pa ç ã o  c o m  a  e s t é t i c a  e  c o m  o  c o r po .  
C o m u n a l i d a d e :  0, 583 

  -0, 441 ( v 2 1 )  P r e f i r o  b e b e r  á g u a  m i n e r a l  po r q u e  n ã o  a pr e s e n t a  g o s t o  o u  s a b o r .  
C o m u n a l i d a d e :  0, 521 

  -0, 672 ( v 2 6)  É  i m po r t a n t e  q u e  a  á g u a  m i n e r a l  n ã o  t e n h a  c h e i r o  o u  o d o r .  
C o m u n a l i d a d e :  0, 518 

  -0, 655 ( v 34 )  O b s e r v o  a  e m b a l a g e m ,  s e  h o u v e r  a l g u m  d e f e i t o  q u e  c o m pr o m e t a  a   á g u a  m i n e r a l  n ã o  c o m pr o .  
   C o m u n a l i d a d e :  0, 525 
    
F 3 Á g u a  m i n e r a l  “ c o m m o d i t y ” 

  

 10 , 4%  0, 533 ( v 1 5)  N ã o  m e  i m po r t o  c o m  a  q u a l i d a d e  d a  á g u a  m i n e r a l  q u e  b e b o .  
C o m u n a l i d a d e :  0, 552 

  0, 624 ( v 2 7)  M a r c a  n ã o  é  u m  e l e m e n t o  i m po r t a n t e  n o  m o m e n t o  d a  c o m pr a .  
   C o m u n a l i d a d e :  0, 543 
  0, 444 ( v 33)  P r e ç o  é  m a i s  i m po r t a n t e  q u e  a  q u a l i d a d e  d a  á g u a  m i n e r a l  
   C o m u n a l i d a d e :  0, 583 
    
F 4 P e r f i l    
 4, 7%  0, 797 I d a d e  

C o m u n a l i d a d e :  0, 696 
  -0, 838 ( v 1 )  P o s i ç ã o  n a  f a m í l i a .  
   C o m u n a l i d a d e :  0, 713 
    
T o t a l  52, 9%    
    
F on te: elaborado pela autora Q u a d r o  4.1:  F a t o r e s  q u e  i n f l u e n c i a m  o  c o n s u m o  d e  á g u a  m i n e r a l  
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O obj etiv o deste estudo é desen v olv er uma an álise das prin c ipais v ariáv eis 
relac ion adas ao c omportamen to do c on sumidor, além de demon strar q ue ex iste uma 
assoc iaç ã o en tre essas v ariáv eis e c on sumo de ág ua min eral. R ealiz ou-se uma an álise fatorial 
sobre as v ariáv eis a serem ex plic adas, ten do por fim fun damen talmen te a reduç ã o dos dados. 

Pelo método de c ompon en tes prin c ipais, usan do a rotaç ã o Varimax , restrin g iram-se as 
5 1 v ariáv eis c om 19 0 observ aç õ es para 4 fatores c om 19 0 observ aç õ es. Aten den do a 
fin alidade de in terpretaç ã o, os 4 fatores ex plic am 5 2,9 %  da v ariâ n c ia total.  

O q uadro ac ima relac ion a os fatores n a ordem em q ue foram ex traídos. O fator 1 
ex plic a a v ariabilidade das v ariáv eis 6 , 7 , 11, 14, 15 , 17 , 19 , 21, 33, 37 , 40, 42, 43, 44, 45 , 47  
e 48 . Este fator refere-se a c arac terístic as de falta de c on fian ç a em outras ág uas, ex pressiv o 
c on sumo de ág ua min eral e estilo de v ida, poden do en tã o ser c h amado de “desc on fian ç a de 
outras ág uas e estilo de v ida”. 

O fator 2 ex plic a a v ariabilidade das v ariáv eis 14, 17 , 19 , 21, 26 , 34 e 38 . Este fator 
refere-se a c arac terístic as espec ífic as da ág ua min eral, poden do ser c h amado de “q ualidade, 
saú de, sabor, c h eiro e ausê n c ia de risc o”. 

O fator 3 ex plic a a v ariabilidade das v ariáv eis 15 , 27 , 30, 33, 43 e 44. Este fator refere-
se prin c ipalmen te as c arac terístic as g erais da bebida, assim poden do ser n omeado c omo “ág ua 
min eral c o m m o d i ty ”. E o ú ltimo fator reú n e apen as as v ariáv eis 1 e idade, sen do c h amado de 
“perfil”. 

Para todas as v ariáv eis, além das c arg as, também estã o ex postas as respec tiv as 
c omun alidades. O q uadro an terior apresen tou as prin c ipais v ariáv eis e suas c omun alidades. 
No an ex o (c ), en c on tram-se as demais. 
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D I S C U S S Ã O D OS  R ES U L T A D OS  
 
 
 Neste c apítulo apresen ta-se a an álise dos prin c ipais resultados obtidos n a pesq uisa. 
Esses resultados serã o c omparados e disc utidos c om estudos en c on trados a respeito do 
c on sumo de ág ua min eral. T ambém se propõ e a realiz aç ã o de an alog ias c om as div ersas 
pesq uisas en c on tradas c om alimen tos em g eral.  
 

T en do em v ista a n aturez a da pesq uisa e as limitaç õ es en c on tradas, serã o disc utidos e 
an alisados os prin c ipais fatores q ue ex erc em in fluê n c ia ac erc a do c on sumo de ág ua min eral. 
En tretan to, c on sideran do a estrutura deste trabalh o e a ex istê n c ia de pouc as pesq uisas 
realiz adas n o B rasil sobre este tema e c om este formato, n ã o será possív el desen v olv er um 
estudo c on c lusiv o, mas sim alusiv o, a respeito do c omportamen to dos en trev istados em 
relaç ã o ao c on sumo de ág ua min eral. 

Con forme c itado an teriormen te, esta pesq uisa foi div idida em duas fases. A primeira 
fase utiliz ou-se de um in strumen to q ualitativ o - en trev istas c om c on sumidores, v en dedores, 
en treg adores e pesq uisadores. A seg un da serv iu-se de um in strumen to c om q uestõ es 
q uan titativ as - q uestion ário. L og o, essas fases se c omplemen taram, pois se realiz ou a seg un da 
fase da pesq uisa ten do c omo referê n c ia as in q uietaç õ es/ preoc upaç õ es básic as e o 
c omportamen to dos en trev istados lev an tados n a primeira fase. 

 
5 .1 DI SCU SSÃ O G ER AL   
 
5.1.1 C a r a c t e r í s t i c a s  d o  c o n s u m i d o r  - P e r f i l  
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Con sideran do as v ariáv eis só c io-ec on ô mic as apresen tadas n a estatístic a desc ritiv a, 
c on statou-se, atrav és da média, q ue o c on sumidor de ág ua min eral é j ov em e o seu ren dimen to 
men sal familiar é baix o, dado o g rau de in struç ã o também ser baix o. No q ue se refere à 
aplic aç ã o da an á li s e f ato r i al a v ariáv el idade, c om c arg a de 0,7 9 7 , é ex plic ada pelo fator 4, 
den omin ado c omo “perfil”, q ue j ustific a 4,7 %  dos fatores q ue in fluen c iam o c on sumo de ág ua 
min eral. 

En tretan to, c on forme pesq uisa realiz ada em Campo G ran de en tre os dias 29  de j ulh o e 
1 de ag osto de 2004 c om 426  c on sumidores de ág ua en v asada em div ersos pon tos de v en da 
amostrados (loj as de c on v en iê n c ia, bares, restauran tes e supermerc ados) c on statou-se, q uan to 
ao aspec to só c io-ec on ô mic o q ue ex iste uma relaç ã o en tre o poder aq uisitiv o dos en trev istados 
e o tipo de ág ua q ue c on somem. Quan to maior a ren da familiar, maior a probabilidade de se 
c on sumir ág ua min eral. A pesq uisa ig ualmen te rev elou as raz õ es prin c ipais q ue motiv am o 
c on sumo de ág ua en v asada. Destac aram-se os iten s q ualidade, seg uran ç a e c on fiabilidade. 
Outros fatores rev elados foram: preferê n c ia pelo sabor, h ábito e c omodidade (M ENDONÇ A, 
PI T AL U G A E NET O, 2005 ).  

Assim, perc ebe-se uma diferen ç a en tre as pesq uisas realiz adas, c om relaç ã o ao poder 
aq uisitiv o. É  importan te salien tar q ue a presen te pesq uisa en v olv eu, n a sua maioria, 
c on sumidores de baix a ren da, dado o sorteio aleató rio dos bairros. Por outro lado, a pesq uisa 
realiz ada n o an o de 2004 priv ileg iou, in ten c ion almen te, pon tos de v en das freq ü en tados por 
c on sumidores de c lasse A e B .  

Con forme pesq uisa de c ampo realiz ada n a reg iã o metropolitan a de Campin as, c om 
318  pessoas em loc ais de alto flux o, busc ou-se demon strar a opin iã o do c on sumidor em 
relaç ã o à ág ua min eral. Nesta pesq uisa v erific ou-se a ex istê n c ia de uma relaç ã o en tre o tipo de 
ág ua c on sumida e o poder aq uisitiv o dos en trev istados. Quan to maior a ren da do c h efe da 
família maior a in c idê n c ia de aq uisiç ã o de ág ua min eral. Observ ou-se q ue mais da metade dos 
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en trev istados sã o rec en tes c on sumidores de ág ua min eral – período in ferior a trê s an os. O 
autor da pesq uisa pressupô s q ue o in ten so c resc imen to do c on sumo de ág ua min eral, n este 
período, estej a relac ion ado a um melh or c on h ec imen to sobre os problemas prov oc ados pela 
má q ualidade da ág ua (DE PAU L A, 2003).   

 Para G orin i (2000), uma parte c on sideráv el do c resc imen to do merc ado de ág ua 
en v asada pode ser atribuída a alg un s fatores tidos c omo prin c ipais. En tre eles está o 
in c remen to n o n ív el de ren da da populaç ã o, fator este c on siderado c omo ex tremamen te 
positiv o. 

Para M oon  et al. (19 9 8 ), v ariáv eis c omo ren da e educ aç ã o também in fluen c iam o n ív el 
de preoc upaç ã o dos c on sumidores em relaç ã o aos atributos n utric ion ais dos alimen tos. Os 
autores v erific aram q ue os c on sumidores c om maior g rau de esc olaridade possuem maior 
n ív el de c on h ec imen to da relaç ã o en tre a dieta e as doen ç as c rô n ic as deg en erativ as.  

 
5.1.2 C a r a c t e r í s t i c a s  d o  p r o d u t o  – q u a l i d a d e   
 

Verific ou-se n a presen te pesq uisa, duran te a fase q ualitativ a (en trev istas), q ue os 
c on sumidores, apesar de ac reditarem n a superioridade da ág ua min eral q uan do c omparada 
c om outros tipos de ág ua, também demon straram c erta preoc upaç ã o c om a q ualidade desta. 

Ain da de ac ordo c om a pesq uisa realiz ada n a c idade de Campin as, ev iden c iou-se o 
aumen to da desc on fian ç a do c on sumidor q uan do q uestion ado os aspec tos orig em, q ualidade e 
c on fiabilidade da ág ua min eral, pois c on statou-se a falta de in formaç ã o c om relaç ã o as fon tes, 
h ig ien iz aç ã o das embalag en s, sistema de en g arrafamen to, c on trole da q ualidade, den tre outras 
(DE PAU L A, 2003). 

Em matéria div ulg ada pelo s i te W aterY ear (2003), observ ou-se a preoc upaç ã o c om a 
q ualidade da ág ua c on sumida. Os c on sumidores, mesmo c om ac esso a ág ua pú blic a min eral, 
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optam por c omprar ág ua min eral en g arrafada, e a raz ã o para esta deman da é a preoc upaç ã o 
dos c on sumidores referen te à q ualidade da ág ua in g erida.  

Con statou-se, em uma pesq uisa realiz ada n o v arej o da c idade de Campo G ran de n o 
an o de 2004, q ue o item q ualidade, en tre outros, foi apon tado pelos c on sumidores c omo sen do 
um dos fatores prin c ipais assoc iados ao c on sumo da ág ua min eral (M ENDONÇ A, 
PI T AL U G A e NET O, 2005 ). 

Os c on sumidores en trev istados também rev elaram q ue a in g estã o da bebida produz  
ben efíc ios ao org an ismo. Este fato foi ratific ado pela fase q uan titativ a (aplic aç ã o dos 
q uestion ários), a q ual rev elou q ue 5 8 %  dos c on sumidores en trev istados também c on c ordaram 
c om a afirmaç ã o. Embora perc eba-se q ue, de modo g eral, os in div íduos n ã o tê m o h ábito de 
ler ró tulos, o c on sumidor rec on h ec e q ue a c omposiç ã o q uímic a da ág ua min eral produz  
ben efíc ios ao seu org an ismo.  

Com relaç ã o à v ariáv el saú de, v erific ou-se, c om base n a pesq uisa, q ue 7 2%  dos 
c on sumidores amostrados dec lararam c on c ordar c om a afirmaç ã o de q ue a ág ua min eral n ã o 
oferec e n en h um risc o à saú de. T ambém se observ ou, por an alog ia à outras pesq uisas c om 
div ersos alimen tos realiz adas em diferen tes reg iõ es do B rasil7 e n o ex terior8, a preoc upaç ã o 
dos c on sumidores c om aspec tos relac ion ados à saú de. 

As pesq uisas realiz adas q ue serv iram de base para a elaboraç ã o da fun damen taç ã o 
teó ric a lev an taram estudos sobre div ersos alimen tos, c omo: c arn es bran c as e v ermelh as, frutos 
do mar, produtos org â n ic os, d i et e li g h t, leites, marg arin as, bebidas a base de soj a, iog urtes, 
ov os, c ereais. Em todas elas a v ariáv el saú de é uma preoc upaç ã o c on stan te dos c on sumidores.  
 A fase q uan titativ a rev elou q ue a opin iã o do c on sumidor para a afirmaç ã o “ág ua 
min eral é melh or q ue a ág ua q ue sai das torn eiras” é c on siderav elmen te sig n ific ativ a, pois, 
8 7 %  dos c on sumidores en trev istados c on c ordaram c om a afirmaç ã o, sen do q ue a ren da 
                                                
7 B l e i l  ( 1998) ;  K a r a m  ( 2002) ;  G i u v a n t  ( 2003) ;  M a t t o s  ( 2005) .  
8 B u s s  ( 1993) ;  G r u n e r t  ( 1997) ;  O l s e n  ( 2003) ;  M c C a r t h y  M . ;  R e i l l y ,  S .  O . ;  C o t t e r ,  L . ;  B o e r ,  M   ( 2004) .  
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men sal familiar para a maioria dos h omen s deste g rupo está en tre R $ 400,00 a R $ 6 00,00 e 
para a maioria das mulh eres apresen ta-se en tre R $ 6 00,00 a R $ 1.000,00.  

Observ ou-se também a preferê n c ia pela ág ua min eral em outra pesq uisa. 
Corroboran do os resultados desc ritos ac ima, observ ou-se em uma pesq uisa realiz ada n o 
v arej o de Campo G ran de n o an o de 2004 q ue n as c on v en iê n c ias, em média, 22%  de todas as 
bebidas c omerc ializ adas é ág ua en v asada e n os supermerc ados, em média, 16 %  das bebidas 
c omerc ializ adas é ág ua en v asada. J á n os bares e restauran tes, em alg un s pon tos de v en da de 
ág ua, esta represen ta somen te 1%  do v olume v en dido, en q uan to em outros estabelec imen tos 
c h eg a a atin g ir 30%  do v olume (M ENDONÇ A, PI T AL U G A E NET O, 2005 ).  

De ac ordo c om uma pesq uisa ex ec utada por uma eq uipe de espec ialistas da Pon tifíc ia 
U n iv ersidade Cató lic a de Sã o Paulo, realiz ada en tre os meses de J un h o e Ag osto de 19 9 9  e 
c uj as in formaç õ es foram c oletadas n as c idades de Á g uas de Prata (SP); Á g uas de L in dó ia 
(SP); L in dó ia (SP); Serra Neg ra (SP); Cax ambú  (M G ); L ambari (M G ); Cambuq uira (M G ); 
Sã o L ouren ç o (M G ); Campo L arg o (PR ); Poá (SP); I tapec eric a da Serra (SP) e Sã o Paulo 
(SP), apresen tou um fato de destaq ue den tre os resultados prelimin ares da primeira fase, a 
respeito da importâ n c ia só c io-ec on ô mic a e c ultural da ág ua min eral n o B rasil. Sobre a q uestã o 
“c omo as empresas e autoridades loc ais av aliam o proc esso de c on c orrê n c ia da ág ua min eral 
c om a ág ua adic ion ada de sais”, destac ou-se uma n ec essidade de esc larec imen to ao 
c on sumidor q uan to às c arac terístic as da ág ua min eral, ressaltan do seus atributos (pura, 
saudáv el, n atural e c om orig em defin ida) e também c on sc ien tiz ar a populaç ã o n o sen tido de 
estabelec er a diferen ç a en tre ambas as ág uas (NU NES, L I M ENA e B OR EL L I  19 9 9 ).  

Oliv eira e M on y  (19 9 7 ), afirmam q ue an alisar o c on sumo alimen tar c on sideran do 
fatores de ordem ec on ô mic a, soc ial, n utric ion al e c ultural permite en ten der as ev oluç õ es, 
adaptaç õ es e v ariaç õ es do modelo domin an te.  
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T al fato merec e aten ç ã o pois uma in terpretaç ã o g en eralista pode oc asion ar distorç õ es 
ou ten den c iosidade n o proc esso de an álise da pesq uisa. Con sideran do-se todas as n uan c es e 
pec uliaridades in eren tes a um proc esso c omplex o c omo o c on sumo alimen tar, as disc ussõ es e 
an álises deste estudo permitirã o q ue se c h eg ue a c on sideraç õ es muito pró x imas da realidade, 
h aj a v ista o reduz ido n ú mero de in div íduos en trev istados, c om a maioria destes perten c en do à 
c lasse C e D.  
 Com relaç ã o à freq ü ê n c ia de c on sumo de ág ua min eral, aprox imadamen te 5 7 %  de 
todos os partic ipan tes da pesq uisa respon deram q ue tomam ág ua min eral oc asion almen te e 
apen as 16 ,5 %  respon deram q ue faz em o c on sumo diário da bebida. Para esta v ariáv el, 
observ a-se q ue a ren da pode ex erc er c erta in fluê n c ia pois, para o g rupo q ue c on some 
oc asion almen te, a ren da men sal familiar v aria en tre R $ 400,00 a R $ 1.200,00 e, para a peq uen a 
parc ela q ue c on some diariamen te, a ren da c on c en tra-se prin c ipalmen te en tre até R $ 400,00 a 
R $ 3.000,00. En tre os en trev istados, q uase q ue in sig n ific an tes perc en tualmen te sã o aq ueles 
q ue tomam ág ua min eral todos os dias e q ue dec lararam ren dimen to men sal familiar ac ima de 
R $ 4.000,00.  
 Corroboran do tais in formaç õ es, De Paula (2003), em sua pesq uisa n a c idade 
Campin as, c on statou a ex istê n c ia de uma assoc iaç ã o en tre o poder aq uisitiv o dos 
en trev istados e o tipo de ág ua c on sumida. Observ ou q ue q uan to maior a ren da maior também 
a in c idê n c ia de c on sumo de ág ua min eral. Outra in formaç ã o importan te é c om relaç ã o ao 
tempo de c on sumo. A maioria dos en trev istados in formou q ue c on somem ág ua min eral a 
men os de trê s an os. 

Outros pesq uisadores, c omo Sic h ieri, Castro e M oura (2003), afirmaram, em sua 
pesq uisa sobre padrõ es de v ida realiz ada n o Nordeste e Sudeste do B rasil, n os an os de 19 9 6  e 
19 9 7 , q ue ren da e esc olaridade foram as v ariáv eis q ue mais j ustific aram o c on sumo alimen tar 
da populaç ã o urban a. 
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Con tribuin do c om estas in formaç õ es, dados do I B G E (2005 ) referen tes à ú ltima 
Pesq uisa de Orç amen tos F amiliares realiz ada n o B rasil em 2002-2003, apon taram a ág ua 
min eral c omo o produto q ue mais apresen tou c resc imen to em c on sumo en tre as famílias 
brasileiras n os ú ltimos trin ta an os, perden do apen as para o c on sumo de leite. 

Destac ou-se, n a fase q ualitativ a, q ue o c on sumo da bebida c resc eu c on siderav elmen te 
motiv ado pela c omerc ializ aç ã o de g arrafõ es de 20l. Os c on sumidores en trev istados relataram 
q ue o serv iç o de Disq ue-En treg a oferec ido pelas distribuidoras proporc ion a c omodidade e 
fac ilidade. J á os en treg adores de ág ua min eral afirmaram q ue os c on sumidores optam pelo 
g arrafã o de 20 litros por ser mais prátic o, n ã o h av en do n ec essidade de muita man uten ç ã o e 
pelo fato do c usto n ã o ser elev ado. 

Con sideran do ain da o c on sumo de ág ua min eral n as residê n c ias atrav és do g arrafã o de 
20 litros e assoc ian do c om o ren dimen to familiar, os dados da pesq uisa rev elaram q ue apen as 
38 %  dos c on sumidores afirmaram q ue, em suas residê n c ias, só  pedem ág ua min eral n o 
g arrafã o de 20litros. O motiv o está relac ion ado aos fatores h ig ien e, pratic idade e preç o baix o. 
A ren da média familiar destes c on sumidores c on c en trou-se en tre R $ 6 00,00 a R $ 3.000,00. 
Quan to à an á li s e f ato r i al para este c on struto, ex pli c a-se a v ariabilidade pelo fator 1, c om uma 
c arg a de 0,7 5 0. 

G orin i (2000), apon ta em seus estudos q ue o c on sumo da ág ua min eral c resc eu a tax as 
sig n ific ativ as n os ú ltimos an os, mas  o q ue c h ama a aten ç ã o é q ue, perc ebe-se q ue o merc ado 
da bebida ain da n ã o atin g iu o pon to de saturaç ã o. Outros fatores também sã o atribuídos a uma 
parte c on sideráv el do c resc imen to do merc ado de ág ua, en tre eles o in c remen to n o n ív el de 
ren da da populaç ã o, o in c remen to n a distribuiç ã o por in termédio da elev aç ã o da partic ipaç ã o 
dos supermerc ados e a en trada de g ran des en g arrafadoras, promov en do in v estimen tos e 
c ompetitiv idade n os preç os. 
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Com relaç ã o à elev aç ã o das v en das, pode-se v erifi c ar, n ã o apen as n a c idade de Campo 
G ran de (M S) mas também n as demais c idades brasileiras, a distribuiç ã o da ág ua min eral de 
forma c on sorc iada. I sto é, em estabelec imen tos c omerc iais q ue v en dem outros produtos, 
c omo pon tos de v en da de g ás G L P e postos de abastec imen to de c ombustív el, oc orre também 
a distribuiç ã o da ág ua min eral n a embalag em de v in te litros. Este c on só rc io resulta em uma 
ex pan sã o das v en das, dada a ex istê n c ia de um outro c omérc io.  

En tretan to, se faz  n ec essário destac ar q ue a maioria dos estabelec imen tos n ã o estã o 
autoriz ados a c omerc ializ ar a ág ua min eral por n ã o c umprirem n a totalidade as ex ig ê n c ias da 
Ag ê n c ia Nac ion al de Vig ilâ n c ia San itária (ANVI SA), ó rg ã o q ue n ormatiz a o setor, e q ue sã o 
fisc aliz adas pela Vig ilâ n c ia San itária M un ic ipal. 

A ág ua min eral é um produto q ue possui uma leg islaç ã o espec ífic a, a q ual determin a 
q ue o produto dev e estar ac on dic ion ado sobre p allets , em loc al v en tilado, sem umidade, 
distan te do odor de g ases e de poeira, ao abrig o da luz  solar e, n o ato da en treg a em domic ilio, 
dev e ser tran sportado em c arros fec h ados. Desta forma, o produto somen te pode ser 
c omerc ializ ado em estabelec imen tos q ue ofereç am c on diç õ es adeq uadas de armaz en amen to e 
tran sporte. 

A fase q ualitativ a permitiu lev an tar uma div ersidade de assun tos e in q uietaç õ es 
in eren tes ao c on sumo da ág ua min eral. F oi en trev istado um professor/ pesq uisador do 
Departamen to de En g en h aria H idráulic a da U F M S e este abordou temas q ue ain da n ã o 
h av iam sido ex plorados por outros en trev istados, c omo a c on fian ç a n a tubulaç ã o da pró pria 
residê n c ia, além da c on fian ç a n a q ualidade da ág ua q ue a empresa de san eamen to loc al 
forn ec e. Dian te das in dag aç õ es, perc ebeu-se a n ec essidade de in v estig ar também aq uelas 
q uestõ es. 
 Destac ou-se, a partir dos resultados da pesq uisa, q ue 5 2%  dos h omen s e 5 5 %  das 
mulh eres afirmaram c on fiar n a tubulaç ã o de suas residê n c ias. No q ue se refere à an á li s e 
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f ato r i al para este c on struto, este apresen ta uma c arg a de 0,6 36  e é ex plic ada pelo fator 1, 
den omin ado c omo “desc on fian ç a de outras ág uas e estilo de v ida”, q ue ex plic a 24,4%  o 
c on sumo de ág ua min eral. 
 J á c om relaç ã o à falta de c on fian ç a n a q ualidade da ág ua q ue a empresa de san eamen to 
distribui, a q uestã o foi abordada sig n ific ativ amen te pelos c on sumidores en trev istados n a etapa 
q ualitativ a e, c on firman do esta preoc upaç ã o, os dados da pesq uisa q uan titativ a rev elaram q ue 
47 %  dos c on sumidores en trev istados c on somem ág ua min eral por n ã o c on fiarem n a q ualidade 
da ág ua oriun da da rede pú blic a. Quan to à an á li s e f ato r i al para este c on struto, v erific ou-se 
q ue este c on sta n o fator 1 e c om c arg a semelh an te à q uestã o an terior, 0,6 33. 

Assim, en ten de-se q ue, para estes c on sumidores, se h ouv er alg um tipo de 
an ormalidade c om a ág ua q ue c h eg a até o in terior de sua residê n c ia, o problema dev erá estar 
fora de sua c asa, n a rede pú blic a de abastec imen to. Demon stran do a c on fian ç a dos 
en trev istados n a tubulaç ã o in tern a de suas residê n c ias.  
 A Assoc iaç ã o B rasileira de I n dú strias de Á g ua M in eral (2004), apon tou q ue, n os 
ú ltimos an os, tem oc orrido um c on tín uo proc esso de aumen to de deman da por ág ua min eral e 
um dos fatores q ue tem g erado esta deman da é a preoc upaç ã o c om a q ualidade das ág uas da 
rede pú blic a.  

De Paula (2003), c on statou, em sua pesq uisa n a c idade de Campin as q ue o forte 
c resc imen to do c on sumo de ág ua min eral está relac ion ado ao melh or c on h ec imen to dos 
problemas g erados pela má q ualidade da ág ua. G orin i (2000), também destac ou, em seu 
estudo, q ue a ex pan sã o do merc ado de ág ua en v asada n o B rasil relac ion a-se, en tre outros 
fatores, c om a falta de c on fian ç a n a oferta da ág ua pela rede pú blic a.  

Para efeito de ilustraç ã o, outros autores c omo B leil (19 9 8 ) e F on sec a (2004), 
ev iden c iaram em suas pesq uisas c om alimen tos em g eral e c arn e bov in a, respec tiv amen te, a 
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q uestã o da q ualidade do alimen to. O c on sumidor proc ura por alimen tos q ue lh e g aran tam uma 
q ualidade superior, além de possuir uma forte preoc upaç ã o c om a seg uran ç a alimen tar.   

En treg adores de g arrafã o de ág ua min eral relataram, duran te as en trev istas, q ue a 
maioria dos c on sumidores n ã o se aten ta para a orig em e proc edê n c ia do produto. Outro pon to 
importan te é q ue estes também n ã o observ am marc as. J á para os c on sumidores en trev istados, 
q uan do c ompram o produto apen as solic itam “ág ua min eral”, n ã o h av en do uma preferê n c ia 
por marc as, apen as espec ific am q ue a ág ua sej a sem adiç ã o de g ás. Div ersos c on sumidores 
disseram q ue v ê em a ág ua min eral c omo um produto padron iz ado. 

 
5.1.3 A t r i b u t o  – p r e ç o   
 

A v ariáv el preç o também foi v erific ada n a pesq uisa. 5 2%  dos c on sumidores 
amostrados respon deram q ue, n o momen to de c omprar ág ua min eral, o preç o n ã o se c on stitui 
c omo mais importan te do q ue a q ualidade da ág ua. J á c om relaç ã o à an á li s e f ato r i al para este 
c on struto, este foi ex plic ado pelo fator 1, c om c arg a de 0,6 21. 

E, para outra q uestã o, “preç o n ã o é importan te n o momen to da c ompra”, n ota-se uma 
div isã o: 40%  disc ordaram c on tra 46 %  dos c on sumidores amostrados q ue c on c ordaram da 
afirmaç ã o. Verific ou-se q ue a ren da men sal familiar para o g rupo q ue c on c ordou c om a 
afirmaç ã o é superior à ren da do g rupo q ue disc ordou.  

Nov amen te é reforç ada a idéia da preoc upaç ã o do c on sumidor c om a q ualidade do 
produto a ser c on sumido, c on forme j á men c ion ado por outros autores. T orn a-se in teressan te 
ressaltar q ue a v ariáv el q ualidade está à fren te da v ariáv el preç o. R atific an do este 
c omportamen to, v erific ou-se, por an alog ia, q ue M on teiro et al.  (2004), destac aram, n a 
pesq uisa sobre produtos org â n ic os, q ue os c on sumidores tê m a opin iã o de q ue tais alimen tos 
possuem preç os mais elev ados mas isso n ã o os impede de realiz ar suas c ompras. 
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Assim, perc ebe-se q ue o c on sumidor de alimen tos n aturais e org â n ic os tem um 
c omportamen to an álog o: faz  um j ulg amen to positiv o q uan do c omparados aos produtos 
c on v en c ion ais, estabelec en do c omo prioridade a pró pria q ualidade. O item preç o, apesar de 
apresen tar-se c omo mais elev ado em c omparaç ã o aos outros alimen tos c on v en c ion ais, parec e 
se c on stituir c omo um elemen to sec un dário, ou sej a, o c on sumidor, em sua maioria, parec e 
n ã o demon strar taman h a preoc upaç ã o c om o v alor a ser g asto. 

Con tudo, ex istem n a literatura outras pesq uisas q ue apon tam para um c amin h o n o 
sen tido c on trário, c om relaç ã o ao q uesito preç o, n ã o h av en do semelh an ç a c om as pesq uisas 
desc ritas ac ima. Verific ou-se, em um estudo desen v olv ido n o B rasil, q ue o preç o c on stitui-se, 
en tre outros, c omo um dos prin c ipais atributos da c arn e suín a utiliz ado n o momen to da 
esc olh a (Z AM B ER L AM , SPAR EM B ER G ER  E B U T ENB ENDER , 2003). Em outra pesq uisa 
ac erc a dos risc os alimen tares da c arn e bov in a, observ ou-se q ue pratic amen te todas as faix as 
de ren da demon straram uma sig n ific ativ a preoc upaç ã o c om v ários atributos, en tre eles, a 
v ariáv el preç o (F ONSECA, 2004). 
 
5.1.4 A t r i b u t o  – m a r c a  
 

Na fase q uan titativ a (q uestion ários), v erific ou-se uma div isã o de pen samen to, ou sej a, 
43%  dos h omen s e 49 %  das mulh eres rev elaram q ue a marc a n ã o é importan te n o momen to 
da esc olh a. M as por outro lado, o q uestion ário ain da rev elou q ue 40%  dos h omen s e 33%  das 
mulh eres disc ordaram da afirmaç ã o. No q ue se refere à aplic aç ã o da an á li s e f ato r i al pra este 
c on struto, observ ou-se q ue este apresen ta uma c arg a sig n ific ativ a (0,6 24). A v ariáv el marc a 
in seriu-se n o fator 3, den omin ado “ág ua min eral c o m m o d i ty ”, fator este q ue ex plic a 10,4%  
ac erc a do c on sumo do produto.  
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 De Paula (2003), ev iden c iou, em sua pesq uisa n a c idade de Campin as, q ue o 
c on sumidor possui uma c erta desc on fian ç a c om os iten s orig em e q ualidade da bebida dev ido 
à falta de in formaç ã o sobre às fon tes, c on trole de q ualidade, en tre outros. Desta forma, 
c on sumidores in seg uros ac abam se torn an do in fiéis às marc as. 

G orin i (2000), afirma q ue os c on sumidores brasileiros ain da n ã o possuem preferê n c ias 
por marc as. Optam, em sua maioria, apen as pela ág ua min eral sem adiç ã o de g ás, q ue absorv e 
9 0%  do total c omerc ializ ado n o país. Assim a bebida é v ista c omo um produto sem 
diferen c iaç ã o. Apesar da en trada n o merc ado, de g ran des en g arrafadoras, q ue promov eram a 
c on c orrê n c ia, a c ompetitiv idade n os preç os e g eraram n ov os estímulos, in v estimen tos, 
div ersific aç ã o de produtos (c omo a adiç ã o de g ás, sais e  sabores), in troduç ã o de embalag en s 
desc artáv eis e n ov os ró tulos para apresen taç ã o da marc a. 

Dian te dos resultados das pesq uisas, en ten de-se q ue podem ex istir g rupos diferen tes de 
c on sumidores. Podem h av er aq ueles q ue, de fato, n ã o dã o importâ n c ia para orig em, 
proc edê n c ia, q ualidade e marc a, en x erg an do assim a ág ua min eral simplesmen te c omo uma 
“ c o m m o d i ty ”. Ex istem outros q ue realmen te n ã o c on fiam n as in formaç õ es c on tidas n os 
ró tulos ou ac h am q ue tais in formaç õ es sã o in sufic ien tes, torn an do-se assim in fiéis às marc as. 
H á ain da um terc eiro g rupo men or, mas, q ue n o momen to da esc olh a, ac redita ser a marc a um 
elemen to importan te.  
  
5.1.5 C a r a c t e r í s t i c a s  o r g a n o l é p t i c a s  
 

R etorn an do as disc ussõ es sobre as in formaç õ es prov en ien tes das en trev istas c om os 
en treg adores de ág ua min eral, estes in formaram q ue ex istem c on sumidores q ue aprec iam o 
g osto da ág ua min eral, assim c omo ex istem também aq ueles q ue preferem q ue a bebida n ã o 
apresen te g osto n en h um. Para os c on sumidores en trev istados, estes optam pela ág ua min eral 
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por ser in sípida. Alg un s aleg aram q ue a ág ua da torn eira tem g osto de c loro, sabor q ue n ã o é 
aprec iado. O q uestion ário rev elou q ue a maioria dos en trev istados, tan to h omen s q uan to 
mulh eres preferem q ue a ág ua min eral n ã o ten h a g osto e ou sabor. Quan to à an á li s e f ato r i al 
para este c on struto, o g osto está presen te n o fator 1, c om uma c arg a de 0,5 30.   
 Para G ain s (19 9 4), os fatores q ue determin am a esc olh a dos alimen tos sã o: 
c arac terístic as dos in div íduos, do alimen to e do c on tex to de c on sumo. O autor ex plic a q ue 
para se c ompreen der a esc olh a de q ualq uer alimen to tais fatores dev em ser c on siderados. A 
presen te pesq uisa rev elou q ue o sabor aparec e c omo uma c arac terístic a do alimen to e assim se 
c on stituin do c omo um fator q ue ex erc e in fluê n c ia ac erc a do proc esso de esc olh a do alimen to. 
 De forma an álog a, outras pesq uisas c omo a de Olsen  (2003), ex plic am q ue o sabor, 
en tre outros fatores, é determin an te n o c omportamen to de c on sumo de frutos do mar. O autor 
apon ta ain da q ue, em outros estudos, o sabor, den tre outros elemen tos, pode prev er a esc olh a 
de div ersas refeiç õ es. J á os estudos de G run ert (19 9 7 ), apon tam o g osto c omo sen do o atributo 
mais importan te para muitos c on sumidores europeus de c arn es. Para M c Carth y  et al.  (2004), 
q ue pesq uisaram a in fluê n c ia das opin iõ es dos c on sumidores irlan deses sobre o c on sumo de 
c arn e de porc o e de av es, v erific aram q ue o fator g osto difere para o c on sumo das c arn es. A 
av e é v ista c omo mais saborosa e saudáv el. Porém, o porc o é c on siderado mais seg uro.   
 Z amberlan , Sparemberg er e B utten ben der (2003), e An g elo, Siq ueira e F áv ero (2003), 
de modo an álog o, ev iden c iaram também o g osto c omo sen do um dos atributos mais 
importan tes n a esc olh a do alimen to. As pesq uisas foram realiz adas n o B rasil, c om c arn es 
suín as e pratos pron tos e c on g elados, respec tiv amen te. 
 Na fase q ualitativ a, a maioria dos en trev istados c omun ic ou q ue q uan do c ompram ág ua 
min eral ac h am importan te observ ar a c or, purez a e tran sparê n c ia, c orroboran do a fase 
q uan titativ a, n a q ual 8 2%  dos h omen s e mulh eres também c on c ordaram c om esta afirmaç ã o. 
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 Nov amen te os autores Z amberlan , Sparemberg er e B utten ben der (2003), e F on sec a 
(2004), destac aram de forma semelh an te, atributos prin c ipais c omo aparê n c ia, c oloraç ã o e 
fresc or em relaç ã o à c arn e bov in a e suín a. 
 En ten de-se q ue o c on sumidor está mais ex ig en te n o momen to de esc olh er e c omprar 
alimen tos. As c arac terístic as in trín sec as dos produtos alimen tíc ios estã o c ada v ez  mais sen do 
observ adas e ex ig idas pelos c on sumidores, in depen den temen te do produto. A preoc upaç ã o 
c om aspec tos san itários, seg uran ç a alimen tar e saú de sã o c on stan tes, c on forme destac ados n os 
trabalh os de G run ert (19 9 7 ), Z amberlan , Sparemberg er e B utten ben der (2003), M c Carth y  
(2004) e Silv a e Paula (2004). 
  
5.1.6 C a r a c t e r í s t i c a s  d o  c o n s u m i d o r  – e s t i l o  d e  v i d a   
 

Nas en trev istas, c on statou-se q ue o c on sumo de ág ua min eral também está assoc iado a 
um estilo de v ida modern o. Con sumidores em ac ademias de g in ástic as e freq ü en tadores de 
um parq ue da c idade optam, n a maioria das v ez es, pela ág ua min eral por esta ser n atural e 
sem c alorias. T ais pessoas se preoc upam c om o c orpo e busc am sempre por alimen tos 
saudáv eis. O q uestion ário também rev elou q ue g ran de parte dos c on sumidores faz  assoc iaç ã o 
do c on sumo de ág ua min eral c om q ualidade, saú de, estilo de v ida, preoc upaç ã o c om o c orpo e 
estétic a. J á c om relaç ã o à aplic aç ã o da an á li s e f ato r i al, v erific ou-se q ue tal c on struto c ompõ e 
o fator 1 e apresen tan do uma c arg a de 0,5 9 7 . 
 Con forme j á desc rito, o in div íduo também é c on siderado c omo sen do um dos fatores 
determin an tes n o modelo de G ain s (19 9 4). Este fator en v olv e v ariáv eis c omo h ábito, c ultura, 
person alidade, h umor e fisiolog ia. Desta forma, perc ebe-se, dian te dos resultados da pesq uisa, 
espec ialmen te os desc ritos ac ima, q ue tais v ariáv eis relac ion adas ao c on sumo de ág ua min eral 
en q uadram-se de forma an álog a n o fator in div íduo, presen te n o modelo de G ain s (19 9 4). 
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 F ortalec en do a pesq uisa, G orin i (2000), esc larec e q ue uma parte c on sideráv el da 
ex pan sã o do merc ado de ág ua dev e-se a alg un s fatores prin c ipais, en tre eles as mudan ç as n o 
estilo de v ida dos c on sumidores, c om in c remen to n o c on sumo de produtos n aturais, li g h t e 
c om baix as c alorias. A rev ista Á g ua &  Vida (2004), public ou uma en trev ista c om R ic h ard 
H all, este afirma q ue a ág ua min eral é o ú n ic o produto q ue está mais perto dos v alores de 
c on sumo do séc ulo 21, além de ser um ex c elen te produto para a saú de e possuir atrativ os 
c omo estilo de v ida e c on v en iê n c ia. 

Sij tsema et al.  (2002), en ten dem q ue o estilo de v ida é c ompreen dido c omo um tipo de 
c omportamen to e a sua in teraç ã o c om o c on sumo tem um papel importan te. Os autores ain da 
afirmam h av er outras disc ussõ es n a literatura q ue apon tam a relaç ã o en tre estilos de v idas e 
preferê n c ia para determin adas c arac terístic as de alimen tos.  
 
5.1.7 F a t o r  c o n t e x t o   
 

As en trev istas também rev elaram q ue alg un s c on sumidores ac reditam q ue serem v istos 
seg uran do e c on sumin do uma g arrafa de ág ua min eral, em loc ais c omo sh oppin g s, bares, 
restauran tes e festas é sin ô n imo de eleg â n c ia e status. T ais c on sumidores en ten dem q ue as 
pessoas q ue estã o observ an do-as, irã o assoc iá-los a c on sumidores modern os e q ue optam por 
uma bebida saudáv el, sem teor alc oó lic o e c aló ric o.  

No q ue se refere à an á li s e f ato r i al para este c on struto, c on statou-se q ue tal c on struto 
está ex plic ado pelo fator 1, c om uma c arg a sig n ific ativ a de 0,6 7 0. En tretan to, o resultado da 
fase q uan titativ a apon tou q ue somen te 30%  dos h omen s e 27 %  das mulh eres c on c ordaram 
c om a afirmaç ã o. Con firman do esta posiç ã o, q uan do perg un tados sobre a importâ n c ia de 
serem v istos toman do ág ua min eral em loc ais pú blic os, a pesq uisa rev elou q ue apen as 33%  
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dos h omen s e mulh eres c on c ordaram c om a afirmativ a. Quan to à an á li s e f ato r i al para este 
c on struto, v erific ou-se q ue este é en c on trado n o fator 1, c om uma c arg a de 0,6 22. 

Outra q uestã o abordada n o q uestion ário, ain da se tratan do do c on tex to, rev elou q ue 
34%  dos h omen s e 43%  das mulh eres en trev istadas c on c ordaram c om a afirmaç ã o de q ue em 
todos os loc ais pú blic os q ue freq ü en tam c on somem ág ua min eral. Com relaç ã o à an á li s e 
f ato r i al para esta v ariáv el, observ ou-se q ue esta c on sta n o fator 1 e apresen tan do uma c arg a 
de 0,5 9 0. 

 A rev ista Á g ua & Vida (2003), public ou q ue atualmen te j á se podem v er h omen s e 
mulh eres c on sumin do ág ua min eral n as ac ademias, c lubes, praias, passeios, n o c amin h o do 
trabalh o ou da fac uldade. A ág ua min eral, dev ido à assoc iaç ã o c om saú de, c on fere, em 
espec ial às mulh eres, uma imag em de j uv en tude. Para G orin i (2000), a ág ua min eral pode ser 
in g erida n as mais div ersas situaç õ es e temperaturas, pois é um produto prov en ien te de fon tes 
n aturais, além de ser ric o em min erais.  
 En tretan to, é n ec essário salien tar q ue ex iste a possibilidade dos in div íduos apen as 
utiliz arem-se das embalag en s de ág ua min eral, dada a sua c omodidade. Em um primeiro 
momen to adq uirem o produto e posteriormen te, substituem a àg ua min eral por outra 
prov en ien te de filtros e ou torn eiras.    

Ain da c om relaç ã o ao c on tex to, h av ia n o q uestion ário uma perg un ta referen te à 
importâ n c ia do loc al de c on sumo. Con statou-se q ue para a maioria dos h omen s e mulh eres, o 
loc al n ã o é c on siderado importan te. O c on sumo do produto pode se dar em c asa, n o trabalh o e 
em div ersos loc ais pú blic os. Portan to, observ a-se q ue para a maioria dos c on sumidores de 
ág ua min eral, c on forme v erific ado n a pesq uisa, n ã o h á um lug ar espec ífic o para o c on sumo, 
c omo somen te em c asa ou somen te n o trabalh o ou ain da somen te em loc ais pú blic os. 
En ten de-se, a partir das in formaç õ es c oletadas, q ue o loc al n ã o ex erc e in fluê n c ia direta sobre 
o c on sumo da bebida, in do c on tra as premissas do modelo apresen tado por G ain s (19 9 4). 
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A pesq uisa também rev elou q ue 6 3,5 %  dos c on sumidores amostrados respon deram 
q ue c on somem ág ua min eral in depen den temen te da presen ç a de outras pessoas. F az en do 
alusã o à an á li s e f ato r i al para este c on struto, v erific ou-se q ue este foi ex plic ado pelo fator 2, 
den omin ado de “q ualidade, saú de, sabor, c h eiro e ausê n c ia de risc o”, c om c arg a de –0,7 13. 
Estes dados n ã o serv em apen as para c omplemen tar as disc ussõ es an teriores, porém também 
ev iden c iam q ue o c on sumo de ág ua min eral oc orre de forma n atural e espon tâ n ea. Para F urst 
et al. (19 9 6 ), o proc esso de esc olh a de alimen tos c ompreen de n ã o apen as dec isõ es 
fun damen tadas n o reflex o c on sc ien te mas também n aq uelas q ue sã o h abituais, in c on sc ien tes e 
automátic as.   

Assim, c ompreen de-se q ue o fator c on tex to, apresen tado n o modelo de G ain s (19 9 4) e 
in terpretado c omo sen do um dos fatores determin an tes n o proc esso de esc olh a de alimen tos, 
n ã o se ev iden c ia e também n ã o se c on fig ura c omo fator importan te para o c on sumo de ág ua 
min eral, c on forme dados rev elados pelos c on sumidores q ue partic iparam da presen te 
pesq uisa.  
 Além disso, a pesq uisa ev iden c iou q ue, para a maioria dos c on sumidores, q uan do estes 
se en c on tram c om sede e n ã o se faz  n ec essário pag ar pela ág ua q ue será c on sumida, o 
fun damen tal é sac iar sua n ec essidade e n ã o o tipo ou proc edê n c ia da ág ua, in depen den temen te 
do loc al.  

Ou sej a, o c on sumidor q uan do desej a simplesmen te c on sumir ág ua, sem n ec essidade 
de pag aman to e em q ualq uer loc al, n ã o faz  distin ç ã o se a ág ua é min eral (disposta em um 
g arrafã o de 20 litros), se está em um filtro ou ain da, se ex iste apen as ág ua prov en ien te da 
torn eira. Para esta maioria, o relev an te é in g erir o líq uido. 

Desta forma, en ten de-se q ue o fator alimen to apresen tado n o modelo de G ain s (19 9 4), 
é c on siderado pelos c on sumidores de ág ua min eral. Porém, c abe ressaltar q ue esta 
c on sideraç ã o está suj eita a restriç õ es. Dev e-se isto ao fato de h av er duas situaç õ es distin tas: se 
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n o loc al on de o c on sumidor estiv er h ouv er ág ua para o c on sumo, isto é, se ele n ã o prec isar 
pag ar por esta, ele n ã o demon stra importâ n c ia para as c arac terístic as in trín sec as e ex trín sec as 
do produto; por outro lado, se o c on sumidor n ec essitar c omprar o produto, ele se aten ta aos 
elemen tos c or, purez a, tran sparê n c ia, sabor e c h eiro.  

Con tudo, este estudo permite supor q ue os c on sumidores de ág ua min eral 
c ompreen dem c omo fatores q ue in fluen c iam o c on sumo: a falta de c on fian ç a n a q ualidade da 
ág ua prov en ien te da empresa de san eamen to loc al; a opin iã o de q ue a ág ua min eral é melh or 
q ue a ág ua q ue sai das torn eiras; a c ertez a de q ue esta n ã o prov oc ará n en h um risc o à sua 
saú de e um n ov o estilo de v ida assoc iado à preoc upaç ã o c om alimen tos saudáv eis, puros, sem 
c alorias e q ue lh e g aran tam q ualidade superior.  

En tretan to, c abe ressaltar q ue an alisar o c omportamen to do c on sumidor de alimen tos 
n ã o se c on stitui em um estudo simples, pois ex ig e a in teraç ã o de in ú meras v ariáv eis. 
Soman do-se a este fato, pode h av er uma g ran de div erg ê n c ia en tre o q ue as pessoas relataram 
n as en trev istas e respon deram duran te a aplic aç ã o dos q uestion ários e o seu real 
c omportamen to n o c otidian o. 

Desta forma, os resultados desta pesq uisa n ã o podem ser en ten didos c omo 
c on c lusiv os, prin c ipalmen te c on sideran do-se o n ú mero reduz ido de observ aç õ es e de 
pesq uisas n o B rasil q ue optaram pelo mesmo pac ote estatístic o de an álise. No en tan to, os 
resultados deste estudo apon tam para alg umas ten dê n c ias e ac h ados q ue também foram 
observ ados em outras pesq uisas c om div ersos alimen tos n o B rasil e n o ex terior. 
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C ON S I D ER A Ç Õ ES  F I N A I S  
 
 

As c on sideraç õ es fin ais ac erc a deste trabalh o e os resultados deste estudo podem 
c on stituir-se em in strumen tos para a in dú stria alimen tar em g eral e, em espec ial, para o setor 
de bebidas, espec ific amen te a in dú stria de ág ua min eral. 
 
 De man eira g eral, n a primeira fase deste estudo os c on sumidores de ág ua min eral 
rev elaram uma preoc upaç ã o em relaç ã o à saú de e c om a q ualidade da ág ua. T ambém se 
observ ou q ue os en trev istados preoc upam-se c om a forma físic a e c om aspec tos relac ion ados 
à estétic a. T ais c on sumidores en ten dem q ue a ág ua min eral é um produto n atural, q ue n ã o 
possui c alorias, e também n ã o ex erc e n en h uma in fluê n c ia maléfic a ao org an ismo. Esses 
resultados apon tam para uma ten dê n c ia mun dialmen te v erific ada n o c omportamen to dos 
c on sumidores, q ue se mostram mais c autelosos aos aspec tos n utric ion ais dos alimen tos, 
v isan do à uma melh or q ualidade de v ida.  
 Con statou-se também q ue os c on sumidores demon straram uma c erta desc on fian ç a da 
ág ua prov en ien te das torn eiras. Para eles, é in disc utív el a superioridade da ág ua min eral. 
Desta forma, en ten de-se c omo relev an te c omun ic ar aos ag en tes en v olv idos n o tratamen to e n a 
distribuiç ã o das ág uas pú blic as a respeito deste aspec to, h aj a v ista q ue as preoc upaç õ es dos 
c on sumidores en trev istados c om a q ualidade desse produto podem in fluen c iar n a reduç ã o de 
seu c on sumo, assoc iado à outros elemen tos. 
 É  v álido destac ar, q ue para a maioria dos c on sumidores en trev istados ain da n a 
primeira fase da pesq uisa, q ue aspec tos c omo orig em, proc edê n c ia e marc a da ág ua min eral 
n ã o sã o relev an tes, ou sej a, sã o atributos do produto desc on siderados n o momen to da c ompra 
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e c on sumo. Apen as o atributo g ás é men c ion ado pelos c on sumidores; a maioria opta pela ág ua 
min eral sem adiç ã o de g ás e o produto é simplesmen te v isto c omo uma “c ommodity ”.  
 Con tudo, dian te dos resultados obtidos n a primeira fase da pesq uisa, é plausív el 
afirmar q ue os c on sumidores en trev istados preoc upam-se prin c ipalmen te c om os aspec tos de 
n aturez a q ualitativ a do produto. Os demais atributos n ã o foram c on siderados c omo 
sig n ific ativ os. Porém, observ a-se q ue ex iste uma preoc upaç ã o ex pressiv a dos c on sumidores 
c om os aspec tos relac ion ados à saú de.  
 J á n a seg un da fase da pesq uisa, n a q ual as v ariáv eis foram dev idamen te 
sistematiz adas, v erific ou-se q ue o c on sumidor c on sidera c omo importan tes as c arac terístic as 
in trín sec as, tais c omo: tran sparê n c ia, c or, sabor/ g osto e c h eiro/ odor. Ou sej a, en ten de-se q ue 
estas c arac terístic as podem ser dec isiv as n o momen to da c ompra.  
 T ambém se v erific ou q ue os en trev istados c on somem ág ua min eral 
in depen den temen te do loc al, isto é, o c on sumidor n ã o faz  n en h uma assoc iaç ã o en tre 
determin ado lug ar e o c on sumo da bebida. Con tribuin do c om este resultado, ain da foi 
rev elado q ue a maioria dos c on sumidores também n ã o assoc ia o c on sumo de ág ua min eral 
c om as v ariáv eis eleg â n c ia e ou status. 
 Os dados da pesq uisa rev elaram q ue os c on sumidores amostrados aprec iam a bebida, 
rec on h ec em q ue esta possui uma q ualidade superior à da ág ua prov en ien te das torn eiras e 
en ten dem, em relaç ã o à in g estã o, q ue n ã o h á possibilidades de risc o para a saú de. Porém n ã o 
ex ig em o c on sumo ex c lusiv o de ág ua min eral.  

Con c lui-se q ue, apesar da maioria dos en trev istados defen derem os ben efíc ios 
prov en ien tes do c on sumo de tal bebida, n ã o se v erific ou, atrav és da an álise dos dados, um 
in ten so e ex c lusiv o c on sumo diário de ág ua min eral por esta mesma parc ela de en trev istados.    
 Os dados da pesq uisa apon taram q ue o modelo de G ain s (19 9 4), o q ual apresen ta trê s 
elemen tos q ue ex erc em in fluê n c ia sobre o proc esso de esc olh a de alimen tos, mostra-se 
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parc ialmen te aplic áv el a esc olh a e c on sumo de ág ua min eral, pois a c ateg oria c on tex to 
rev elou-se subestimada e in ex pressiv a em relaç ã o aos fatores de dec isã o de c on sumo.  

Con v ém n ov amen te salien tar q ue estes resultados foram c on statados 
predomin an temen te em c lasses C e D de ren da familiar, dado o sorteio aleató rio dos bairros. 
Desta forma, en ten de-se q ue se h ouv esse uma melh or distribuiç ã o da amostra n o q uesito 
ren da familiar, as c on c lusõ es poderiam div erg ir destas.  
 No q ue se refere aos demais proc edimen tos estatístic os adotados, a an álise fatorial 
rev elou q ue os fatores q ue ex erc em in fluê n c ia ac erc a do c on sumo de ág ua min eral sã o, pelo 
c ritério de importâ n c ia: a) desc on fian ç a de outras ág uas e estilo de v ida; b) q ualidade, saú de, 
sabor, c h eiro e ausê n c ia de risc o; c ) ág ua min eral “c ommodity ”; d) perfil.  

Assim, c ompreen de-se q ue tais c on struc tos n ã o apen as ratific am os demais ac h ados da 
pesq uisa mas também ev iden c iam uma ten dê n c ia mun dial de c omportamen to, demon stran do 
q ue os c on sumidores estã o mais ex ig en tes e seletiv os dian te dos proc essos de c ompra e 
c on sumo, apesar destes ain da c on c eberem a ág ua min eral c omo um produto padron iz ado. 
 
6 .1 CONT R I B U I Ç Õ ES DO T R AB AL H O 
 
 A c on tribuiç ã o deste trabalh o refere-se à busc a de um maior en ten dimen to a respeito 
do c omportamen to do c on sumidor de alimen tos, em espec ífic o a ág ua min eral. E também por 
ex por uma sín tese de div ersas pesq uisas sobre alimen tos q ue, de forma an álog a, aux iliaram n o 
desen v olv imen to das an álises.  
 A teoria do c omportamen to do c on sumidor é fec un da em idéias em termos de 
pressupostos teó ric os. T odav ia, h á pouc os trabalh os public ados referen te ao produto ág ua 
min eral, q ue se fiz eram v álidos empiric amen te. Este trabalh o c h ama para si esta 
respon sabilidade, apresen tan do-se c omo um rec urso q ue poderá aux iliar n as aç õ es estratég ic as 
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e tátic as das org an iz aç õ es e sug erir o aperfeiç oamen to de modelos de dec isã o de c ompras em 
alimen tos. 

En fim, pode-se asseg urar q ue a c on tribuiç ã o deste trabalh o está n o seu c aráter 
in ov ador q uan do da in v estig aç ã o e disc ussã o do obj eto de pesq uisa proposto sob o prisma do 
mark etin g , além de torn ar palpáv eis opin iõ es e j ulg amen tos dos c on sumidores ac erc a do 
c on sumo do produto. Con seq uen temen te, este trabalh o dispon ibiliz ará in formaç õ es q ue 
poderã o serv ir de base para implan taç ã o de polític as de melh oria do abastec imen to de ág ua 
oriun da das redes pú blic as pela empresa c on c ession ária loc al.  

 
6 .2 L I M I T AÇ Õ ES DO T R AB AL H O 
 

Nesta dissertaç ã o, alg umas limitaç õ es se faz em presen tes. A primeira, talv ez  a mais 
importan te, é a ausê n c ia de outras pesq uisas empíric as a respeito do c omportamen to do 
c on sumidor de alimen tos, em espec ífic o o c on sumo de ág ua min eral sob a ó tic a do mark etin g , 
q ue possibilitasse sua utiliz aç ã o c omo fon te de c omparaç õ es. 

U ma outra limitaç ã o en v olv e aspec tos téc n ic os, v isto q ue o taman h o da amostra n ã o 
foi c omposto por um n ú mero ex pressiv o em v irtude de fatores fin an c eiro e temporal, 
c on q uan to a base de dados ten h a permitido a sua adeq uada utiliz aç ã o. A partir desta q uestã o, 
dec orre uma outra limitaç ã o, ain da de aspec to téc n ic o, em q ue den tre os bairros sorteados 
aleatoriamen te n ã o se apresen tou n en h um bairro c on siderado c lasse “A” da c idade de Campo 
G ran de. 
 E a ú ltima limitaç ã o a ser c omen tada é a respeito da opin iã o do c on sumidor a partir 
das q uestõ es propostas, v isto q ue é passív el de ex istir uma c on tradiç ã o en tre o q ue foi 
respon dido n o q uestion ário e a man eira c omo se c omporta tal c on sumidor. Outrossim, a 
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pró pria subj etiv idade in eren te ao c omportamen to do c on sumidor de ág ua min eral soma-se às 
limitaç õ es an teriores. 

En ten de-se, apesar de todos os risc os, q ue o c on sumidor é o ag en te prin c ipal, e 
também é este q uem dec ide q uan to às preferê n c ias de c ompra e c on sumo, ressalv an do-se q ue 
o c on sumidor, em div ersas situaç õ es c otidian as, n ã o se c on stitui c omo o ag en te c omprador. 
Assim, dá-se raz ã o à esc olh a dos proc edimen tos metodoló g ic os aplic ado n este trabalh o, 
c ompreen den do q ue esta limitaç ã o n ã o prej udic a as desc obertas desta pesq uisa.  
 Nã o obstan te todas as limitaç õ es en c on tradas n este trabalh o, espera-se q ue as 
disc ussõ es realiz adas e as respec tiv as an álises sej am o in íc io de outras abordag en s em futuros 
trabalh os.     
 
6 .3 SU G EST Õ ES PAR A T R AB AL H OS F U T U R OS 
 
 Dian te das c on c lusõ es, das possív eis c on tribuiç õ es e das limitaç õ es en c on tradas n este 
trabalh o, perc ebe-se q ue futuras pesq uisas poderã o aperfeiç oar fatores c omo a ex pan sã o da 
amostra, permitin do o alc an c e de um maior n ú mero de populaç õ es de div ersas c idades n ã o 
an alisadas n este trabalh o e a utiliz aç ã o de téc n ic as estatístic as/ s o f tw ar e mais c omplex os.  
 Outros aspec tos c on c ern en tes ao c omportamen to do c on sumidor de bebidas, sob a luz  
de outras teorias e até mesmo do mark etin g , poderã o ser desen v olv idos permitin do desta 
forma n ov as desc obertas e aprofun damen tos, proporc ion an do in ov adoras v erten tes de estudo 
c omo por ex emplo pesq uisas direc ion adas para a diferen c iaç ã o da ág ua min eral. Atualmen te, 
o merc ado brasileiro j á dispon ibiliz a o produto c om div ersos sabores e embalag en s. 
Compreen der os fatores determin an tes do proc esso de esc olh a dos c on sumidores n ã o se 
c on stitui c omo alg o simples e, portan to, c on sidera-se c omo um estímulo ao desen v olv imen to 
de n ov as pesq uisas.  
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O en ten dimen to do c omportamen to de c ompra, preparo e c on sumo de bebidas 
fun c ion ais c arac teriz a-se c omo outro c amin h o a ser ex plorado. Esta c on struç ã o teó ric a 
possibilitará pesq uisas mais av an ç adas n o sen tido de c ompreen der as ev oluç õ es e adaptaç õ es 
pelas q uais passam as alteraç õ es n os h ábitos alimen tares. 
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A N EX O A  
Q u e s t i o n á r i o :  1º  b l o c o :  L e v a n t a m e n t o  d e  c a r a c t e r í s t i c a s  s o c i o e c o n ô m i c a s  e  
d e m o g r á f i c a s .  2º  b l o c o :  o p i n i õ e s  e  c o m p o r t a m e n t o  d o  c o n s u m i d o r   
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U F M S  – U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d e  M a t o  G r o s s o  d o  S u l  Departamen to de Ec on omia e Admin istraç ã o  M estrado em Ag ron eg ó c ios 
Dissertaç ã o de mestrado de Ch ristian e M . Pitalug a Sob orien taç ã o de Prof. Dr. Paulo Sérg io M iran da M en don ç a 

 
P ES Q U I S A  S OB R E OP I N I Ã O E C OM P OR T A M EN T O D O C ON S U M I D OR  D E 

Á G U A  M I N ER A L  EM  C A M P O G R A N D E/ M S . 
 
 
 
 
 
B L OC O 1:  P ER F I L   
 
Sex o:             M asc ulin o            1 
                      F emin in o              2 
 
I dade:_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  
 
1)Posiç ã o n a família:          Ch efe de família          1 
                                            Don a de c asa               2 
                                            F ilh o(a)                       3 
                                           Ag reg ado (a)                4 
 
2) I n d i q u e  o  r e n d i m e n t o  m e n s a l  f a m i l i a r :   
Até R $  400,00:                                                       1 
M ais de R $  400,00 a R $  6 00,00:                           2 
M ais de R $  6 00,00 a R $  1000,00:                         3 
M ais de R $  1000,00 a R $  1200,00:                       4 
M ais de R $  1200,00 a R $  16 00,00:                       5  
M ais de R $  16 00,00 a R $  2000,00:                       6  
M ais de R $  2000,00 a R $  3000,00:                       7  
M ais de R $  3000,00 a R $  4000,00:                       8  
M ais de R $  4000,00 a R $  6 000,00:                       9  

A p r e s e n t a ç ã o :  Es t o u  a p l i c a n d o  u m  q u e s t i o n á r i o  c o m  o s  m o r a d o r e s  d e s t a  c i d a d e  s o b r e  o p i n i õ e s  e  c o m p o r t a m e n t o  d o s  c o n s u m i d o r e s  d e  á g u a  m i n e r a l . A  p e s q u i s a  t e m  a  f i n a l i d a d e  d e  o r i e n t a r  u m  t r a b a l h o  a c a d ê m i c o  n a  U F M S . G o s t a r i a  d e  c o n t a r  c o m  s u a  
c o l a b o r a ç ã o . 
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M ais de R $  6 000,00:                                            10 
3) Qual seu g rau de in struç ã o?  
An alfabeto/  primário in c ompleto                          1  
Primário c ompleto/  g in asial in c ompleto               2   
G in asial c ompleto/  c oleg ial in c ompleto               3   
Coleg ial c ompleto/  superior in c ompleto              4  
Superior c ompleto                                                5   
Pó s-G raduaç ã o                                                     6   
4) Voc ê  toma ág ua min eral: 
Diariamen te                                                          1 
Seman almen te                                                      2 
M en salmen te                                                        3 
Oc asion almen te                                                    4 
Nun c a tomei ág ua min eral                                   5  
Porq ue? _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  
 
B L OC O 2:  OP I N I Õ ES  E C OM P OR T A M EN T O 
 
 

C a t e g o r i a :  s a ú d e  
 5 ) Ac redito q ue a ág ua min eral é melh or q ue a ág ua da torn eira. 
 Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) 
M uito (     )              Pouc o(      ) 

     
 Va r i á v e l  

P o t á v e l   
6 ) B ebo ág ua min eral porq ue n ã o c on fio n a q ualidade da ág ua q ue a empresa de san eamen to forn ec e. 
  Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) 
M uito (     )    Pouc o(      )  
7 ) B ebo ág ua min eral porq ue n ã o c on fio n a tubulaç ã o da min h a c asa.  
Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) M uito (     )    Pouc o(      ) 
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8 ) B ebo ág ua min eral porq ue os elemen tos q uímic os (c álc io, mag n ésio, potássio, fluoreto e outros) presen tes n a ág ua min eral produz em ben efíc ios ao meu org an ismo. 
 Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) 
M uito (     )    Pouc o(      ) 
 
9 ) Em min h a opin iã o os elemen tos q uímic os presen tes n a ág ua min eral n ã o sã o importan tes para a saú de. 
 Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) 
M uito (     )    Pouc o(      ) 

 
 
 

Va r i á v e l  
C o m p o n e n t e s  

q u í m i c o s  

 
10) B ebo ág ua min eral, mas n ã o me importo c om sua c omposiç ã o q uímic a.  
Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) M uito (     )    Pouc o(      ) 
 
11) Sig o orien taç õ es médic as n o sen tido de c on sumir ág ua min eral pois esta é mais pura e limpa e n ã o me trará n en h uma doen ç a. 
 Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) 
M uito (     )    Pouc o(      ) 
 
12) B ebo ág ua min eral porq ue ac redito q ue é mais pura q ue a ág ua de filtro, sej a de barro ou do purific ador. 
 Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) 
M uito (     )    Pouc o(      ) 

 
 
 
 
 

Va r i á v e l  P r e s -
c r i ç ã o  m é d i c a  

 
13) B ebo ág ua min eral in depen den te de presc riç ã o médic a.  
Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) M uito (     )    Pouc o(      ) 
 

  
C a t e g o r i a :  s e g u r a n ç a  a l i m e n t a r  
 
14) Em min h a opin iã o, bebo ág ua min eral porq ue ac redito q ue esta me oferec e uma q ualidade superior do q ue a ág ua da torn eira. 
 Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) 
M uito (     )    Pouc o(      )  

 
 
 

Va r i á v e l   
q u a l i d a d e  

 15 ) Nã o me importo c om a q ualidade da ág ua min eral q ue bebo. 
 Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) 
M uito (     )    Pouc o(      )  
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Va r i á v e l  
g a r a n t i a  d o  
a l i m e n t o  

 
16 ) Nã o ac redito n a oferta adeq uada da ág ua prov en ien te da rede pú blic a, por este motiv o opto pelas div ersas marc as ex isten tes n o merc ado. 
 Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) 
M uito (     )    Pouc o(      ) 
 
17 ) B ebo ág ua min eral pois ac redito q ue esta n ã o apresen ta n en h um risc o a min h a saú de. 
 Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) 
M uito (     )    Pouc o(      ) 
 
18 ) Ac redito q ue as ág uas q ue n ã o sã o min erais oferec em alg um tipo de risc o a min h a saú de. 
 Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) 
M uito (     )    Pouc o(      ) 

 
 
 
 
 

Va r i á v e l  
a l i m e n t o  
s e g u r o  

 19 ) Con sumo ág ua min eral por q ue assoc io c om: q ualidade, saú de, estilo de v ida, 
preoc upaç ã o c om a estétic a e c om o c orpo.  
Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) M uito (     )    Pouc o(      ) 
 

 C a t e g o r i a :  a p e l o s  s e n s o r i a i s  
 
20) B ebo ág ua min eral porq ue o g osto e ou sabor desta bebida me faz  lembrar de fon tes n aturais de ág ua. 
 Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) 
M uito (     )    Pouc o(      ) 
 
21) Prefiro beber ág ua min eral porq ue esta n ã o apresen ta n en h um tipo de g osto e ou sabor. 
 Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) 
M uito (     )    Pouc o(      ) 

 
 
 
 
 

Va r i á v e l  g o s t o /  
s a b o r  

 22) A ág ua q ue v em da torn eira tem um g osto e ou sabor q ue eu n ã o aprec io. 
 Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) 
M uito (     )    Pouc o(      ) 

 
 
 

Va r i á v e l  

 
23) Quan do c ompro ág ua min eral n ã o me preoc upo em observ ar a c or e ou a tran sparê n c ia da ág ua min eral. 
 Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) 
M uito (     )    Pouc o(      ) 
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c o l o r a - 
ç ã o  

 
24) Na min h a opin iã o, é importan te v erific ar a c or, purez a e tran sparê n c ia da ág ua min eral n o momen to da c ompra. 
 Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) 
M uito (     )    Pouc o(      ) 
 
25 ) Causa-me má impressã o a presen ç a de c h eiro/ odor n a ág ua min eral.  
Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) M uito (     )    Pouc o(      ) 

 
 
 

Va r i á v e l  
c h e i r o /  
o d o r  

26 ) Con sidero importan te q ue a ág ua min eral n ã o apresen te n en h um tipo de c h eiro/ odor.  
Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) M uito (     )    Pouc o(      ) 
 

 C a t e g o r i a :  a l i m e n t o  
 27 ) Para mim, a marc a n ã o é um elemen to importan te n o momen to da esc olh a da ág ua 
min eral.  
Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) M uito (     )    Pouc o(      ) 
 28 ) No momen to da c ompra, sou fiel a uma determin ada marc a de ág ua min eral. 
 Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) 
M uito (     )    Pouc o(      ) 
 
29 ) Con sidero importan te c on sumir uma ág ua q ue ten h a uma marc a rec on h ec ida n o merc ado. 
 Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) 
M uito (     )    Pouc o(      ) 

 
 
 
 
 
 

Va r i á v e l  
m a r c a  

 30) Prefiro c on sumir marc as q ue sã o loc ais. 
 Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) 
M uito (     )    Pouc o(      ) 

 
 
 
 

 
31) Na min h a opin iã o, o item preç o n ã o se c on stitui c omo importan te q uan do c ompro ág ua min eral. 
 Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) 
M uito (     )    Pouc o(      ) 
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32) Sempre c ompro a ág ua min eral q ue possui um preç o in termediário, n em a mais c ara, n em a mais barata. 
 Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) 
M uito (     )    Pouc o(      ) 

 
 

Va r i á v e l  p r e ç o  

 
33) No momen to de dec idir q ual ág ua c omprar, o preç o c on stitui-se c omo mais importan te do q ue a q ualidade da ág ua min eral. 
 Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) 
M uito (     )    Pouc o(      ) 
 
34) A embalag em é um item q ue observ o q uan do c ompro ág ua min eral. Se h ouv er alg um defeito ou prej uíz o q ue c omprometa a ág ua, n ã o c ompro. 
 Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) 
M uito (     )    Pouc o(      ) 
 35 ) Nã o observ o a embalag em, pois isto n ã o tem importâ n c ia. 
 Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) 
M uito (     )    Pouc o(      ) 

 
 
 
 

Va r i á v e l  
e m b a l a g e m  

  
36 ) Embalag en s n ov as me c h amam a aten ç ã o.  
Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) M uito (     )    Pouc o(      ) 
 

 C a t e g o r i a :  C o n t e x t o  
 
37 ) B ebo ág ua min eral apen as q uan do estou n a presen ç a de outras pessoas.  
Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) M uito (     )    Pouc o(      ) 
 
38 ) B ebo ág ua min eral em q ualq uer situaç ã o, in depen den te da presen ç a de outras pessoas. 
 Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) 
M uito (     )    Pouc o(      ) 

 
 
 
Va r i á v e l  e m  
q u e  m o m e n t o  
e  c o m  
f r e q ü ê n c i a  o  
c o n s u m i d o r  
t o m a  á g u a  
m i n e r a l  

 
39 ) Nã o bebo ág ua min eral q uan do estou soz in h o.  
Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) M uito (     )    Pouc o(      ) 
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40) Duran te todo o dia só  bebo ág ua min eral.  
Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) M uito (     )    Pouc o(      ) 
 41) Na min h a opin iã o, é importan te beber ág ua min eral pelo men os uma v ez  ao dia. 
 Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) 
M uito (     )    Pouc o(      ) 
 
42) Na min h a opin iã o, ser v isto toman do ág ua min eral em loc ais pú blic os c omo: bares, restauran tes, sh oppin g s, n a rua, etc , é importan te. 
 Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) 
M uito (     )    Pouc o(      ) 
 43) B ebo ág ua min eral somen te n a min h a residê n c ia. 
 Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) 
M uito (     )    Pouc o(      ) 
 
44) B ebo ág ua min eral somen te n o meu trabalh o.  
Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) M uito (     )    Pouc o(      ) 

 
 
 
 
 
 

Va r i á v e l  l o c a l  
d e  c o n s u m o  d e  
á g u a  m i n e r a l  

 45 ) Em todos os loc ais pú blic os q ue freq ü en to só  bebo ág ua min eral. 
 Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) 
M uito (     )    Pouc o(      ) 
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46 ) Em min h a opin iã o o loc al n ã o é c on siderado importan te.  
Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) M uito (     )    Pouc o(      ) 
  
47 ) Ser v isto, em q ualq uer lug ar, toman do ág ua min eral é sin ô n imo de eleg â n c ia e me oferec e um c erto “status”. 
 Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) 
M uito (     )    Pouc o(      )  
 48 ) B ebo ág ua min eral por q ue n a min h a c asa só  peç o g arrafã o de 20 litros, isso é muito 
mais prátic o, h ig iê n ic o e o preç o n ã o é tã o elev ado.  
Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) M uito (     )    Pouc o(      ) 
 49 ) Se n o loc al on de eu estiv er ter um g arrafã o de 20 litros c om ág ua min eral, bebo, 
mas se tiv er um filtro ou apen as a torn eira para tomar ág ua, bebo da mesma forma.  
Con c ordo (      )     Disc ordo (      )    I n diferen te (       ) M uito (     )    Pouc o(      ) 
  

 
 
 
 
 

M U I T O OB R I G A D O P EL A  C OL A B OR A Ç Ã O. 
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                     A N EX O B   A n á l i s e  f a t o r i a l   
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—————   1 3 / 1 2 / 2 0 0 5  1 5 : 4 2 : 1 3    ———————————————————— 
 
  
 
W e l c o m e  t o  M i n i t a b ,  p r e s s  F 1  f o r  h e l p .  
R e t r i e v i n g  p r o j e c t  f r o m  f i l e :  ' C : \A r q u i v o s  d e  p r o g r a m a s \M I N I T A B  
1 4 \D a t a \M I N I T A B . M P J '  
  
F a c t o r  A n a l y s i s :  S e x o ;  I d a d e ;  V 1 ;  V 2 ;  V 3 ;  V 4 ;  V 5 ;  V 6 ;  V 7 ;  V 8 ;  V 1 1 ;  V 1 2 ;  V 1 4 ;  V 1   
 
P r i n c i p a l  C o m p o n e n t  F a c t o r  A n a l y s i s  o f  t h e  C o r r e l a t i o n  M a t r i x  
 
 
U n r o t a t e d  F a c t o r  L o a d i n g s  a n d  C o m m u n a l i t i e s  
 
Va r i a b l e   F a c t o r 1   F a c t o r 2   F a c t o r 3   F a c t o r 4   C o m m u n a l i t y  
S e x o        -0 , 0 1 4     0 , 0 6 9    -0 , 0 6 1     0 , 2 4 9         0 , 0 7 1  
I d a d e        0 , 1 7 5     0 , 3 4 7    -0 , 3 2 6    -0 , 6 6 2         0 , 6 9 6  
V1          -0 , 1 4 4    -0 , 1 7 1     0 , 3 1 7     0 , 7 5 0         0 , 7 1 3  
V2          -0 , 3 5 0    -0 , 5 2 4     0 , 1 7 2    -0 , 1 3 9         0 , 4 4 6  
V3          -0 , 3 7 0    -0 , 4 9 3     0 , 2 5 9     0 , 0 7 2         0 , 4 5 2  
V4           0 , 4 5 8     0 , 2 9 4    -0 , 3 1 7     0 , 1 7 6         0 , 4 2 8  
V5          -0 , 6 1 2     0 , 2 6 4     0 , 0 0 3     0 , 0 7 8         0 , 4 5 0  
V6          -0 , 7 0 8     0 , 1 1 6    -0 , 0 8 7     0 , 2 2 6         0 , 5 7 3  
V7          -0 , 7 4 3    -0 , 0 0 9    -0 , 0 8 2     0 , 0 9 6         0 , 5 6 8  
V8          -0 , 6 8 5     0 , 0 3 9     0 , 0 3 3    -0 , 0 9 7         0 , 4 8 1  
V1 1         -0 , 7 2 7     0 , 1 0 4    -0 , 1 9 5    -0 , 0 9 6         0 , 5 8 6  
V1 2         -0 , 6 3 3     0 , 2 5 5    -0 , 1 1 2     0 , 1 3 3         0 , 4 9 5  
V1 4         -0 , 6 2 4     0 , 4 0 2     0 , 2 0 7     0 , 0 8 1         0 , 6 0 1  
V1 5         -0 , 6 5 7    -0 , 3 4 0    -0 , 0 2 0    -0 , 0 6 9         0 , 5 5 2  
V1 7         -0 , 6 2 6     0 , 3 4 3     0 , 1 6 2     0 , 0 1 9         0 , 5 3 6  
V1 9         -0 , 6 8 1     0 , 3 3 1    -0 , 0 9 8     0 , 0 2 5         0 , 5 8 3  
V2 1         -0 , 6 3 8     0 , 2 5 0    -0 , 0 0 3     0 , 2 2 7         0 , 5 2 1  
V2 2         -0 , 6 5 0     0 , 1 0 9     0 , 1 6 5     0 , 1 8 3         0 , 4 9 5  
V2 4         -0 , 5 4 2     0 , 3 1 3    -0 , 0 5 3    -0 , 0 2 7         0 , 3 9 5  
V2 6         -0 , 5 2 8     0 , 2 3 1     0 , 4 2 5    -0 , 0 7 3         0 , 5 1 8  
V2 7         -0 , 5 8 8    -0 , 3 0 1     0 , 2 4 5    -0 , 2 1 6         0 , 5 4 3  
V2 9         -0 , 6 6 2     0 , 1 8 5    -0 , 1 2 8     0 , 0 1 1         0 , 4 8 9  
V3 0         -0 , 7 3 7    -0 , 1 5 2    -0 , 0 5 7    -0 , 0 4 0         0 , 5 7 1  
V3 2         -0 , 5 9 9    -0 , 1 0 5     0 , 1 7 0    -0 , 1 8 7         0 , 4 3 4  
V3 3         -0 , 6 4 9    -0 , 3 3 8    -0 , 2 1 5    -0 , 0 3 4         0 , 5 8 3  
V3 4         -0 , 5 2 9     0 , 1 7 6     0 , 4 3 4    -0 , 1 6 3         0 , 5 2 5  
V3 7         -0 , 7 1 9    -0 , 2 4 9    -0 , 3 7 9     0 , 0 3 9         0 , 7 2 4  
V3 8         -0 , 5 5 8     0 , 2 0 2     0 , 4 7 3    -0 , 1 9 6         0 , 6 1 5  
V4 0         -0 , 7 5 2     0 , 0 2 8    -0 , 2 4 6     0 , 1 0 0         0 , 6 3 7  
V4 2         -0 , 7 3 9     0 , 0 0 6    -0 , 1 0 5    -0 , 0 9 8         0 , 5 6 7  
V4 3         -0 , 8 1 1    -0 , 1 4 8    -0 , 1 8 0    -0 , 0 5 0         0 , 7 1 4  
V4 4         -0 , 7 4 5    -0 , 2 0 3    -0 , 1 6 8    -0 , 0 6 4         0 , 6 2 9  
V4 5         -0 , 7 1 0    -0 , 0 7 0    -0 , 0 6 1     0 , 0 4 7         0 , 5 1 5  
V4 6         -0 , 5 2 1     0 , 0 4 7     0 , 3 0 2    -0 , 2 1 7         0 , 4 1 2  
V4 7         -0 , 7 1 1    -0 , 1 0 9    -0 , 1 9 4     0 , 0 3 4         0 , 5 5 7  
V4 8         -0 , 7 0 5    -0 , 0 5 2    -0 , 3 1 1     0 , 1 0 6         0 , 6 0 8  
V4 9         -0 , 4 5 6    -0 , 2 1 4     0 , 0 7 1    -0 , 1 7 9         0 , 2 9 1  
 
Va r i a n c e    1 3 , 9 5 1     2 , 1 8 8     1 , 8 4 0     1 , 5 9 5        1 9 , 5 7 4  
%  Va r        0 , 3 7 7     0 , 0 5 9     0 , 0 5 0     0 , 0 4 3         0 , 5 2 9  
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R o t a t e d  F a c t o r  L o a d i n g s  a n d  C o m m u n a l i t i e s  
Va r i m a x  R o t a t i o n  
 
Va r i a b l e   F a c t o r 1   F a c t o r 2   F a c t o r 3   F a c t o r 4   C o m m u n a l i t y  
S e x o         0 , 0 8 4     0 , 0 1 7    -0 , 1 5 2    -0 , 2 0 0         0 , 0 7 1  
I d a d e       -0 , 0 1 2     0 , 0 0 9    -0 , 2 4 5     0 , 7 9 7         0 , 6 9 6  
V1           0 , 0 1 0    -0 , 0 8 4     0 , 0 6 5    -0 , 8 3 8         0 , 7 1 3  
V2           0 , 1 3 0     0 , 0 1 6     0 , 6 5 2    -0 , 0 5 8         0 , 4 4 6  
V3           0 , 1 2 1    -0 , 0 4 2     0 , 6 0 0    -0 , 2 7 5         0 , 4 5 2  
V4          -0 , 1 2 4     0 , 2 6 8    -0 , 5 8 3     0 , 0 2 8         0 , 4 2 8  
V5           0 , 4 8 7    -0 , 4 5 6     0 , 0 0 9    -0 , 0 7 0         0 , 4 5 0  
V6           0 , 6 3 3    -0 , 3 4 4     0 , 0 7 9    -0 , 2 2 0         0 , 5 7 3  
V7           0 , 6 3 6    -0 , 3 0 3     0 , 2 3 3    -0 , 1 2 9         0 , 5 6 8  
V8           0 , 4 9 5    -0 , 3 9 5     0 , 2 7 9     0 , 0 3 1         0 , 4 8 1  
V1 1          0 , 6 7 1    -0 , 3 1 4     0 , 1 5 9     0 , 1 0 8         0 , 5 8 6  
V1 2          0 , 5 8 2    -0 , 3 8 4    -0 , 0 3 7    -0 , 0 9 1         0 , 4 9 5  
V1 4          0 , 3 7 3    -0 , 6 7 1    -0 , 0 1 7    -0 , 1 0 6         0 , 6 0 1  
V1 5          0 , 5 0 1    -0 , 1 1 9     0 , 5 3 3    -0 , 0 5 4         0 , 5 5 2  
V1 7          0 , 3 9 3    -0 , 6 1 5     0 , 0 3 2    -0 , 0 4 8         0 , 5 3 6  
V1 9          0 , 5 9 7    -0 , 4 7 4    -0 , 0 3 8     0 , 0 1 7         0 , 5 8 3  
V2 1          0 , 5 3 0    -0 , 4 4 1    -0 , 0 2 1    -0 , 2 1 2         0 , 5 2 1  
V2 2          0 , 4 2 6    -0 , 4 7 1     0 , 1 7 1    -0 , 2 5 1         0 , 4 9 5  
V2 4          0 , 4 5 5    -0 , 4 2 7    -0 , 0 4 3     0 , 0 5 9         0 , 3 9 5  
V2 6          0 , 1 3 9    -0 , 6 7 2     0 , 2 1 0    -0 , 0 5 4         0 , 5 1 8  
V2 7          0 , 2 6 4    -0 , 2 8 8     0 , 6 2 4     0 , 0 1 8         0 , 5 4 3  
V2 9          0 , 5 9 6    -0 , 3 6 0     0 , 0 6 1     0 , 0 1 1         0 , 4 8 9  
V3 0          0 , 5 9 4    -0 , 2 4 5     0 , 3 9 5    -0 , 0 3 8         0 , 5 7 1  
V3 2          0 , 3 2 8    -0 , 3 6 2     0 , 4 3 9     0 , 0 5 2         0 , 4 3 4  
V3 3          0 , 6 2 1     0 , 0 0 8     0 , 4 4 4    -0 , 0 2 8         0 , 5 8 3  
V3 4          0 , 1 2 0    -0 , 6 5 5     0 , 2 8 6     0 , 0 1 6         0 , 5 2 5  
V3 7          0 , 7 8 9     0 , 0 2 9     0 , 3 1 6    -0 , 0 3 5         0 , 7 2 4  
V3 8          0 , 1 1 5    -0 , 7 1 3     0 , 3 0 2     0 , 0 3 8         0 , 6 1 5  
V4 0          0 , 7 4 7    -0 , 2 2 9     0 , 1 4 5    -0 , 0 7 7         0 , 6 3 7  
V4 2          0 , 6 2 2    -0 , 3 1 8     0 , 2 7 5     0 , 0 6 2         0 , 5 6 7  
V4 3          0 , 7 2 6    -0 , 2 1 0     0 , 3 7 8     0 , 0 0 2         0 , 7 1 4  
V4 4          0 , 6 6 5    -0 , 1 5 3     0 , 4 0 4     0 , 0 0 6         0 , 6 2 9  
V4 5          0 , 5 9 0    -0 , 2 6 9     0 , 2 9 1    -0 , 0 9 8         0 , 5 1 5  
V4 6          0 , 1 8 5    -0 , 4 9 9     0 , 3 5 0     0 , 0 7 9         0 , 4 1 2  
V4 7          0 , 6 7 0    -0 , 1 6 6     0 , 2 7 7    -0 , 0 5 6         0 , 5 5 7  
V4 8          0 , 7 5 0    -0 , 1 1 7     0 , 1 6 2    -0 , 0 7 6         0 , 6 0 8  
V4 9          0 , 2 7 8    -0 , 1 6 3     0 , 4 2 8     0 , 0 6 4         0 , 2 9 1  
 
Va r i a n c e    9 , 0 2 6 4    4 , 9 7 3 2    3 , 8 4 8 6    1 , 7 2 5 9       1 9 , 5 7 4 0  
%  Va r        0 , 2 4 4     0 , 1 3 4     0 , 1 0 4     0 , 0 4 7         0 , 5 2 9  
 
 
F a c t o r  S c o r e  C o e f f i c i e n t s  
 
Va r i a b l e   F a c t o r 1   F a c t o r 2   F a c t o r 3   F a c t o r 4  
S e x o         0 , 0 4 3     0 , 0 1 8    -0 , 0 8 7    -0 , 1 2 9  
I d a d e        0 , 0 4 9    -0 , 0 2 5    -0 , 0 6 0     0 , 4 7 2  
V1          -0 , 0 3 8    -0 , 0 1 4    -0 , 0 2 3    -0 , 5 0 5  
V2          -0 , 0 5 7     0 , 0 6 3     0 , 2 5 9     0 , 0 0 2  
V3          -0 , 0 6 7     0 , 0 3 9     0 , 2 2 3    -0 , 1 3 2  
V4           0 , 1 0 0     0 , 0 5 5    -0 , 2 1 8    -0 , 0 2 1  
V5           0 , 0 4 3    -0 , 0 9 0    -0 , 0 9 2    -0 , 0 2 5  
V6           0 , 0 8 9    -0 , 0 1 2    -0 , 0 8 5    -0 , 1 1 1  
V7           0 , 0 7 7     0 , 0 1 0    -0 , 0 1 3    -0 , 0 4 8  
V8           0 , 0 1 9    -0 , 0 5 3     0 , 0 3 2     0 , 0 5 1  
V1 1          0 , 0 9 9     0 , 0 0 5    -0 , 0 3 7     0 , 0 9 2  
V1 2          0 , 0 8 7    -0 , 0 4 5    -0 , 1 2 3    -0 , 0 3 9  
V1 4         -0 , 0 2 4    -0 , 1 9 6    -0 , 0 9 9    -0 , 0 4 6  
V1 5          0 , 0 3 3     0 , 0 7 1     0 , 1 4 8     0 , 0 0 8  
V1 7         -0 , 0 1 5    -0 , 1 6 9    -0 , 0 7 5    -0 , 0 0 9  
V1 9          0 , 0 7 7    -0 , 0 8 0    -0 , 1 2 4     0 , 0 2 8  
V2 1          0 , 0 5 8    -0 , 0 7 4    -0 , 1 1 8    -0 , 1 1 3  
V2 2         -0 , 0 0 3    -0 , 0 9 6    -0 , 0 2 4    -0 , 1 2 7  
V2 4          0 , 0 4 9    -0 , 0 8 9    -0 , 1 0 1     0 , 0 5 0  
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V2 6         -0 , 1 1 8    -0 , 2 3 0     0 , 0 3 5    -0 , 0 0 7  
V2 7         -0 , 0 7 2    -0 , 0 3 6     0 , 2 1 7     0 , 0 5 5  
V2 9          0 , 0 8 3    -0 , 0 3 0    -0 , 0 7 6     0 , 0 2 8  
V3 0          0 , 0 5 5     0 , 0 3 2     0 , 0 7 1     0 , 0 1 4  
V3 2         -0 , 0 4 1    -0 , 0 6 3     0 , 1 2 7     0 , 0 6 8  
V3 3          0 , 1 0 2     0 , 1 3 9     0 , 1 0 1     0 , 0 1 9  
V3 4         -0 , 1 2 9    -0 , 2 2 4     0 , 0 7 5     0 , 0 3 9  
V3 7          0 , 1 6 8     0 , 1 7 2     0 , 0 2 2     0 , 0 1 0  
V3 8         -0 , 1 4 3    -0 , 2 4 8     0 , 0 8 1     0 , 0 5 4  
V4 0          0 , 1 3 3     0 , 0 5 5    -0 , 0 6 0    -0 , 0 2 1  
V4 2          0 , 0 6 8     0 , 0 0 0     0 , 0 1 7     0 , 0 7 0  
V4 3          0 , 1 0 0     0 , 0 6 8     0 , 0 4 8     0 , 0 3 9  
V4 4          0 , 0 9 0     0 , 0 8 1     0 , 0 7 1     0 , 0 4 1  
V4 5          0 , 0 6 3     0 , 0 1 7     0 , 0 2 2    -0 , 0 2 8  
V4 6         -0 , 0 9 1    -0 , 1 4 8     0 , 1 0 4     0 , 0 7 9  
V4 7          0 , 1 0 6     0 , 0 7 2     0 , 0 1 2    -0 , 0 0 3  
V4 8          0 , 1 5 2     0 , 1 0 1    -0 , 0 4 7    -0 , 0 2 1  
V4 9         -0 , 0 1 7     0 , 0 0 6     0 , 1 4 0     0 , 0 7 0  
   

F a t o r e s  q u e  i n f l u e n c i a m  o  c o n s u m o  d e  á g u a  m i n e r a l  
 Va r i á v e i s  C o m u n a l i d a d e s   

(V7 ) 0,5 6 8  
(V15 ) 0,5 5 2 
(V17 ) 0,5 36  
(V30) 0,5 7 1 
(V33) 0,5 8 3 
(V37 ) 0,7 24 
(V42) 0,5 6 7  
(V43) 0,7 14 
(V44) 0,6 29  
(V45 ) 0,5 15  

     F 1 – D e s c o n f i a n ç a  d e  o u t r a s  á g u a s  e  e s t i l o  d e  v i d a  

(V47 ) 0,5 5 7  
F 2 – Q u a l i d a d e  , s a ú d e ,  s a b o r ,  c h e i r o  e  a u s ê n c i a  d e  r i s c o  

(V38 ) 0,6 15  

(V30) 0,5 7 1 
(V43) 0,7 14 

 F 3 - Á g u a  m i n e r a l  “ c o m m o d i t y ”  (V44) 0,6 29  
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                     A N EX O C   P l a n o  A m o s t r a l  d a  c i d a d e                            
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        A m o s t r a 
T am an h o  d a A m o s t r a =  2 00   S e t o r e s  Re g i õ e s   
      A e r o  Ran c h o  A n h an d u i z i n h o   
                  M                   H               T o t al   A l v e s  P e r e i r a A n h an d u i z i n h o   
A n h an d u i z i n h o  4 7 2 5 2 4 4 9  A m e r i c a A n h an d u i z i n h o   
B an d e i r a 3 0 19 15 3 4   C e n t r o  O e s t e  A n h an d u i z i n h o  P i r at i n i n g a 
C e n t r o  2 4 13 12 2 5   G u an an d i  A n h an d u i z i n h o  A l v e s  P e r e i r a 
I m b i r u s s ú  2 8 15 14 2 9  J ac y  A n h an d u i z i n h o  L o s  A n g e l e s  
L ag o a 3 1 16 16 3 2   J o c k e y  C l u b  A n h an d u i z i n h o   
P r o s a 18 10 9 19  L o s  A n g e l e s  A n h an d u i z i n h o   
S e g r e d o  2 6 14 13 2 7   P i o n e i r o s  A n h an d u i z i n h o   
      P i r at i n i n g a A n h an d u i z i n h o   
 2 04 112 103 2 15   T aq u ar u s s u  A n h an d u i z i n h o   
      U F M S  A n h an d u i z i n h o   
         
      C ar l o t a B an d e i r a Ri t a V i e i r a 

S e t o r e s  A m o s t r a     D r  A l b u q u e r q u e  B an d e i r a M ar i a A p .  P e d .  
A e r o  Ran c h o  0    J ar d i m  P au l i s t a B an d e i r a U n i v e r s i t á r i o  
A l v e s  P e r e i r a 1    M ar i a A p .  P e d .  B an d e i r a  
A m é r i c a 0    M o r e n i n h a B an d e i r a  
C e n t r o  O e s t e  0    Ri t a V i e i r a B an d e i r a  
G u an an d i  0    T i r ad e n t e s  B an d e i r a  
J ac y  0    T V  M o r e n a B an d e i r a  
J o c k e y  C l u b  0    U n i v e r s i t á r i o  B an d e i r a  
L o s  A n g e l e s  1    V i l as  B o as  B an d e i r a  
P i o n e i r o s  0       
P i r at i n i n g a 1    A m am b aí  C e n t r o  A m am b aí  
T aq u ar u s s u  0    B e l a V i s t a C e n t r o  C ab r e ú v a 
U F M S  0    C ab r e ú v a C e n t r o  C ar v al h o  
C ar l o t a 0    C ar v al h o  C e n t r o   
D r  A l b u q u e r q u e  0    C e n t r o  C e n t r o   
J ar d i m  P au l i s t a 0    C r u z e i r o  C e n t r o   
M ar i a A p ar e c i d a 
P e d r o s s i an  1    G l o r i a C e n t r o   
M o r e n i n h a 0    I t an h an g á  C e n t r o   
Ri t a V i e i r a 1    J d .  d o s  E s t ad o s  C e n t r o   
T i r ad e n t e s  0    M o n t e  L i b an o  C e n t r o   
T V  M o r e n a 0    P l an al t o  C e n t r o   
U n i v e r s i t á r i o  1    S ã o  B e n t o  C e n t r o   
V i l as  B o as  0    S ã o  F r an c i s c o  C e n t r o   
A m am b aí  1       
B e l a V i s t a 0    N o v a C p o  G d e  I m b i r u s s ú  S o b r i n h o  
C ab r e ú v a 1    N ú c l e o  I n d .  I m b i r u s s ú  P o p u l ar  
C ar v al h o  1    P an am á  I m b i r u s s ú  S an t o  A m ar o  
C e n t r o  0    P o p u l ar  I m b i r u s s ú   
C r u z e i r o  0    S an t o  A m ar o  I m b i r u s s ú   
G l o r i a 0    S an t o  A n t o n i o  I m b i r u s s ú   
I t an h an g á  0    S o b r i n h o  I m b i r u s s ú   
J ar d i m  d o s  
E s t ad o s  0    V i l a M i l i t ar   I m b i r u s s ú   
M o n t e  L i b an o  0    ( s o b r i n h o )    
P l an al t o  0    A e r o p o r t o   L ag o a  
S ã o  B e n t o  0    B an d e i r an t e s  L ag o a C o o p h av i l a I I  
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S ã o  F r an c i s c o  0    B at i s t ã o  L ag o a U n i ã o  
N o v a C am p o  
G r an d e  0    C ai ç ar a L ag o a T av e i r ó p o l i s  
N ú c l e o  I n d u s t r i al  0    C o o p h av i l a I I  L ag o a  
P an am á  0    L e b l o n  L ag o a  
P o p u l ar  1    S ã o  C o n r ad o  L ag o a  
S an t o  A m ar o  1    

V i l a M i l i t ar  
( t av e i r ó p o l i s )  L ag o a  

S an t o  A n t o n i o  0    T av e i r ó p o l i s  L ag o a  
S o b r i n h o  1    T i j u c a L ag o a  
V I L A S  B O A S  0    U n i ã o  L ag o a  
A e r o p o r t o   0       
B an d e i r an t e s  0    A u t o n o m i s t a P r o s a T i r ad e n t e s  
B at i s t ã o  0    C ar an d á  P r o s a N o v o s  E s t ad o s  
C ai ç ar a 0    C h á c .  C ac h .  P r o s a N o r o e s t e  
C o o p h av i l a I I  1    M at a d o  J ac i n t o  P r o s a  
L e b l o n  0    N o r o e s t e  P r o s a  
S ã o  C o n r ad o  0    N o v o s  E s t ad o s  P r o s a  
V I L A S  B O A S  0    P q .  d o s  P o d e r e s  P r o s a  
T av e i r ó p o l i s  1    S an t a F é  P r o s a  
T i j u c a 0    

D e s b ar r an c ad o  
( t i r ad e n t e s )  P r o s a  

U n i ã o  1    V e r an e i o  P r o s a  
A u t o n o m i s t a 0       
C ar an d á  0    C o r o n e l  A n t .  S e g r e d o  N o v a L i m a 
C h á c ar a C ac h o e i r a 0    J o s é  A b r ã o  S e g r e d o  M o n t e  C as t e l o  
M at a d o  J ac i n t o  0    M at a d o  S e g r e d o  S e g r e d o  M at a d o  S e g r e d o  
N o r o e s t e  1    M o n t e  C as t e l o  S e g r e d o   
N o v o s  E s t ad o s  1    N as s e r  S e g r e d o   
P ar q u e  d o s  
P o d e r e s  0    N o v a L i m a S e g r e d o   
S an t a F é  0    S e m i n á r i o  S e g r e d o   
D R 
A L B U Q U E RQ U E  1       
V e r an e i o  0       
C o r o n e l  A n t o n i n o  0       
J o s é  A b r ã o  0       
M at a d o  S e g r e d o  1       
M O N T E  
C A S T E L O  1       
N as s e r  0       
N o v a L i m a 1       
S e m i n á r i o  0                


